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INVASÃO 
DA EUROPA 


WASHINGTON, 11 (U., P.) 
URGENTE 

















primeiro ministro NOVA YORK, W (U. P.) Durante essu primeira ucome- | gos + e unpoderaram de aban- 
ato A URGENTE toa em massa, das IrOpas russas | dante presa de guerra. alem de 
britânico, sr. Wins- emissoru da Purie anun- | se apoderaram de umn valtosu “Tenel à acomiida nuxista, Os 

ton Churchill, chegou H clon que a opus. russas | GIevRÇãO ne "to da « dade e em | rSsOs dstriivaro am tunque 
A protegidas por nuvens seguidu embasuram tvevs p= | dois ros blindados € se 2po- 
aos Estados Unidos. fomaça desemnbarcutum e fir-| Eisbes de prosa calil una Georcrum de seis metralhadoras 

emardio ne tm LOnu do Novouros- | aco ua destriivãso cite jon Le asiegutoóssmentos 

A] o po sisle, onde os comuntes descs- jdos € Iris ti ção o imo “a lLadatia Gi cabe 1 té tu - 
OUTRA CONFEREN volvem-se furlosumonie te elm Ler Eresosio le do Kula os nuristus em 
CIA COM ROOSE- INTENSO FOGO DE ARTI- o eles dota oias pres Ê 1 pe czorvas d ve 
VELT ' LHARIA PESADA | A Infantaria guzss não d. o avçando-as em repetidos 
MOSCOU, 11 (lr. FP.) — A ir- | ponetrir mis deotesi= inhintens | Maques 3 nvolo de subda- 
WASHINGTON, 11 | tuntaria russa, uvançando com pel s brechas feitus por sda p= | 84 blindadas com-0 cbjetiva da 
o apoio de um inienso Togo de | Cerosu urtilimria A qtiibam unte pa THNÇO seve. Todes nu 
(U. Pp: ) ==> URGENTE crtilharia pesada, abri, passa nazista respondeu nro foro do |-sianues nanistus fura rencho- 
gen hoje entre as deíesaus na- | seu adcersário que no entan qoe, O» periços qliluses dizer 
—— “FOI anunciado ofi- vistas do norceste de Novoros- | continuou avançando que as trúnes russas continidsm 
jo sick, no decyrrer de una inves- Durunie vu contra-ataque mantendo sua superioridade em 
cialmente que o pri E : - | tida que parece ser a final con- I luncado pelos nasistez a porc artilharia nessa song, e que a 
meiro ministro britã- tra essa irssortante bres naval [este de Novo pozeislt, us tropas | Eultwaffe não conseguia arre- 

Roosevelt Churchill do mar Negro, russas tn «S0 jnimi-l (Conclne 02 náz 1h> 


e Nico, sr. Winston Chur-, 
| chill, veio novamente 








Menu de Che exacta po logia à bravura Das onças aliadas na campanha da | da Nica 


a) general Eisenhower conferência com o pre- e 


SR ER ro ETR sidente Roosevelt. . | As fonças atras aéreas an- 
A vitória aliada na | sprpTURA DA SE- N O fim à b ata | h 6] d A T un 1 S | 3. | glo-americanas obtive- 


África, diz o “pre- GUNDA FRENTE ram o domínio total 


mier” britanico, CONS: | | NGTON. 11 (UP) Enquanto o 1.º Exército acomete pelo norte de Enlidaville, o 8. na luta da Tunísia 
titue um augúrio de | o primeiro ministro da Grã ataca pelo sul e as forças france sas avançam pelo sudoeste —. Mais tired 














esperanças para O | Bretanha, “+ at na de cem mil prisio neiros até agora | Aprisionados, a partir 
chegou a ashigton para man- = E S 
futuro do mundo ter uma série de conferências com LONDRES, 11 (U. P.) dicional e mais a entrega do ma- regar. Seu número elevado é uma de 5 de maio, 0 mil 
LONDRES, 11 (U: P) o presidente Rooseyelt que, se- emissora de Argel transmi- terial de guerra intacto”, demonstração da mestria com que soldados do Eixo 
h gundo se espera, versarão sobre a HH tiu o seguinte comunicado 190.000 PRISIONEIROS ATE as forças britânicas irromperam em 


kEisenhower, comandante su- (Conclue na página 10) | Comando exigiu a rendição incon- noite de ore ques total dos pri entrincheiraram nos enuscios e lu 
| premo das forças aliadas na : sionciros feitos alé agora na cam- | taram até que as peças de se's 
africa do Norte, na qual ex- 


DD par prado CiÃ pe Ss QT Se E 
E ” A panha nata AE RGRe E folgada (Conclue na na pás. 10) 109 = 
pe mente os 100.000 homens, antect. | es 
Eistaçã OUs esquina: tar minhas E Delo Horizonte | residente Merino pando-se que tal cifra aumentard | fd CY 
AGR em juntar m ko consideravelmente no transcurso - 
7) 


primeiro ministro bri- futura invasão da Europa pelos francês: AGORA Tunis, desequilibrando os defenso- |1 — 
| tâunico, sr. Winston Exércitos anglo-norte-americanos. “Em Zaghuan as forças ale- E = f res alemães e italianos, surpreen- | , 

Churchill, enviou uma Acompanhado de uma numerosa | mães solicitaram um armistício ao PUNIS, 11 (U.P qi lim fon- | dendo-os despreparados | 
mensagem do general Dwight | comitiva de altos chefes militares | Alto Comando Francês. O Alto | É bem informadas dizia-se na Alguns deles são homens que se | 












cordiais felicitações às que vos —————-——————— dos próximos dias De acordo 


foram enviadas por sua mar 


ãestade e pelo Gabinete de| O chefe de governo paraguaio alvo das mais EE o que informaram os comu- HIMMLER | 


EAST a E nicados oficiais. 27.000 soldados | 
Guerra, em vista do brilhan- entusiásticas homenagens — As visitas | 


le resultado na campanha inimigos foram capturados durante | 


'a etapa comprendida entre 8 de 


“ . 
norte-africana alcançado pelo realizadas e o programa de festas Às | | 
exército sob vossa suprema di- | ADVERDRO GO rANO PRA ido e 21 de | moscou, 11 (U. P) — URGENTE | 
7 BELO HORIZONTE, 11 (A. Nº) americana, projetado no cemírio | abril último, enquanto que duran- | : | 
rEÇÃO + ELO Horizonte recebeu en- | brasileiro da maneira mais grata | te as acometidas contra Tunis e | - NFORMAÇÕES procê- | 
A camaradagem e a con- 8 tre as mais vivas demons- | € que jamais será esquecido, Como | Bizerta foram anunciadas oficia!- | dentes de Zagreb, Te- | 
duta que haveis imbuido às trações de carinho e júbilo | em Campo Grande no primeiro | mente mais 50.000 capturas | cebidas em Lausanne, | 
tropas empenhadas em violen- | cívico a visita do general Higino | contacto com terras brasileiras, Ascende assim a 87.000 o nume- | dizem que dois homens aten- | 


tas é prolongadas batalhas na | Morinigo, presidente do Paraguai, | em São Paulo e na capital da Re: |ro de prisioneiros oficialmente | taram contra a vida do chefe | 
“Punísia. e, mais, a compreen- | que se acha em visita ao Brasil. pública, Belo Horizonte ostentou « enunciado até agora, mas a cifra | da Gestapo, Heinrich Himmier , 
são e a harmonia perfeitas Na capital mineira como em todas | sua maior pompa através não sÓ | para a campanha completa é enor- | pouco depois deste ter chega- 
mantidas em meio da emoção | as capitais onde teem passado q das manifestações oficiais prepara- | memente superior do a Zagreb Os agressores Sr. Clement Ate 
(da guerra entre as forças bri- | eminente estadista e sua comiti- | das pelo governo do Estado para Enquanto isso, milhares de pri- | dispararam tiros contra oO 
'tânicas e norte-americanas e |va, o mesmo entusiasmo 'e igual | receber o chefe do governo para- | sioneiros destilam ao longo dos ca- | carro em que aquele viajava. | - LONDRES, 1) tu Ps) 

com nossos aliados, os Ífran- | vibração demarcaram a data como guaio, como pela franca e espon- minhos levando sobre os ombros | Himmler escapou ileso desse | O vice-primeiro ministro ci 


(Conclue na página 19) “um momento expressivo da vida (Conclue na página 10) |seus apetrechos que puderam car- atentado, Grã-Bretanha. sr. Cle- 
; ment R. Attlee, Tez ujua 

decluração sobre a campanha 

da Tunisia na Câmara dos Co- 


Inequivoca demonstração de fé democrática 
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fligir | a esmazgadoru derrõta 
e 0———— — e = = E | experi tada pelas lo 
ae Do ' o ai k Da eia E SR "im eixo. 
O comício-monstro contra a “5 coluna”, o sã Rr CAROS SE CS e 
integralismo e o nazi-nipo-fascismo — Como E " o Rm dl Ê 
o povo comemorou a passagem do aniversário e 
do fracasso da intentona de 1938 
) ! da x . 
7 NECEADAS omem com q mi=s oem frente go Veatro Municival Ed e 
Ao ma Comdelívin, as comemora esparcamando-se pela praça Mai À 3 
cos da ESerna articeixiata O caleni chal Floriano, Organizações esin Continua na pas & 
maram Coma vealizacão qe um cu dantiz e de sindicatos carregavam =. LAS = 
Minde MO NAIEO ee protesto no qesul expressivos cartazes em que se | E ES 
to dutegralista do Palácio Guana | exaltusam os lideres das Nações | EDIÇÃO DE HOJE | 
bura, a A de maio de 1998 e de | Unidas e, ainda, com os seguintes 
puto pelo sew fracasso, constituim- | dizeres: “Abaixo o integralismo!” PÁGINAS 
iz “o VERAO tempo uma inequivoca No palanque armudo nas escadaria : 
ccimonstração de fé democrática do | do Teatro Municipal, viam-se 0 pos ia Na CAPITAL 
povo brasileiro e contra os regi vera! Manoel Rabello, presidente da Dois aspectos do comício monstro de ontem na escadaria do Teatro Municipal, vendo-se à molha irado 
mes totalitários, Consideravel ma * Sociedade Amigos da Américs, o esquerda: um dos oradores quando falava; e à direita: a grande massa popular que se 40 centavos : 
sa popular, desde cedo, comprimia- A <Conciue uu mág. 19) comorínio wa rum hd ns 
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O discurso de Volta Redondajh venda das obrigações de quem|NO TAS 


maior problema que o Estado 

Novo enfrentou foi o siderire 

gico, O presideme Getulio 
Vargas, no discurso de Volta Re- 
donda, contou a história de um 
problema tão fundamental para a 
economia brasileira e que o Esta- 
do Novo encontrou sem solução. 


Ele disse tambem como decifrou 
a esfinge dos nossos minérios de 
ferro, a sua luta é a colaboração 
dos técnicos brasileiros para a so: 
tução nacional, que foi afimal en 
contrada. Se não fosse a revolu- 
cão de 1930, que renovou os qua- 


dros brasileiros, e o Estado Novo 
que realizou a unidade do poder 
federal, acabando com a influência 
de fatores regionais e políticos, que 
dificultavam a compreensão geral 
dos problemas, e se não fosse o es: 
forço de nacionalização das riquezas 
do nosso subsolo e do trabalho, a 
grande siderurgia não teria encoa- 


trado a solução feliz: de Volta Re- 
donda porque a verdade é que, na 
velha república, o problema side 
rúrgico não só deixou de ser reszol- 
vido, como foi até corto ponto dJes- 
moralizado, pela cobiça dos capitais 
estrangeiros e pela ação dos inter- 
mediários. 

Criouse em torno do assunto 
de tamanha magnitude uma espécie 
de suspeição pública. Não solução 
do problema — como bem disse o 
presidente Getulio Vargas, havia 
dois aspectos decisivos a resolver: o 
nacional e o técnico. 

O nacional, isto é o da proprie- 
dade das minas e do capital podia- 
mos resolver, como resolvemos, por 
nós mesmos. Mas o técnico, o do 
maquinismo, instalações e o funcio- 
mamento, esse sô poderiamos resol- 
ver com a colaboração dos paises 
industriais, que não tinham inte- 
vesse cem formar e fortalecer mais 
um concorrente. Foi essa colaboração 
técnica que o presidente Gejulio 
Vargas ohteve do presidente Roose- 
velt, da nossa amizade com os ÉEs- 
tados Unidos. 


Eis ai, em duas linhas, a longa 
e penosa história do problema ei- 


Atos do 


O presidente da República assi- 
pou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 

Aposentando José Taboas, 
vente, classe E. 

Nomeando José Cuilherme de 
Araujo Jorge, interinamente, tec- 
mico de educação, classe I. 

Na pasta da Educação 

Concedendo exoneração a Ruy 
Ramos Murtinho de assistente, pa 
drão 1, da Escola Nacional de Eu- 
genharia. 


Na pasta das Relações 


Exteriores 

Conferindo a Ordem Nacional do 
Cruzeiro do Sul, no grau de Grão 
Cruz, ao sr. general Juan Bautista 
Ayala, embaixador extraordinário e 
plenipotenciário do Paraguai no 
Brasil, 

Na pasta da Fazenda 

Nomeando Euclydes Moreira da 
Silva, servente, classe D, para in- 
terinamente, como substituto, aju- 
dante de tesoureiro, padrgo 1. 
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Agamemnon Magalhães 


dente Getulio Vargas deu-nos, pois, 
com o discurso de Volta Redonda, 
a maior notícia, que nos poderia dar, 
a notícia de um acontecimento, o 
mais notavel e de repercussão na- 
cional igual senão maior, ao do 
grito do Ipiranga. Ferro para For- 
jar as locomotivas, os trilhos, as 
tratores, os arados, os instrumentos 
de comunicação, trabalho e riqueza 
nacionais. O grito do Ipiranga foi 
o da nossa maioridade política, O 
discurso de Volta Redonda foi o da 
nossa independência econômica. Pa- 


derúrgico brasileiro. A renovação 
da vida nacional, que se processa 
desde 1930, a política americana dos 
dois grandes lideres do pensamento 
continental, foram a chave do pro- 
blema. A grande siderurgia — dis- 
se ainda com verdade o presidente 
Getulio Vargas, é a nossa indepen- 
déncia econômica, O mundo estã 
dividido em paises industriais e pai- 
ses fornecedores de matéria pri 
ma, e não há negar que estes últi- 
mos estão sob a dependência dos 
primeiros, sofrendo uma espécie de 


colonização, sob muitos aspectos, | rabens à nação brasileira e ao seu 
vexatórias, ou intoleravel. O prest- | grande presidente. 








Pelo Mundo 


Produtos sintéticos 


soldado de infantaria norte-americano que vai para 
O o combate atrás dos tanques tem uma grande dívida 

de gratidão para com os quimicos, Scu capacete de 
canipanha tem um revestimento interno que não é de metal; 
a culatra do seu [uzil-mctralhadora não é de madeira, 
Aquele e esta são matérias plásticas, feitas com fenol for- 
maldeido, que prestam valioso serviço na indústria de 
guerra. Se o suldado avança, poderá achar-se muito afas- 
tado das cozinhas de campanha, Mas leva na mochila vários 
pacotes de ração K, preparados graças à química moderna. 
Cada pacote contem o equivalente a três refeições — ali 
mentação abundante para um dia inteiro — em uma caixa 
do tamanho de uma mão. A ração do “breakfast” consta de 
carne, biscoitos de duas qualidades, cafe soluvel, açucar, 
leite maltado, tabletes de dextrosc e “chiclets”, A ração do 
almoço consiste em carne, biscoitos, um tubo de caldo con- 
centrado, tabletes de dextrose e “chiclets”. A ração do jan- 
tar consiste cm biscoitos, carne, chucolate, açucar, pó de 
suco de limão (reforçado, como chocolate, com vitamimas), 
e “chiclets”. 
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Colheita de algodão 

O cabo de 40 anos de experiências, wma fábrica de md- 
HH quinas wyricolas dus Estudos Unidos anuncta ter aper- 

feiçoado uma colhedora do algodão que funcionu efici- 
entemente nas zonas algodoeiras do país. Realizaram provas vo 
curso das quais «a máquina, manejada por um só homem, re- 
colhe, em uma dia, tanto algodão como o que colheriam, à nuto, 
50 a 80 homens. O inconveniente que, do que parece, tam cessa 


máquina, é que o algodão que recolhe deve ser submetido q um 
processo ulterior para ser desmandrado, 








Chefe do Governo 


Transferindo, “ex-olficio”, no imte- 
resse da administração: Tia Alves 
oficiul administrativo, clas 
e HM do Ministério da Justiça, pa- 
ra cargo idêntico no Miuistério da 


los, de duilógrafo. classe G 
arquivista, classe G, 


*, pura 


Promovendo, no quadro de 
ciais Auxilinres de 


Ofi- 
Acrongutica, a 


FE la: D 1 Manciro: Cós capitão avindor, o 1º tenente avia- 

azendas demeiro Monteiro 1454 dor Luiz Raphael de Oliveira Sam. 

ta, de escrivão da Coletoria das paio 

Rendas Feia em ra Baia, Concedendo reforma ao TAB, 
e sr, a , + 

para cargo identico em Joazeiro, no | fuiz de Azambuja Leão. 


mesmo Estado; Eutiquio de Al- 
Luquerque Autram Junior, escritu- 
rário, classe 13, da Alfandega de 
Pelotas para a de Niterói; Joaquim 
Alves de Oliveira. oficial adminis- 
trativo, classe J, da Delegacia Fis- 
cal do Tesouro Nacional em Minas 
Gerais para a Alfândega de San- 
tos; e Sebastião de Mello Ribeiro, 
escriturário, classe 10, da Rece- 
bedoria Federal em São Paulo pa- 
ra a Alfândega de Santos. 
Aposentando Benedicto de Bar- 
ros Sampeio, escrivão da 1º Coleto- 
ria das Rendas Federais em DBaori, 
São Paulo, « Francisco Martins da 


Silva, servente, classe € 
Promovendo os escrivães de Co- 
Jetoria das Rendas Federais, Sehas- 
e | 
| 
| 
| 
| 


Promovendo, por antiguidade: no 
Quadro de Oficiais Aviadores, + 
posto de 2" tenente aviador, os as 
pirames aviadores Djalma Furtado 
Lima, Celso Rezende Neves. Hugo 
de Miranda e Silva, Nilo Furtz, 
Franvisco Bacha, José Freire Par- 
reiras Horta, Luiz Lopes Dornelhos, 
Luiz Felippe Perdigão Medeiros da 
Fonseca, João Paulo Moreira Bur- 
nier, José Gnillerme Bezerra de Me- 
rezes, George Martins Teixeira, 
Francisco Emesto Bulhões de Car- 
valho, Ismael da Motta Paes, Lu- 
ciano Guimarães de Souza Leão, 
Newton Neiva de Figueiredo, An- 
thero Mendes de Paiva, Angelo de 
Almeida Aguiar, Felippe Moreira 
Lima Junior, Douglas Costa Limas 
Nascimento, Eunes Leal Junior, Ar- 
chimedes Joaquim Delgado, Oton 
Corrêa Neto, Francisco Chaves La- 
meirão. Jesé de Oliveira Moura, 
Ruy Barbosa Moreira Lima, Dag 
mar de Mendonça Paiva, Gerullo 
Labarthe Lebre, AHonso Ferreira 
Lima, João Maurício Campos als 


tião Nogueira Bandeira, de Juqua- 
ribe, Ceará, para Ipú, no mesmo 
Estado, e Teolinda Almeida Surmen- 
to, de Cariacica, Espirito Santo, 
para Cachoeiro do lapemirim, 
mesmo Estado. 

Exonerando Waldemar Soares, 
de conferente, interino, classe |, 

Concedendo exoneração a Maria 


no 


Endersina de Moura de ajudante Medeiros, | Claudio de Carvalho, 
de tesoureiro, padrão D, a Ney Pe- Fernando Cageiano Hall, Edivio 
reira de datiógrafo, clesse C, ca Caldas Cantes, Oswaldo Terra Ne 
Waldemar Albuquerque de Oliveira Faria, João Eduardo, Magalhães 
Siqueira, de guarda-ivros, classe O. Mona, Paulo Salema Garção Nibei- 


ro, Mauricio José de Carvalho, Gil. 


Na pasta da Gucrra 


herto Sampaio de Toledo, Oldegavd 

Aposentando: Felício Machado, | Alsen Sapucaia, Luiz Carlos Jos 
servente, elasce D, Alfredo Mandel | Santos Vicira. Ascendino. Davila 
de Azevedo, escrevente, classe 5, | Mello Junior, Newton Vassalo da 
Antonio Francisco da Silva, artífice | Silvas Maseyr Del “Tedesco, Mario 
classe E, José António Ma hado, | Duque Estrada, Francisco José De- 
ervante. elécss PU Toe do Nas Jamora, Roberto Brandini, Waldir 
mento Pires, operário de artes grá- Paulino Pequeno de Mello, Rabera 
ficas, classe G, Miguel Pereira da | Augusto Carrão de Andrade, Mo- 


Antonia Miguel Dall Achnell, 
Paulo Victor da Silva, Zenith Bue 
ba dos Santos, Rodolpho Becker 
Regschnedes, Wilson Arinelli Spin 
tola, Roberto Luiz Macedo Vi- 
abisis. Carlos Fernando Queiroz de 
Lucena, Wilson Rezende de Nognel. 
ra, José Macedo de Almeida, Distr 
da Costa Felippe, Gustavo Eugenio 
de Oliveira Borges, Alberto Lopes 
Peres, Alvaro Futorgio de Oliveira 


=ilva, desta 
Saldanha 


drão D . 


Fervento, 


classe D, we 
hefo de 


Oscar 


portaria. qua 


Na pasta da ExEron natas 
Moseyr de 
datilé 

Pinto 
esorhurário, 


Nomeando nb int 


prnaâmeénte, classe 


Henuto 


meme, 


erafo, 
Amando, interina 
clusas E, 
Concedondo exone Eae “o z Ferne-to 
da Silveira 


Yabdocio, de eseritur? 


so, classe E, e Silva, João Baptista Monteiro 

Transforiado, “exofficio”, no in- | Santos Filho, Walter de Souza Tel. 
teresse da administração, José Jou- | les, Schastião Dantas Loureiro, Ha- 
quim Fonseca, escriturário, elasse | roldo Coimbra Velloso, Ernani Hi- 


Ge para almoxarife, classe G, e Ma- 
gdalona Dulce Smith de Vusconcel- 


de 
Gui 


Luiz Renato 
Murio Seus Quintana, 


lario Fittipaldi, 
Mattos, 


> 





Decreto-lei sobre 


Regulando a colocação das 
obrigações de guerra o presidente 
da República assinou o seguintaz 
decreto-lei: 

“Art. 1º — Fica a Caixa de 
Amortização autorizada a vender 
diretamente ao público, nos gui- 
chts de sua tesouraria, pelo seu 
valor nominal e mediante o paga- 
mento da importância correspon- 
dente em moeda corrente, Obriga- 
ções de Guerra da emissão auto- 
rizada pelo decreto-lei n, 4.789, 

e 5 de outubro de 1942.: 

Parágrafo único — A receita da 
colocação de Obrigações de Gucr- 
ra a que se refere este artigo será 
escriturada diariamente, com re- 
missão à quantidade, valor e nu- 
meração de cada titulo. 

Art. 2º — O ministro de Es- 
tedo dos Negúcios da Fazenda 
poderi autorizar a Caixa de Amor- 
tização a suprir as repartições fe- 
derais, onde houver tesourarias, 
com importâncias em Obrigações 
de Guerra, para colocação pela 
forma prevista no art. 1º e seu 
parágrafo único. 

Art. 3.º — Os Bancos, institutos 
« outros estabelecimentos de capa- 
cidade financeira notória, que re- 
quererem a competente autorização 
ao ministro de Estado dos Negó- 
cios da Fazenda. poderão obter 
suprimentos de Obrigações de 
Guerra, para colocação pela for- 
ma marcada neste decreto-lei, me- 
diante a assinatura de termo de 
fieis depositários, pclo prazo de 
um (1) ano, em que se obrigarão 
tambem ao recolhimento, mês a 


Urgência para o de- 
sempenho de novas 
comissões navais 


O almirante Aristides Guilhem, 
ministro da Marinha, enviou o se- 
guinte aviso no capitão de mar e 
guerra Washington Perry de Al- 
meida, diretor geral do Pessoal da 
Armada: — “Recomendo-vos pro- 
videnciar no sentido de serem os 
diretores de estabelecimentos na- 
vais, comandantes navais, da Es- 
quadra, das Forças Navais e de 
navios cientificados, pelo rádio ou 
outro meio de comunicação, das 
designações de oficiais para as di- 
versas comissões, afim de que as 
mesmas sejam cumpridas com ur- 
géência e independentemente da pu- 
blicação do ato no Boletim deste 
Ministério”, 


a sua dobro DiEna colsqucãos 


mês, à Caixa de Amortização, da 
importância dos titulos que ha- 
jam colocado nesse periodo, com 
uma relação especificada da quan- 
tidade, valor e uniao dos 
mesmos, 

Parágrafo único — O ministro 
de Estado dos Negócios da Fa- 
zenda, sempre que entender con- 
ventente, poderá cassar a autori- 
zação e determinar o imediato re- 
colhimento dos titulos que ainda 
houver em carteira nas entidades 
a que se refere este artigo, ado- 
tando, para isso, as medidas que 
se impuzerem, 

Art. 4º — O diretor da Caixa 
de Amortização baixará as instru- 
ções que se tornarem necessárias 
para fiel execução do presente de- 
creto-lei. 

Art. 5.º — Não se compreen- 
dem na disposição contida no art. 
1.º do decreto-lei n. 1.344, de 13 
dz junho de 1939, as operações so- 
bre titulos ao portador da Divida 
Pública Federal, Estadual ou Mu- 
oicipal. 

Art. 6º — O presente decreto- 
lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposi- 
ções em contrário”. 


O “DIA DA IMPREN- 
SA” NA A. B. 1. 


Comemorando a passagem 
do “Dia da Imprensa”, serão 
realizadas na A. B. I. diver- 
sas solenidades. Ás 12,30 ho- 
ras, realizar-se-ã o almoço 
oferecido pelo diretor geral do 
Departamento de Imprensa e 
Propaganda aos diretores das 
Imprensas Oficiais, ora reuni- 
dos nesta capital. Ás 17 ho- 
ras, iniciando a solenidade or- 
ganizada pela 4. B. I., o se- 
nhor Rubens Porto  pronun- 
ciará uma palestra sobre “A 
Indústria Gráfica Estatal”, 
seguindo-se a inauguração dos 
retratos de Lindolfo Collor, 
Carlos Dias Fernandes, Azeve- 
do Amaral, Renato de Castro, 
Leonardo Truda e Oscar Fa- 
gundes, cujas personalidades 
serão relembradas pelos nossos 
confrades  Austregesilo de 
Athayde, Murillo Araujo, Pau- 
lo Filho, Gratuliano de Britto, 
André Carrazoni e Martins 
Capistrano, respectivamente, 
Para esta solenidade não há 
convites especiais, sendo fran- 
ca a entrada. 








O PROFESSOR KAFURI EMBARCA HOJE 
PARA OS ESTADOS UNIDOS 





Vai representar o Brasil na Conferência 
de Alimentação das Nações Unidas 


A convite e por designação do 
presideme Getulio Vargas, embar- 
ca hoje, com destino aos Estados 
Unidos, o professor Felippe Kafnri, 
assistente-responsavel do Setor Pre- 
cos da Coordenação e Jente cate- 
drático de Economia Política e Es- 
taúística da Escola Nacional do 
Engenharia. 

O professor Kafuri, em quem o 
chefe da governo distinguiv o es- 
tudioso dos nossos problemas eca- 
númicos e o executor da nossa po- 
lítica de preços, faz parte da dele- 
gação que representará o Brasil 
na Conferência de Alimentação das 
100 aCUsCuaancaracesaau 


lherme Rabello da Silva, Wilson 
Nunes de Menezes e Glibas Egidio 
da Silva: e no cuadro de Oficiais 
Intendentes de Aeronântica, a 2º 
tenente intendente os aspirantes in- 
tendentes Humberto dos Santo 
Maito, Rubber de Almeida Carvalho, 
Ary Costari, Rubens Pires Franco € 
Walter Guimarães Menezes, 


Na pasta da Viação 


Nomeando 
prático de engenharia, classe 1, 
para interinamente, como substitu- 


to, administrador, padrão K, e Ma- 
ria José Florense, interinamente, 25- 
eriturário, classe E, 

Concedendo Han 
berto Gordilho Freire de Carvalho, 
engenheiro, classe TJ, e a Walter Oso- 
vio Preire de alho 
vo, vlusse J 

Agosentando 
duquera, 


exoneração dq 


Car engeshed 
Auttonio ae fidê 1 
teegrafista, classe 
Aposentando, no interesse E sei 
viço público, Renato Miranda For 


tuna Pessoa, telegralista, classe 1, 


Na Comissão Central 
de Requisições | 


Exonerando à coronel -inenden 


te do Exército José Amado Com | 
bra de membro representante do 
Ministério da Guerra na Comiscia 
Central de Requisições. 

Nomeando o coronel intendente 
do Exército Felippe Marques para 
membro representante do Ministv. 
rio da Guerra na Comissão Central 
de Requisições 


Astrogildo Segundo, 
) 
| 


Nações Unidas, a realizar-se em, 
Hot Springs, na América do Norte. 
Viajando hoje, a bordo de um 
“elipper” da Pan American, o pro- 
fessor Felippe Kafuri demorar-se-á 
por volta de quatro semanas no de 
sempenho de sua alta missão, 
Durante a ausência do professor 
Kafuri, a direção do Setor Preços 
será exercida diretamente pelo 


Coordenador da Mobilização lico- 
nômica. 





- 


O falecimento, ontem, 
do dr. Julio Azurem 


Furtado 


O CONHECIDO MÉDICO E 
JORNALISTA FOI VÍTIMA 
DE UM COLAPSO 


Faleceu, ontem, em sua re- 
sidência, na rua das Laran- 
jeiras n. 531, o dr. Julio de 
Azurem Furtado, chefe do De- 
partamento de Veterinária da 
Prefeitura do Distrito Fe- 
deral e nosso confrade do 
“Jornal do Brasil”, 

Figura estimada nos meios 
oficiais e sociais da capital da 
República, o passamento do 
dr, Juli de Azurem Furtado 
veio consternar seu vasto cir- 
culo de relações, sendo que lo- 
po após E) Iutusso aconteci- 
mento, já a residência da es- 
timada Tamilia estava repleta 
de visitas, amigos e parentes, 

O enterramento do autor de 
“Crônica da Cidade” deverá 
ser realizeda ainda hoje 


Convocado 




















— O — 


INFORMAÇÕES 


O presidente da República rece- 
beu, ontem, no Palácio Rio Negro, 
em Petrópolis e em audiência c&- 
peclal, os srs. Douglas Allen, pre- 
sidento da Rubber Development 
Corporation e Valentim Bouças, di- 
retor executivo da Comissão de Con- 
trole dos Acordos de Washington, 

O presidente da República rece 
beu, no Palácio Rio Negro, em qu- 
diência, o cmbaixador Muniz Gor- 
dilho, que vai representar o Bra- 
sil junto ao governo da Colômbia « 
o gr. Lowell Yerex, presidento du 
Empresa de Transportes Aéreos Cen 
tro-Americanos, que se fazia acom- 
panhar do sr, Roberto Taboy, 


O presidente da República reco- 
beu, ontem, para despacho, no Pa- 


Jácio Rio Negro, em Petrópolis, o 


sr. Apolonto Salles, 


ministro 
Agricultura. 


da 


Esteve no Palácio do Cntete o 
professor Djacir Menezes que fo) 
agradecer no presiderto da repú 
blica a sun recente nomeação para 
catedrático Interino da Faculcade 
Nacional de Filosofia, 

Esteve, ontem, no Palácio do Ce 
teto, o gr. Oswuldo Orico, conselhel 
ro comercial da Embaixada do Bra- 
= no Chile, em visita de despedt 

as, 


O general Mendonça Lima, minis 
tro da Viação, recebeu, em seu ga- 
binete, os srs, brigadeiro Guedes 
Muniz, dr. Pedro Brando, superin- 
tendente da Organização Nacicnal 
Lage; ten. cel, Gastão Pereira Cor- 
deiro. 

O capitão de mur é guerra Oscar 
Pereira do Souza e Almeida, diretor 
do Armamento da Marinha, assinou 
o seguinte clogio: — “Ao capitão de 
fragata Mauricio Eugenio Xavier do 
Prado, desiigado dos serviços desta 
Diretoria, elogio pelv zelo, profl- 
clência e tato com que desempenhou 
as funções de chefe do Departa- 
mento Técnico desta Diretoria”, 

Pelo ministro da Guerra foram rê- 
cebidos ontem, em seu gabinete dr 
trabalho, os srs. ministro Pacheci 
do Oliveira, do Supremo Tribunal 
Militar, Waldemiro Gomes Ferreira, 
procurador geral da Justiça Militar, 
Virinto Vargas e por último o adi- 
do militar daBalivia. 


Obtevo permissão ministerial par: 
ir a Vitória, no Estado do Espfritc 
Sento, o tenente coronel médico 
Olarico Xavier Airosa, dentro d. 
dispensa do serviço que lhe for con 
cedida. 

Estiveram com o pretelto da cd 
dude os srs.: almirante Jorge Do- 
dsworth Martins, Luiz Aranha, Je- 
suino de Albuquerque, Jonas Corréa, 
Ivan de Olivelra Lima, Comissão de 
Estudantes da União Nacional de 
Estudantes, monsenhor Franca 
Prado Loes. 


O ministro Salgado Filho recebeu: 
pará despacho, o brigadeiro Heltor 
Varady, comandante da 3.º Zona Aé- 
rea, o coronel aviador Ajalmar Mas- 
carenhas, diretor do Pessoal, e o 
sr. Junqueira Ayres, diretor da Ae- 
ronáutica Civil, 

No gabinete, estiveram o coronei 
Pinheiro de Andrade, comandante 
da Escola de Especialistas, os te- 
nente coronéis aviadores Reynaldo 
Carvalho, Fernandes Barbosa, Het- 
rique Fontenelle, comandante da 
Escola de Acronáutica; coronel Al- 
tair Queiroz, diretor do Arsenal de 
Guerra “Gencral Camara", e o sr. 
Cesar Grillo, diretor de Obras, 

O ministro fez-ze representar peie 
capitão aviador Affonso Costa, ofl- 
clal do gabinete, na missa e na ro- 
maria, realizadas ontem, em home- 
nagem às vítimas da Intentona lo- 
tegralista. 





Comparecimento de 
alunos ao C. P. O. R. 


O coronel Brasiliano Amerl- 
cano Freire, comandante dc 
Centro de Preparação de Ofi- 
ciais da Reserva, determina 
que compareçam so mesmo 
Centro, hoje, dia 12, às 8 ho- 


ras, os seguintes alunos do 
2.º ano de Cavalaria: Carlos 
Toledo Rizzini, Haroldo  Pa- 


checo de Oliveira Galvão, Re- 
nato Piragibe Guimarães + 
Victor de Mattos. 


DECRETOS - LEIS 
ASSINADOS 


O presidente da República as 
sinou decreto-lei aprovando « 
acordo firmado entre a Comissã. 
de Controle dos Acordos de Was: 
hington e o governo do Estado 
de Mato Grosso, o Banco de Cré- 
dito da Borracha e a Rubber De 
velopment Corporation para inten- 
sificar a produção da borracha nz 
quele Estado, v outro extinguind: 
o atual cargo de 1) distribuidos 
da Justiça do Distrito Federal 
passando o arquivo do. respectivo 
Oficio para o 0.º Distribuidor. 


o convênio 





Sos Estados Cafeeiros 


NO DIA 


Mu) de 
a vigência do Convenio das 
Estudos Cufeciros de 3 de abril do 
lo41, o sro Arthur de Souza Costa, 
ministro da Fazenda, cConvocon no: 
vo Convênio, para o dia 20 do 
maio corrente, qu rennirse posa 
pital, na sede da Departamento Na 
cional do Café, 


20, 
Tecminando a junho pro 


Xino 


O CONCLAVE 


Neste 
lúr da pus 


sentido, e pude recon q tum 
ta da Paoenda telegranios 
tados de 


Rio dus 


aos nturventores dos E 


S. Paulo, 
Janeiro. Espirito Sáínio, Paran. 
Baia, Pernambuco e Going, sol 
tando q nomesção das suas respect 
vas delegações, 


Minas Gerais, 
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À técnica da conciência | 





À úrte de comandar não exige a trucu- 
“A jência dos gestos nem os estentores das 
frases cabeludas. Hoje, nas forças arma- 
das, transborda um ambiente de camara- 
dagem disciplinada ao esforço de conjun- 
to, sendo a hierarquia apenas o quadro de 
um sistema de deveres e obrigações recí- 
procas entre superiores e inferiores, entre 
chefes e comandados. Ao organizar a 
Forca Aérea Brasileira, teve o ministro 
Salgado - Filho o cuidado de seguir a ob- 
servação de Gustave Le Bon, onde se res- 
salta que a arte de comandar só é comunleta 
quando tem por sustentáculo a arte de 
persuadir. Com a sua idéia fixa de criar 
um espírito de classe para os aviadores 
que se agrupavam militarmente sob a 
orientação de um ministério especializado, 
o titular da Aeronáutica “brevetou-se” 
como um insuperavel empolgador de con- 
ciências. Seu entusiasmo sadio e conta- 
giante, sua serena simplicidade no saber 
querer, seu tato nos delicados. problemas 
que a disciplina suscita a cada momento, 
transformaram a F. A. B., em poucos me- 
ses de existência, num-magnífico reduto 
de fanáticos pela carreira da aviação. 
“Essa flama que alimenta o patriotismo 
dos nossos jovens aviadores não surge 
apenas dos impulsos de coragem e arrcba- 
“tamento daqueles que buscam nos ares as 
glórias do seu destino; ela tem origens 
mais profundas, pois que nasce na pro- 
pria conciência profissional, no significa- 
do que cada homem da Aeronáutica apren- 
deu sobre o que seja dever à cumprir. 
Numa escola de bravos, O heroismo não se 
circunscreve aos atos de coragem pessoal 
frente ao inimigo. São heróis, tambem, 
aqueles que se sacrificam individualmente 
pelo esmero no trabalho, pelo denodo em 
vencer as dificuldades do seu ofício, afim 
de que a organização em conjunto possa 
oferecer uma plena eficiência de rendi- 
mento para orgulho e prestígio da sua 
classe. Ainda não são decorridos muitos 
dias, deram os mecânicos da Aeronáutica 
uma prova cabal de que, alem da con- 
ciência técnica, eles se acham possuidos 
dessa técnica das conciências que o minis- 
tro Salgado Filho sabe-impor à cada um 
dos seus comandados. Num breve espaço 
de algumas horas, quarenta e sete “ho- 
mens das ferramentas” do Parque da Ae- 
ronáutica montaram dez aparelhos de 
treinamento primário, fato que representa 
qualquer coisa de importante, não só na 
proficiência dos mecânicos diplomados 
pela F. A. B., como, tambem, nos proces- 
sos adotados de racionalização do trabalho 
nas oficinas e “hangars” da Aeronáutica. 
Ante as continuadas façanhas dos rapa- 
zes da F. A. B. no patrulhamento de nos- 
sas costas, nessa eletrizante corrida à emu- 
lação de alcançar maior número de glórias 
para a panóplia de sucessos das asas da 
F. A. B., os mecânicos da Aeronáutica 
deram uma pública demonstração de que 
o espírito de sacrifício que anima as nos- 
sas forças aéreas tambem os impele para 
produzir o máximo de esforço, com profi- 
ciência e entusiasmo, consoante o exem- 
plo de vigor cívico, de entranhado amor 
pelo Brasil, de confiança nas energias na- 
cionais do ministro da Aeronáutica e que 
é o segredo dessa fórmula maravilhosa 
da técnica das conciências empregada pelo 
sr. Salgado Filho em todos os setóres da 
gua fecunda administração, sem outro mé- 
todo que a exaltação do espírito de classe 
em torno de um ideal de perfeição e de 
eficiência, e de beleza e de vida, qual seja 
a conquista dos ares para a suprema de- 
fesa da Pátria, 


WLADIMIR BERNARDES 


QE E a O E E E ERES Se ratA 





TOPICOS! 


nacional 

ALANDO em São Paulo, 

no iniciar o movimento a fa- 

vor do “Bonus de Guerra”, o 
ministro Souza Costa teve opor 
tunidade de qualificar de “campa- 
nha nacional" essa verdadeira mo- 
bilização pela concessão ao Brasil 
de maiores recursos para maior 
aquisição dos meios que nos garanti- 
rão a vitória final na luta em quo 
estamos empenhados. Não poderia 
ter sido mais feliz o titular da Fa- 
zenda, E! de fato, essa mobilização 
do patriotismo brasileiro uma cam- 
panha nacional em que todos cs 
brasileiros, indistintamente, tecm o 
direito de tomar parte, 

Todas as contribuições auxiliarão 
e terão o mesmo valor patriótico, o 
mesmo merecimento aos olhos da pa- 
tria. Ássim não são somente os ri- 


cos que podem e devem tomar par, 


te dessa” grande parada que vai dar 
mais armas, mais navios e mais 
aviões ao Brasil em guerra. mas tam- 
bermr as pessous de recursos modes 
tos, tambem o pequeno empregado, 

Por isso mesmo é que o malyr 
dos êxitos coroará a campanha ani- 
cisda em São Paulo que a exem 
plo do que vem sucedendo em rodo 
o nosso território, apresentará ex- 
presso em cifras, resultados | aita- 
mente significativos e verdadeira- 
mente confortadores para o nosso 
patriotismo. 

Alem do mais, a subscrição d> 
“bonus: de- guesra” significa um be- 
nefício para o individuo, que estará 
economizando e que receberá mais 
tarde n importância subscrita acres- 
cida de juros: 

Significa. portanto, emprestar di- 
nheiro ao Brasil, n juros, para que 
o Brasil mais se fortaleça, 





Aviões paro 
a invasão 
NQUANTO os exôrcitos alia- 
o dos liquidam os remanescen- 
tes do “Afrika Korps", veem 
us nutoridades norte-americanas in- 
formar ao povo de outros e novos 
êxitos, mas estes na frente interna. 

São eles, porém, tão significati- 
+-- como as batbalhas ganhos, e so- 
bre os destinos das lutas futuras, em 
solo europcu ou asiático, inllui- 
rão. decisivamente. A produção de 
aviões pelas fábricas norte-ameri- 
canas vem aumentando de mês para 
mês, e se em 1942, atinginse à 
quase 50.000 aparelhos, este ano 
alcançar-seiã a expressiva cifra de 
90,000 ou talvez 125.000, segun- 
do a marcha atual do parque indu=- 
trial dos Estados Unidos, j 

A respeito de tão importante 
questão, falou há dias o gencral 
Knudsen, que teve ocasião de di- 
zer da sua absoluta confiança na 
produção bélica da União no trans- 
correr deste 1943. 

Tais notícias, antes de atingir- 
mos os meiados do ano.em curso, 
são de grande sentido e indicam 
que se a frente externa norte-ame- 
ricana se cobre de glórias nos cam- 
pos de batalha, a frente interna, em 
ininterrupto esforço, se cobre tam- 
bem de louros, pois revela o grau 
intenso de dedicação à causa nacio- 
nal dos soldados-civis da nação irmã. 

Com esses resultados é de se 
sentir o mundo aliado pleno de con- 
fiança e de satisfação de vez que 
a vitória mais se aproxima dos nos- 
sos horizontes. 





Indústrias e 
. “e. “ 
industriários 
ENOS de trinta dias de 
M corridos sobre a proclama: 
ção da República, precisa- 
mente a 11 de dezembro de 1889, 
Demetrio Ribeiro, então ministra 
da Agricultura, em discurso, afir- 
maya: 

— “Quanto à encorporação do 
proletariado à sociedade, devo di- 
zer-vos que considero esta uma 
questão capital para a República”. 

A conclusão única, que é lícito ti- 
rar-se dessa afirmação é que até o 
advento republicano, o proletariado 
viveu à margem da sociedade... 

A República inaugurada em 15 
de novembro, entretanto, não fez a 
encorporação preconizada por De- 
metrio Ribeiro, que só veio a reali. 
zar-se em 1930, que marca o início 
da criação do Direito Social Tra 
balhista Brasileiro. 

Caem-nos da pena estas conside 
rações cm face da justiça e opor- 
tunidade do decreto-lei recem pros 
mulgado que vem melhorar os vez 
cimentos dos que trabalham na je 
dústria 

Sem dúvida, é altamente louva- 
velo ato governamental que, possi- 
velmente, será estendido, no futu- 
ro, à outros ramos da atividade hu- 
mana, a bragos com os problemas 
da clevação do custo da vida em 
consequência da guerra, 








TURQUIA E A GUERRA 


ELEGRAMAS de Londres e Ancara nos davam, on- 
| tem, notícias da situução em que se encontra no mao- 

mento, a nação turca. Segundo aqueles despachos, 
espera-se uma manifestação armada alemã, por intermédio da 
Bulgária, contra a terra otomana, em virtude dos últimos 
acontecimentos africanos. 

, Considera-se provavel que o Eixo, abatido e angustiudo 
com a perspectiva de invasão do continente, se lanec em 
febrta preparativos para cobrir zonas que estão ainda foru 
do raio de ação de seus conhões e metralhadoras. 

A faixa da Turquia Européia constitue abertura ampla 
e propícia para receber as tropas aliulas em raso de invasão, 
segundo acreditam os estrategistas teutortalianos, princi- 
palmente agora, que à Turquia está plenamente entrosada 
no espírito das Nações Unidas, muito embora delas não faça 
parte, pois continua neutra em certos aspectos, e não beli- 
gerante noutros. . 

Cresce ainda o medo alemão diante do problema turco, 
já que a lei de empréstimos e urrendamentos de há murto 
foi estendida âquela zona, com as medúlas adotadas pelo 
presidente Rovsevelt, que visavam em hora dificil para os 
aliados na Ásia Menor, garantir o sentulo que a inspirara, 
isto é, ninguem será abandonado à sanha nazista ou fascista 
por falta de ajuda material. 

Quando o grande presidente norte-americano fez que 
“Lend and Lease”" alconçasse a Ásia Menor, teve em vista 
assegurar à Turquia que nula pretendia de seu gaverno, 
a não ser a atitude muia adequada com suas necessidades 
gcográfrcas e históricas. Foi por isso que Berlim supôs 
que venrccra «a cartada naquela batalha diplomática, pois viu 
os Estados Unidos uparentemente indiferentes e até mesmo 
altruistas em face do desentace, que seria francamente fa- 
voravel à politica de von Ribbentrop. Puro engano, falso 
conhecimento do espírito americano, 

Venceu, no entanto, a influência norte-americana, muito 
embora continuassem em vigor os acordos comerciais tão cio- 
sumente defendidos por von Papen, pois não desejavam os 
norte-americanos privar o governo de Ancara de sdis ga- 
nhos normms no comércio europeu, mesmo numa situação 
“sui-generis”, 

Inonru compreendeu o alcance da política de Washington 
e voltando à posição antiga, rodou a diplomacia otomana 
para outro sentido. Aceitou os empréstimos e arrendamen- 
tos, mas afirmou a Berlim que não admitiria qualquer prea- 
são diplomática. 

Estava mantido o “statu-quo” desejado. 

Agora, receium os turcos a agressão alemã que visaria 
cobrir os Dardanelos, o mar de Mármara e fechar o Bós- 
foro, pela margem esquerda, garantir a passagem contra 
qualqter ação das esquadras aliadas combinadas e encurralar 
futuras ações russas vindas pelo Mar Negro. 

O plano nazista é engenhaso, mas não vencerá porque 
antes do fim da campanha, os turcos terão garantido aos 
aliados posições em terra firme para a invasão, já que ela 
terá de ser feita. 

A Macedônia vai, geograficamente, da Grécia às mar- 
gens do Mar Negro, e por certo será o campo de batalha 
entre búlgaros e alemães contra turcos e aliudos. Mas a 
verdade é que os otomanos irão lutar na outra margem do 
estreito, o que garantirá os seus movimentos de retaguarda, 
ao mesmo tempo que permitirá ações dos aliados em grande 











escala. 


Volta a Turquia ao cartaz internacional e desta vez 
em situação especial, pois conta com mais de um milhão 
de homens em armas e cont a decisiva ajuda dos exércitos 
que estdo em solo africano, desde o vale do Nilo a Dakar, 
e isto sem falir nos exércitos aliados que se encontram na 
Férsia, Iraque, Síria e Palestina. 

Hitler e seus generais hão de pensar muito nisso tudo 
e não irão “comprar” tanque pesado como esse, que corre 
a mais de nove pontos e que leva o letreiro: Roma-Berlim- 


Tóquio. 


A hora do 
cooperativismo 


couperativismo já cera, antes 

do atual conflito, um siste 

ma econômico que se impu 
nha. Hoje, em meio desta tremeo- 
da guerra. a prática generalizada 
desse salutar regime associativo 
constitue um imperativo inadiavel, 
pois trata-se de uma organização 
capaz de resolver todos os proble- 
mas sociais e econômicos que afli- 
gem os povos. O cooperativismo 
organiza a produção, a distribuição 
e o consumo, eliminando o interme- 
diário ganancioso. Combate igual- 
mente a especulacão, tão comum em 
época como esta, 

O governo do presidente. Getulio 
Vargas dá todo o apoio à coopera- 
ção. No momento, uma comissão 
conclue o projeto da nova Lei Coo- 
perativista, que estabelecerá maior 
assistência às sociedades desse gê- 
nero, bem como melhor fiscaliza- 
ção para o exato cumprimento de 
suas elevadas atribuições. 

Foram tambem criadas as Comis- 
sões Executivas da Pesca, Frutas e 
Produtos da Mandioca, com o fim 
de organizar esses setores econóiui- 
cos sob o sistema cooperativista, 
que tem no ministro Apolonio Sal- 
les um entusiasta realizador. 

Outros ramos de atividades se- 
rão tambem beneficiados de igual 
modo. Segundo informações do 
Serviço de Economia Rural, funda- 
ram-sc no Brasil, no ano passado, 
194 cooperativas, com 15.852 só 
cios, dispondo de um capital mini- 
mo de Cr$ 9.448.606,00 e sulseri- 
to de Cr£ 14.515.969,00. 

Deste modo, até fins de 1942, es- 
tavam registradas e em funciona- 
mento regular, no pais, 1.574 co- 
opcrativas, congregando mais de 
250 mil associados e realizando um 
movimento financeiro geral superior 
a dois bilhões de cruzeiros, 

Embora já expressivo, o movl 
mento cooperativista precisa de so 
expandir muito mais afirmando-se 
em todos os centros de produção e 
consumo. Vários governos estaduais, 
colaborando com o Ministério da 
Agricultura, criaram os seus respo- 
etivos Departamento de Assistência 





as Cooperativas, cujas atividades 
são das mais promissoras. Cheznu 
a hora da realização de uma grande 
campanha de propaganda em torne 
do cooperativismo, objetivando a 
maior solidariedade econômica en- 
tre nós e a mais perfeita organiza- 
ção para ajudar a vencer a luta da 
qual participamos, bem como 
concorrência de após-guerra quando 
venderá mais quem vender o me- 
lhor e o mais barato. 


Distintivo de Compor- 
tamento na Armada 


Por terem satisfeito as condições 
regulamentares. conquistaram o 
Distintivo de Comportamento os 
cabos Francisco de Oliveira Cou- 
tinho, João de Souza e José Bis- 
po dos Santos, os marinheiros de 
1.* classe Francisco de Assis 
Araujo, Adalberto Alves dos San- 
tos, José Guarpira Leite, José An- 
tonio Filho e Severino da Rocha 
Corrêa Filho c os de 2.º classe 
Osmar Corrêa, Reginaldo Macha- 
do, Benedicto Gomes Rodrigues 





O 135.º aniversário dos 
“Dragões da Independência” 


O 1.º Regimento de Cavala- 
ria Divisionária, — os tradi- 
cionais “Dragões da  Inde- 
pendência”, — festeja ama- 
nhã, dia 13, o seu 135º ani- 
versário. 

O atual comandante dessa 
unidade, coronel Estevão de 
Souza Lima, organizou, para 
comemorar aquela efeméride, 
o seguinte programa: 

5 horas — Avorada, pela 
fanfarra e banda de clarins; 

8 horas — Hasteamento da 
Bandeira e canto do Hino Na- 
cional Brasileiro; 

12 horas — Almoço no Cir- 
culo dos Oficiais, oferecido 
aos ex-comandantes do Regl- 
mento; 

13 horas — 1) — Canto or- 
feônico, pelas alunas do Co- 
légio Paiva e Souza, com a 
“Canção da Cavalaria” e uma 
saudação ocrfeônica. 

2) — Aplicações militares, 





Os “números” 


e os bondes 


Prefeitura está no 

firme propósito de 

instalar nos bondes 
“números” indicadores das 
linhas que os mesmos ser- 
vem. A inovação não cons- 
titue novidade e em San 
tos há muito que os elé- 
tricos teem suas linhas 
numeradas. Entretanto, o 
que, decididamente, é no- 
vidade para e Rio são os 
“múmeros", apenas núme- 
ros que substituirão as “vis- 
tas! des bondes. Inegavel- 
mente, a numeração das li- 
nhas tem a vantagem de 
dar uma indicação mais 
precisa para e público 
analfabeto, e de econo- 
mizar ao público mais culto 
a leitura de vastos títulos 
como o de “Vila Esabel-En- 
genho Novo” ou “Tunel 
Alaor Prata-Leme”. Entre- 
tanto, o “número” apenas 
e simplesmente trará — 
estamos certos — confu- 
sões. O passageiro das li- 
nhas Jardim Botânico não 
conhecera, por certo, os 
números indicativos das li- 
nhas da Cia. de Carris. 
A maneira mais viavel, 
mais indicada, é o uso das 
duas fórmulas: — a “vista” 
e a numeração, Lucrará o 
passageiro e evitará con- 
fusões inevitaveis. Alem 
disso, será a confirmação 
da prática adotada nos 
serviços de ônibus. A Pre- 
feitura não aboliu nos óni- 
bus — pelo menos até on- 
tem — a “vista”. Como 


a nova modalidade, ou me- 
lhor à nova futura prática, 
ainda não entrou no ter- 
reno das coisas definitivas, 
estamos em tempo com a 
nossa sugestão. 


Programas 
e livros 


M prcblema que vem, 
6] desde há muito, difi- 

cultando o estudante, 
agravado com Oo curso com- 
plementar, já extinto, e que 
deve ser estudado com cari- 
nho, agora, que nova lei de 
ensino está em vigor é a 
falta de livros didáticos que 
obedeçam, fielmente, cs pro- 
gramas oficiais. 

Para estudar u'a matéria, 
o aluno precisa recorrer a 
diversos compêndios, de pre- 
ços proibitivos, muitas vezes 
fora de normas pedagógicas, 
obrigando-o a um esforço fa- 
tigante e pouco proveitoso. 

Na aula os professores, de 
acordo com a lei, não podem 
ditar os pontos, limitando-se 


apenas a explicá-los ligeira- 
mente. 
Esse assunto, dada a sua 


importância, merece providên- 
cias imediatas para que os 
alunos dos cursos ginasial, 
clássico e científico não so- 
fram, de agora em diante, as 
mesmas dificuldades, ocasio- 
nadas por essa falha, que o 
Ministério da Educação resol- 
veria definitivamente, se es- 
colhesse, pcr meio de concur- 
so, técnicos de reconhecida 
competência e os incumbisse 
de elaborar livros . didáticos, 
de acordo com os programas 
organizados pelo próprio Mi- 
nistério, Seria uma medida 
de grande alcance que viria 


facilitar muitissimo o estu- 
dante, 

"Ussensaaansatasansaer 
Filho. Edezio Santiago, Isaias 


Mendonça de Azevedo, Paulo Tei- 
xeira de Carvalho, Idalio Pretex- 
tado Doria e Armando de Souza 


sob a direção do 1º tenente, 
Braz Teixeira Filho; 

3) — Prova de vivacidade 
pelos soldados, sob a direção 
do 1º temente 'Theodorico 
Canvas; 

4 — Reprise pelos oficiais 
do Regimento, sob a direção 
dos capitães Gerardo Majella 
e Eloy Menezes; e 

5) —. Carroussel sob a dire 
cão do cepitão Oscar Lopes; * 

13 horas Grande “show” 
artístico musical. nelos maio- 
res “ases” do radio brasileio 
seguido de um programa de 
“calouros”, pelos soldados do 
Regimento, estando esta par- 
te sob a direção geral do aspi- 
rante Jim Barbosa 

Os festejos deverão estar fi- 
matizados às 17 horas. 

O uniforme é o branco, de- 
sarmado, e os civis trajazão 
roupa de passeio, 


E 
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IMPORTANTE DECRETO-LEI ASSINADO, 
ONTEM, PELO PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA ' 





Vigoram por 3 anos os acréscimos concedidos 


Tnstituindo o salário adicio- 
nal para a indústria, o pre- 
sidente da República assinou 
o seguinte decreto-lei: 

“Art. 1.º — Fica instituido 
para a indústria e em todo o 
pais, o salário adicional a que 
tem direito, pelo serviço pres- 
tado, todo empregado adulto, 
sem distinção de sexo, por dia 
normal de trabalho, que, sob 
qualquer forma de remunera- 
ção, trabalhe em serviço dire- 
tamente ligado à produção 
manufatureira, ou à transfor- 
mação de utilidade, em esta- 
belecimento em que seja ex- 
clusiva ou preponderante essa 
atividade, compreendido, igual- 
mente, o serviço prestado fora 
do recinto do estabelecimento, 

Parágrafo único — O dis- 
posto neste artigo será igual- 
mente observado para o em- 

* pregado em serviços ou obras, 
tanto do Governo Federal, 
ccmo dos Governos estaduais, 


municipais ou 
autárquicas. 
Art. 2º — O salário adi- 


cional para a indústria será 
pago na conformidade da ta- 
bcla que acompanha o pre- 
sente decreto-lei e que vigo- 
rará pelo prazo de três anos, 
podendo ser modificada, a 
qualquer época, ou confirma- 
da por novo triênio, desde que 
o represente, mediante expo- 
sição documentada, o Serviço 
de Estatística da Previdência 
e Trabalho, do Ministério do 
“Trabalho, Indústria e Comeér- 
cio, ou a maioria absoluta dos 
sindicatos representativos das 
atividades ou categorias eco- 
nômicas industriais. 

Parágrafo único — Concluso 
o respectivo "processo, subme- 
tira o ministro do Trabalho, 
Indústria e Comércio ao pre- 
sidente da República o con- 
sequente decreto. 

Art. 3º — Para o menor de 
IS anos, o salário adicional 
para a indústria, respeitada a 
proporcionalidade com o que 
vigorar para o empregado 
adulto local, será pago sobre 
a base uniforme qe vu “ 
quenta por cento). 

Art. 4º — Para o emprega- 
do, ocupado em operação ou 
face de trabalho considerada 
insalubre, conforme se trate 
dos graus máximo, médio ou 
mínimo, o acréscimo de remu- 
neração, respeitada a propor- 
cionalidade com o salário adi- 
cional para à indústria que vi- 
gorar para o empregado adul- 
to local, será de 40 %, 20 G% 
ou 10 % (quarenta, vinte ou 
dez por cento), respectiva- 
mente. 

Art. 5.º — A aplicação do 
salário adicional para a in- 
dústria não poderá, em caso 
algum, ser causa determinan- 
te de redução de salário, gra- 
Hfirarão, bonificação ou por- 
centagem percebido pelo em- 
pregado. 

Art. 6º — No caso de ter o 
empregador reais prejuizos, de- 


HOJEI 


Visa dm 








PAGAMENTOS NO 
TESOURO 


No Tesouro Nacional serãs pogas, 
Tioje, «s seguintes folhac: 

Montepio do Exterior (A a Z) — 
folhas 2.001 a 2.002; Pensões A a 
Z) — folhas 2.003 a 2.004; abono 
provisório au pensiontetas (A e Z) 


— Pensão — folhas 2005 e 


pensões reunidas (A a Z — folhas 
2.006 a 2.008, 
PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 
(CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTIMOS) 


Serio pagos, hoje, na Calxy Pe- 


euladora de Empréstinos, os pedl- 
dos dos seguintes nerventuários: 
Matrículas ns,: 
2.057 — 12.970 — is0 — B,his 
8.559 — 2.105 — 1..7%50 — 9.319 
Mom — SM — 6163 — 2.549 
9.97 — 13.256 — 15.294 — 14.57% 
10.308 — 31.659 — q6.889 — 4.498 
[6,214 — 242 — 479 — 313.348 
2.404 — 35.452 = 14097 — 10.20) 
2.074 — 1,707 — 7%4 — 41.093 
2.279 — 7.207 — 14 848 — “524 
13.164 — 7.591 — 12.940 — 94.814 
8.402 — 13.219 — 114.405 — 14.984 
4.210 — 13.212 — 14.404 — 14,807 
Sa — IB.74 — 18.677 — 24.063 
28.626 — 26.406 — 8.581 — 2.919 
2.762 — 14.119 — 24.298 
Atrasados — Matriculas na,; 
90.560 — 10.698 — 41LA5a — 1,549 
2935 — 17.520 — 40.452 — 10.400 
38,175 -— 9.048 — 92.097 — dont 
30.144 — 315621 — 13.046 — [4 a5% 
20 568% HETHO — 24.60) 


vidamente comprovados, in- 
clusive com o exame de li- 
vros, poderá ser, a juizo do 
Serviço de Estatistica da: Pre- 
vidência e Trabalho, tempo- 
rariamente, dispensado do pa- 
gamento do salário adicional. 
$ 1º — A duração da dis- 
pensa, fixada no ato que a 
conceder, não deverá ultrapas- 
sar a um ano. ; 

5 2º — E' facultada a re- 
novação da dispensa se pre- 
valecerem as causas que a 
determinaram. 

Art. 7º — Os infratores do 
presente decreto-lei serão pas- 
siveis de multa de Cr$ 50,00 
(cinquenta cruzeiros) à ,..... 
Cr$ 2.000,00 (dois mil cruyzei- 
ros), elevada ao dobro em 
caso de reincidência. 

. 8º — As dúvidas sus- 
citadas na execução do pre- 
sente decreto-lei, ouvido o 
Serviço de Estatística da Pre- 
vidência e Trabalho, serão re- 


organizações | solvidas pelo ministro do Tra- 


balho, Indústria e Comércio. 

Art. 9º — E' aplicavel à 
execução e fiscalização do pre- 
sente decreto-lei, no que lhes 
concernir, o que dispõem o de- 
creto-lei n. 399, de 30 de abril 
de 1938, e o decreto-lei nú- 
mero 2.162, de 1 de maio 
de 1940. 

Art, 10 — O presente de- 
creto-lei entrará em vigor 30 
(trinta) dias, depois de sua pu- 
blicação no “Diário Oficial”. 

Art. 11 — Ficam revogadas 
as disposições em contrário.” 

O SALÁRIO ADICIONAL 

SEGUNDO AS REGIÕES 

As tabelas de salário adicio- 

nal referidas no art, 2º do 
decreto-lei acima descrimina, 
pelas várias regiões brasilei- 
ras, o salário adicional sobre 
o salário mínimo e sobre o 
salário diário. Assim, no Dis- 
trito Federal, onde o salário 
mínimo mensal é de Cr$ 300,00 
e o salário mínimo diário de 
Cr$ 14,400 o salário adicional 
será de Cr$ 10,00 e 1,55, res- 
| pectivamente. Assim, para os 
trabalhadores na indústria 
Lo Distrito Federal o salário 
minimo mensal passa a ser de 
Cr$ 310,00 enquanto vigorar a 
lei do salário adicional. 

Em diversas regiões do país 
o salário adicional foi esta- 
belecido em bases mais altas. 
No interior do Maranhão, do 
Piaui, do Rio Grande do Nor- 
te, Paraiba, Sergipe e Baia o 
salário adicional foi por exem- 
plo, fixado em Cr$ 33,00 men- 
sais. 

O valor do salário adicional, 
por mês, nas diferentes re- 
giões brasileiras é o seguinte” 
Amazonas: capital, Cr$ 20,00; 
interior, Cr$ 24,00; Acre, .... 
Cr$ 17,50; Pará: capital, .... 
Cr$ 22,50; interior, Cr$ 29,00; 
Maranhão: capital, Cr$ 30,00; 
interior, Cr$ 33,00; Piaui: 
capital, Cr$ 30,00; interior, 
Cr$ 33,00; Ceará; capital, .... 
Cr$ 22,50; interior, Cr$ 27,00; 
R. G. Norte: capital Cr$ 27,50; 
interior, Cr$ 33,00; Paraiba: 
capital, Cr$ interior 





...... 


17,50; interior, 
Cr$ 24,00; Espirito Santo: ca- 
pital, Cr$ 20,00; interior .... 
Cr$ 27,00; Estado do Rio: ca- 
pital, Cr$ 10,00; interior, .... 
Cr$ 15,00 e 30,00; Distrito Fe- 
deral, Cr$ 10,00; São Paulo: 
capital e adjacências, Cr$ 10,00; 
interior, Cr$ 5,00, 9,00 e 15,00; 
Paraná:, capital, Cr$ 15,00; 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Salário adicion 





Aos diretores 
oficiais do Br 





Realizou-se, ontem, às 12,30 bu 
ras, no restaurante do Ministério da 
Guerra, o almoço que o general Eu- 
rico Dutra, titular da Guerra, 
mandou oferecer aos diretores das 
Imprensas Oficiais do Brasil pre- 
sentemente reunidos neste capital. 
Ao almoço compareceram o general 
Pinto Guedes, secretário geral do 
Ministério da Guerra, major Alui- 
sio Mendes, do gabinete do titular 
da Guerra, tenente Carlos Alberto 
de Abreu Rocha, outros oficiais e 
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CEO a dia 


Quarta-feira, 12-5-1943 
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al para a indúsfria 





das imprensas!O primeiro processo de trai- 
ção vai ser julgado | 


Ainda o rumoroso caso da compra de documen- 
tos secretos do Estado Maior — A promotoria 
pediu a confirmação da sentença condenatória 


past] 








todos os diretores das Imprensas 
Oficiais dos Estados. Durante o al- | 
moço, que transcorreu em ambiente 1 
da maior cordialidade, o general 
Pinto Guedes pronunciou algumas 
palavras, em nome do general Eurico 
Dutra, saudando os jornalistas pre- 
sentes. O sr, Archimedes Pereira 
Lima, representante da Imprensa 
Oficial de Matto Grosso, respon- 
deu agradecendo em nome de seus 
colegas. A pravura mostra um as- 


pecto do almoço, 1 





O ruidoso processo originado da 
compra de documentos secretos do 
Estado Maior do Exército, que ro- 
sultou na condenação a 20 anos de 
prisão dos acusados Plauto Carnei- 
ro de Mesquita, ex-escrevente da- 
quele importante - orgão técnico; 
Ernesto Holck, ex-presidente da 
Condor S. A.; Affonso Vasconcel- 
los Aboim e Aulete Albuquerque da 
Silva Vale, ex-funcionários dessa 
Cia., que há dias se encontra 19 
Supremo Tribunal Militar, em grau 
de apelação, foi distribuido ontern, 
pelo presidente almirante Raul Ta- 
vares mos ministros drs, Cardoso 
de Castro, relator; e Vaz de Mello, 
revistor, para submetélo a julga- 
mento perante seus pares naquele 
alto Tribunal. Os patronos dos 
referidos réus juntaram ao processo, 
exaustivas  ruzões de defesa pro- 
curando, com pedidos de absolvi- 
ção, inocentar seus constituintes, 
tendo um deles declarado — dr. So- 
bral Pinto — “Não, srs, ministros, 
não é possivel que a inguidade ve- 
nha a prevalecer, À sentença apela- 
da precisa de ser reformada, por- 





Cada vez maior a amizade 
brasileira-norte-americana 


Foi apreciar o desenvolvimento agro-pecuário e industrial do Rio Gran- 
de do Sul — Declarações do sr. John F. Simmons em Porto Alegre 


PORTO ALEGRE, 11 (Asapress) 
— Acha-se nesta cidade, o sr. John 
F. Simmons, conselheiro da Embai- 
xada dos Estados Unidos no Brasil, 

Logo após sua chegada, o ilustre 
diplomata concedeu uma entrevista 
aos jornalistas locais, declarando 
de início que um dos fins de sua 
viagem era apreciar o desenvolvi- 
mento agro-pecuário e industrial do 
Estado do Rio Grande do Sul. Em- 
bora a guerra tenha trazido grandes 
dificuldades ao intercâmbio co- 
mercial, continuou o sr. Simmons, 
os meios de aproximação entre u 
Brasil e os Estados Unidos são ca- 
da vez maiores. 


Descentralização para à eficiência 


Diretrizes adotadas pelo governo do Brasil 
e dos Estados Unidos cá 





Em virtude de troca de no- 
tas entre a Embaixada Ameri- 
cana e o Itamarati acaba de 
receber sua aprovação o en- 
tendimento resultante de vá- 
rias conferências de que par- 
ticiparam os representantes da 
Embaixada Americana e das 
agências do governo dos Esta- 
dos Unidos, no assunto inte- 
ressados, o dr, Walder Sarma- 
nho, conselheiro comercial da 
Embaixada Brasileira em 
Washington, e a Carteira de 
Exportação e Importação do 
Banco do Brasil, 

O objetivo desse entandi- 
mento foi o de melhorar a efi-. 
ciência do chamado “Plano 


USD.” .sADESa.j 


interior, Cr$ 12,00 e 24,00; 8. 
Catarina: capital e cidades 
principais, Cr$ 17,50; interior, 
Cr$ 15,00 e 18,00; R. G. Sul: 
capital, Cr$ 10,00; interior, 
Cr$ 12,00; Goiaz: capital e ci- 
dades marginais da Estrada 


de Ferro, Cr$ 22,50; interior, 


Cr$ 30,00; Mato Grosso: capi- 
tal, Cr$ 22,50; interior, ...... 
Cr$ 6,00 e 30,00. 


Em várias unidades navais 





DESIGNADOS NOVOS IMEDIATOS PELO 
MINISTRO ARISTIDES GUILHEM 


Foram baixadas portarias pelo al. 
mirante Henrique A, Cuilhem, mi- 
nistro da Marinha, designando vs 
capitães de corveta Frederico Ewer- 
ton Pinto e Jorge Campello, Mauri- 
cio de Abreu e os capitãcs-tenentes 
Oswaldo Newton Pacheco, Anto- 
nio Cunha de Andrade, Herbert 
Pinto Morado, Amurilio Alves Tei- 
xcira e Jnrandyr Chagas para ns 
cargos de imediatos, respectivamen- 
te, da Base de Navios Mineiros, do 


navio-auxiliar “José Bo acin", 
contra-torpedeiros “Santa Cotarina” 
e “Rio Grande do Norte”, do syh 


: 


marino “Timbira”, do navio-minei- 
ro Camocim” e do naviohidro- 
gráfico “Rio Branco”, Por outros 
utos, o titular da Armada dispen- 
sou daquelas comissões os coman- 
dantes José de Lemos Cunha, Vi- 
etor de Sá Earp, Mauricio Dantas 
Torres, Mario Carneiro de Cumpos 
Esposel, Murico Magalhães da 
Esposel, Murilo Magalhães da 
Jonas de Oliveira Paredes, respecti- 
vaumente, do cargo de imediato da 
corveta “Matias de Albuquerque” 
foi designado o capitio-tenente Luiz 
Felippe de Felgueiras Sontos 





O entrevistado ainda declarou que 
os Estados Unidos sentiam-se or- 
gulhosos de terem o Brasil como 
aliado e que todo o povo norte-ame- 
ricano sente o quanto tem de valio- 
sa a colaboração brasileira para o 
esmagamento das potências totalitá- 
rias. Afirmou mais que não deve 
existir um só norte-americano que 


desconheça o papel do Brasil na | 


Campanha da África, graças a cuja 
coluhoração “podemos, hoje festejar 
a grandiosa vitórias das forças 
aliadas expulsando totalmente da 
Tunísia as tropas do Eixo, 

O sr. Simmons terminou sua cn- 
trevista dizendo: 


de Descentralização”, que já 
vinha .sendo executado e não 
foi alterado em sua essência, 
tendo-se com ele, apenas, vi- 
sado faciliiar e apressar o 
processo a que se subordinam 
as importações procedentes dos 
Estados Unidos, ou via Esta- 
dos Unidos, dos produtos ou 
matérias primas essenciais à 
economia do Brasil. 

Recomendou-o o desejo do 
governo americano, de preser- 
var, dentro das possibilidades 
limitadas pela guerra, a nor- 
malidade da produção e da 
exportação destinadas, pelos 
Estados Unidos do Brasil e a 
cutros aliados, com q fito de 
propiciar o mais alto nivel no 
esforço industrial das Nações 
Unidas, 


«O entendimento possibilita- 
rá o máximo de cooperação 
entre as autoridades ameri- 
canas e brasileiras, ao mes- 
mo tempo que assegurará ao 
Brasil, não só o maior possi- 
vel recebimento dos artigos da 
indústria norte-americana, de 
que necessita, como mais ade- 
quada e eficiente utilização 
de praça nos navios que, dos 
Estados Unidos, demandam os 
seus portos. 

DECLARAÇÕES DO EMBAI- 
XADOR CAFFERY 
Ouvido pela imprensa sobre 
o acordo, o embaixador Jef- 
ferson Caffery fez a seguinte 

declaração: 

“Sinto-me muitíssimo satis- 
feito com este critério esta- 
belecido entre os nossos dois 
governos em cooperação com 
os fabricantes e armadores 
dos Estados Unidos e os im- 
portadores brasileiros, Oferece 
o mesmo um excelente pro- 
grama para acclerar a expor- 
tação das mercadorias essen- 
clais, necescírias à manu- 
tenção da economia do Brasil 
em tempo de guerra, 


mo mtas, OT O es e e a ci em 


— “Com a limpeza da África, fica 
afastado o perigo que então pesava 
sobre o Brasil. Esta esplêndida vi- 
tória é tambem uma grande vitória 
do Brasil. 





Continuarão prestando 


serviços à Panair 


ATENDIDO O PEDIDO DE 
VARIOS, AVIADORES BRA- 
SILEIROS 


O ministro Salgado Filho aten- 
deu a um pedido de prorrogação 
de licença de vários oficiais avia- 
dores do Quadro de Oficiais Au- 
xiliares, para que possam conti- 
uuar a prestar serviços na Panair 
do Brasil, mas no seu despacho fa- 
voravel deixou claro o seguinte: 
“Sim, como prorrogação excepcio- 
nal, devendo a empresa procurar 
substituíllos por pilotos civis”. 

Os oficiais que solicitaram e ob- 
tiveram a prrogação da licença fo- 
ram estes: capitão Coriolano Luiz 
Tenan, e primeiros-tenentes Mau- 
ro de Carvalho Aguiar, Paulo 
Gonçalves Lefevre, Eduardo Mar- 
tins de Oliveira, Juliano Luiz Te- 
nan, Milton Castro, Alicio Ga- 
briel de Carvalho, Carlos Parrei- 
ras Horta, Luiz da Gama Montei- 
ro, Ernesto Labarthe Lebre e Mu- 
rilo Vasconcellos de Souza Car- 
valho. 








quo ela, sem provas, e por meras 
presunções sem fundamento, tira a 
honra a um homem de bem, a um 
brasileiro que ama e estremece, com 


carinho e zelo, a sua amada Pá. 


tria””. 


O promotor Leonam Nobre, arra- 
zoando, por último, contrariou a de- 
fesa opinando pela confirmação da 
referida sentença, não só na parte 
que condenou como na que absol- 
veu, por falta de provas, Cauby da 
Costa Araujo, ex-presidente da Pa- 
nair, do delito em causa. Depois 
de ressaltar o seu esforço que para 
elucidação da verdade e ainda por se 
tratar do primeiro processo de trai- 
ção no Brasil, o representante do 
Ministério Público, em um dos tó- 
picos de suas razões declarou: 
“Agiu, enfim esta Promotoria como 
nunca o havia feito quem quer que 
fosse no Brasil, tendo chegado o 
seu desassombro e alto espírito de 
civismo ao ponto de, embora amea- 
gado de morte como o foi por várias 
vezes ter pedido, pleiteado e esgo- 
tado todos -“os argumentos com 
exemplos na guerra atual, no senli- 
do de fazer fuzilar aos acusados pe-. 
“do ignobil crime de traição ao 
Brasil, por ser o delito em apreço, 
continuado, pois tiveram início a 
compra e venda dos documentos se- 
cretos que foram encontrados « 
apreendidos em princípios de 1940, 
terminando em fins de 1941 e «6 
dever aplicar na espécie a regra 
do art. 58 $ 1º do Código Pe: 
nal Militar. Demonstrou à sacieda- 
de, o delito de cada um dos actsa- 
dos, a co-autoria e a conexidado 
existente na perpetração de tão 
grave, quão nefando procedimento”. 
Disse, por último, o sr. Leonam 
Nobre: “Concordou com esse ve: 
redictum”, a Promotoria, mesmo 
porque não é obrigada por lei & 
apelar ou recorrer, Fêlo o Ministá- 
rio Público dada a indole do, povo 
brasileiro. que, queira Deus jamais 
se arrependa desse seu modo ds 
interpretar e por em prática o espi- 
rito de humanidade”, Esse pto- 
cesso, foi ontem mesmo, presentó 
relator Cardoso de Castro, deven- 
do ser o mesmo julgado possivel 
mente em dias do corrente mes. 





AS TABELAS DO 
PESCADO SALGADO 


De ordem do coordenador da 
Mobilização Etonômica, o as- 
sistente responsavel do Setor 
Preços resolveu prorrogar a 
vigencia das tabelas de pre- 
gos máximos permissiveis para 
o pescado salgado, homologa- 
das pela Resolução n. 49, pu- 
blicada no “Diário Oficial” de 
24 de abril de 1943, página 
n. 6.275, até ulterior delibe- 
ração. 


0 mecanismo da ação da coordenação 


Recebido pelo Conselho Federal de Comérci” 


Exterior o ministro João Alberto 
S. excia. fez detalhada exposição das, 
finalidades do orgão que dirige 


O Conselho Nacional de Comér- 
cio Exterior realizou ontem, a sun 
segunda sessão extraordinária do 

| ano em curso, especialmente con- 
vocada para ouvir o coordenador da 
Mobilização Econômica, ante o de- 
sejo por sua excelência manifesta- 
do de esclarecer pessoalmente as 
membros do Conselho quanto ao 
| sentido das atividades do órgio 
que dirige, : 
Recebido pelo diretor geral do 
Conselho, embaixador C. de Freitas 
Valle, foi o ministro João Alberto 
conduzido à sala das sessões, onile 
os trabalhos foram instalados às 
dezoito horas em ponto, Após hr>- 
ve saudação que dirigiu à sua exce- 
Jência o embanxador C. de Freitas 
Valle, deu o ministro João Alber- 
to início .à exposição que tinha 
em mente fazer sobre os atuais qs- 
pectos da economia brasileira nos 
| Setores mais importantes do país. 
No decorrer da palavra, teve sua 
| excelência” ensejo de trocar idéias 
com os membros do Conselho, acer 
ca de problemas ora pendentes de 
estudos por parte da Coordenação, 
Passou em seguida o ministro João 
Alberto a discorrer sobre o meca: 
| nismo da ação da Coordenação onde 


quer que tenha sido "solicitada a 
intervir e tambem sobre o, des 
dobramento das soluções que lhes 
foram finalmente dadas. 


Concluiu o ministro João Albe>to 
sua exposição, que durou duas lo- 
ras, manifestando, com a franqueza 
que lhe é peculiar, o prazer que le 
ensejava” aquele contacto com um 
meio que lhe era tão familiar, pois, 
no dizer de sua excelência, fora, vo 
passado, um colaborador na ação do 
Conselho. Protestou no mesmo tem: 
po vivos desejos da mais umpla e 
decidida cooperação, hoje, mais do 
que nunca dever precípuo de todo 
cidadão, mormente “quando investi- 
dos de funções de responsabilidade 
como as que pesum sobro os Ômbros 
de quantos estavam participando da- 
quela reunião. 


Eram precisamente 20 horas 
quando o ministro João Alberto 
deixou o edifício do Conselho, de 
pois de ter recebido do discior po- 
val, embaixador C. de Freitas Valls 
os agradecimentos que, pela visita, 
lhe foram por sua excelência apa 
semados em seu nome e no de todo 
os componentes do Conselho, oh 
nu maioria presentes, 


Ali eis —) 
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A estada do general 
Revollo em S: Paulo 


IMPRESSÕES DO ILUSTRE 
MILITAR BOLIVIANO SOBRE 
“ O PARQUE INDUSTRIAL 

BANDEIRANTE ) 


S. PAULO, 11 (A.N,) — Per- 
manece nesta capital, realizando 
visitas aos: mais Importantes esta- 
belecimentos industriais, culturais 
e históricos de São Paulo, o te- 
nente-general Angel R, Revollo, 
componente da Comissão Bolivia- 
na ora em nosso pais, Ante-ontem 
o Ilustre cabo de guerra viajou 
para Santos, por rodovia, conhe- 
cendo assim, a vla-Anchieta — 
por certo uma das mais notaveis 
realizações da engenharia patrícia. 
O regresso de s.s, se fez de trem, 


dessarte, o seu velho | y 
sutisfazendo sarte, ubirompodane a 


desejo de conhecer a ferrovia que 
liga o planalto à vizinha cidade 
praiana. Em declarações feitas à 
imprensa, o general Revollo acen- 
tuou a sua admiração pelo parque 
industrial paulista e ressaltou os 
pontos sobre os quais se deve ba- 
sear o estreitaménto da tradicional 
amizade que liga o Brasil a Bolivia, 





Esbarrado pelo auto, 
quando no estribo 
do bonde 


Quando fazia a cobrança em um 
bonde, o condutor da Ligth, Arlin- 
do Manuel da Silva, branco, bra- 
sileiro de 30 anos, solteiro, regu- 
lamento 3.329 e morador na rua 
Guarabú, n. 75 foi esbarrado pelo 
auto de chapa 7.878, na rua Dias 
da Cruz, sofrendo escoriações e 
contusões no braço direito. 

“ À vitima foi socorrida na Assis- 
tência do Meier. 





Instalado o 5.º Grupo 
Movel 


.O ministro da Guerra mandou 
instalar em sua sede definitiva 
nesta capital o 5.º Grupo Movel 
de Artilharia de Costa, 


Amp 
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MANTIDO, NO EXERCICIO CORRENTE, 
O MESMO SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO 
DE QUOTAS ENTRE PRODUTORES 








., 


| Importante resolução da Comissão das Frutas 


a e e e 


A Comissão Executiva das Fru- 
tas, usando das atribuições que 
lhe são conferidas pelo art. 2º le- 
tra c) do decreto n. 5,0%, de 
4 de dezembro de 1942, 

Tendo em vista a imperiosa ne- 
cessidade de amparo e estimulo 4 
produção. da banana, seu, desen- 
e melhoramento das 
culturas, organização racional do 
seu' comércio, industrialização do 
remanescente do produto, expan- 
são do consumo e assistência mo- 
ral e social dos produtos, e 

Considerando que esses benefi- 
cios só poderão ser racionalmen- 
te facultados a base da orqaniza- 
ção cooperativista, cujos estudos 
se processam cem riimo normal; 

Considerando cue é desaconse- 
lhavel, na emergência que o pais 
atravessa, adotar novas medidas 
com relação à exportação do pro- 
duto, 

RESOLVE: 

Art. 1.º — Manter, no exerci- 
cio corrente, o mesmo sistema de 
distribuição de quotas entre os 
produtores de banana do litoral 
paulista, adotado em 1942, 

Art, 2.º — A quantidade que 
cada exportador poderá exportar 
corresponderá sempre à produção 
dos plantadores seus clientes, de 
conformidade com as fichas ou de- 
clarações de lavradores será cal- 
culada na base do levantamento 
estatístico realizado pela Secreta- 
ria de Agricultura em vigor em 
dezembro de 1942 e adotado pro- 
visoriamente pela Comissão Exe- 
cutiva das Frutas. 


Art. 3º — Autorizar, anual 
mente, nos meses de junho e de- 
zembro as transferências de fichas 
ou declarações de lavradores e 
cutros exportadores, ec as recusas 
de clientes apresentadas pelos ex- 
portadores. 

$ 1.º — Os pedidos de trans- 
ferência deverão ser feitos até o 
dia 15 dos citados meses, afim de 
facilitar a alteração do cadastro 
adotado, para efeito do controle 
das exportações. 

É 2º — Só serão admitidas trans- 
ferências fora das épocas indica- 
das quando provado o não cum- 
primento por parte do exportador 
da tabela de preços aprovada pela 
Comissão Executiva das Frutas, 
ou quando este deixar de colher 
proporcionalmente de cada produ- 
tor a fruta necessária à integração 
de sua quota mensal exportavel, 


$ 3º — No caso de inobser- 
vância das obrigações por parte 
do lavrador, as transferências só 
serão autorizadas após a entrega 
da fruta correspondente ao total 
dos adiantamentos feitos pelo ex- 
portador ou solvidos os compro- 
missos reciprocamente assumidos. 


Art, 4.º — Cancelar a faculda- 
de de exportar às firmas que, no 
exercício de 1942, exportaram 
quantidade inferior a 30,000 ca- 
chos. 


Art. 5.º — Pro'bir a trausferên- 
cla entre exportadores das quotas 
a eles atribuidas, salvo por motivo 
justificado ec com autorização da 
Comissão. 





Quarenta e 








três 


feridos ! 


Grave desastre na estrada de Guaratiba — O caminhão virou esps 
“acularmente — Transpor tava “setenta passageiros 


Ontem, verificou-se um gra- 
ve desastre na estrada de Guara- 
tUba, acima da estação de Ca- 
mócim. Um caminhão do Setor 
Turfa da Mobilização Econôml- 
ca, dirigido por João de Tal, 
que transportava setenta operá- 
rios, corria vertiginosamente p2- 
lo referido local quando numa 
curva derrapou, capotando espce- 
tacularmente, atirando ao solo 
todos os passageiros, dos quais 
quarenta € três sofreram ferl- 
mentos, 

Várias ambulâncias transpor- 
tuaram os feridos para o Hospl- 
tal Carlos Chugas, onde foram 
medicados, tendo a polícia do 
26.0 distrito policial registrado O 
sato, 

AS VITIMAS 

Os feridos são os seguintes: 

Munoel Gaspar, de 39 anos de 
idade, casado, brasileiro, que so- 
freu escorlações generalizadas; 
José Cardoso de 25 anos de Ida. 
de, brusileiro, casado, que so- 
freu contusões e escoriações da 
perna direita; Ayros José de 
Surza, de 28 anos do idade, ca- 
sado, brasileiro que sofreu con- 
tusões e escoriações no pé es. 
úuverdo; Ubaldo Baptista de Sou- 
pa de 19 anos de idade, brasl- 
leiro, que recebeu escoriações 
generalizadas; Felippe Augusto 
te Magalhães, de 34 anos de 
idade, ensado, que ficou com es- 
corlações generalizadas; Oswal. 
do Telxeira, de 16 anos de ida- 
te, fPrasileiro, que sofreu con- 
Lusões na coxa esquerda; Janua- 


pomar 
Deitou-se na linha fér- 
rea e esperou a morte 


Na passagem do nivel da es- 
tação de Cintra Vidal, ocorreu 
na madrugada de ontem um trá- 
gico suicidio. Um homem de cor 
branca, aparentando 25 anos, tra- 
fando camisa e calças brancas, 
deitara sobre a linha férrea e, es- 
perou um trem, que o esfacelou, 
O comissário Arnaud, do 22.º Dis- 
trito Policial compareceu ao local, 
fazendo remover o corpo, cuja 
identidade permanece desconheci- 


da, para o necrotério do Instituto 
Médico Legal. 





Vão representar o Bra- 
sil na Conferência Inter- 
"Aliada de Alimentação 


Seguem hoje, pela manha, de 
avião, para os Estados Unidos os 
agrónomos Alpheu Domingues, 
tecentemente nomeado adido agri- 
cola junto à nossa Embaixada em 

ashington e Newton Beleza, ofl- 
cial de gabinete do ministro Apo- 
lonio Salles, afim de representar 
o Brasil, como delegados, na Con- 
ferência Inter-Aliada de Alimenta- 
cão e Produtos Agricolas Essên- 
"us 


rio Vicente, de 39 anos de ida- 
de, casado, brasileiro que ticeu 
com contusão toráxica e escorla- 
ções nas faces; João Baptista da 
Costa, do 16 unos de idade, bra- 
sileiro, que recebeu escoriações 
na perna esquerda; João Murta, 
de 54 anos de idade, casado, que 
recebeu  escoriações generaliza- 
dus; Laudimiro Antonio dos San 
tos, de 27 anos de idade, casa- 
do, brasileiro, que sofreu esco- 
riações na orelha esquerda; Al- 
verino NR, Rodrigues, do 16 
anos de idade, que ficou com 
contusão abdominal e escoria- 
ções generalizadas; Pedro Ra- 
mos de Assumpção, de 27 anos 
Ge idade, solteiro, brasileiro, que 
recebeu escoriações gencraliza- 
das; Antonio Pinto Ferreira, do 
42 anos de idade, casado, que so- 
freu contusão toráxica e várias 
escoriações; Emygdio Pinheiro, 
de 55 anos de idade, casado, que 
sofreu várias contusões; Leon- 
clo Penna. de 36 anos de idade, 
casado, que sofrem contusão to- 
ráxica e ferimento Inciso na ore- 
lha esquerda: Mancel Martinia- 
no de Azevedo, de 30 anos de 
idade, solteiro, brasileiro, que 
recebeu contusões na região to. 
ráxica; Augusto Eufrasio, de 1) 


nuos de idade, brasileiro, que 
sotrey contusão  toráxica; João 
Gomes da Silva, de 20 anos de 


lúnde, brasileiro, we sofreu con- 
tusão toráxica; João Dias de 
Carvalho, de 20 anos de idade, 
brasileiro, quo teve escorinções 
generalizadas; Aristides Pedro, 
do 38 unos de Idade, casado, que 
ficou com contusão na reglão 
lombar e escorlações na perna 
direita; Jayme Corrêa do Nas- 
cimento, de 26 anos de idade, 
cisado, que sofrey contusão to. 
ráxica; Alcides Pantista, de 25 
anos de Idade casado, que sofreu 
escoriações nas pernas; Jerony- 
mo Paulino do Rosario, de 17 
anos de idade, brasileiro, que fl- 
cou com escoriações no frontal; 
Joaquim Bandelra Barbosa, do 
15 anos de idade, brasileiro, que 
sofreu escoriações na perna es- 
querda a na face; Eugenlo Cn- 
sunova, de 45 nnos do idare, ca- 
sado, quo sofreu contusões na 
perna direita q escorinções; 
Agostinho Izidro, de 46 anos de 
idade, cusndo, que sofreu con- 
tusões ma região dorso-lombar; 
Abel José do Lima, de 6l anos 
de idade, casado, qua recebeu 
contusões na região molar es- 
querda e escorlações na fuce; 
José Lourenço, do 41 anos de 
Idade, casado, que sofreu ferida 
Incisa no ângulo externo da vis- 
ta csquerda; Newton | Anthero 
Brandão, de 16 nnos de Idade, 
que sofreu contusões generaliza- 
das o escoriações várias; Manoel 
de Souza, de 18 anos de Idade, 
que sofrou contusões e escorta- 
ções generalizadas: Jorgo Ter. 
velra, de 16 amos de idade, mo- 
radov à estrada do 


Sertana mw 


710, que solreu fratura da ba- 
cla e contnsão nas articulações; 
Adelino Pereira, de 50 anos sol- 
teiro, morador à rua Ary Pira- 
nha n. 655, que sofreu contusão 
no couro cabeludo e nú região 
parietal direita; Luiz Lopes Si- 
queira de 16 anos de idade, ma. 
rador à estrada de Guaratiba n. 
557, com escoriações generaliza- 
das; Athayde Gomes da Silva, 
de 16 anos de idade, morado: 
na estrada de Gukratiba n, 249- 
A, que sofreu graves contusões; 
Euzebio Silva, de 36 anos de 
idade, casado, morador à rua 
Pau Ferro n. 965, que sofreu 
contusão lombar; Orlando Go- 
mes, de 16 anos de idade, mo- 
rador à rua Nepomuceno mn. 69, 
que sofreu fratura do braço cs- 
querdo; Gervasio David, de 43 
anos de idade, solteiro, morador 
à rua Caicó n. 459, que sofreu 
contusão toráâxica; José Antonio 
Ferreira, do 29 anos de idade, 
morador à estrada de Guaratl. 
ba sem número, que teve con- 
fusão toráxica; Carlos Campos 
Silveira, de 17 anos de idade, 
morador à rua Imperatriz n. 69, 
com escoriações generalizadas; 
Edgard Leão da Silva, morador 
à rua “Silva Gomes n. 109, que 
sofreu comoção cerebral, e Jo- 
sé Custodio da Silva, de 21 anos 
de idade, morador à rua Burtcl- 
ca n, 249, quo sofreu escoria- 
ções generalizadas. 


Ficaram internados os seguin- 
tes operários; Adriano Pereira, 
Alverino R. Rodrigues, Jorge 
Ferreira, Edgard Leão da silva 
e Athayde Gomes da Silva, O 
“chauffeur'"" culpado evadiugo 
após o desastre, 
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conhecida a vantagem dos exer- 
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aro e estímulo à produção da banana 
Re 





- 


cicios de «black-out» de surpresa 


O coronel Orozimbo Martins Pereira concedeu, ontem, importante 
entrevista à imprensa carioca 


UM APELO DO DIRETOR DA DEFESA PASSIVA ANTLAÉREA 
DIRIGIDO AOS BRASILEIROS 


O coronel Orozimbo Martins 
Pereira, diretor do Serviço de De- 
fesa Passiva Anti-Aéréa concedeu, 
na tarde de ontem, interessante 
entrevista à imprensa carioca, na 
qual focalizou vários assuntos que 
estão afetos a importante reparti- 
ção que, eficazmente, vem dirigin- 
do. O ilustre militar, depois dz 
fozer revelações oportunissimas e 
de narrar como realizou a viagem 
que acaba de efetuar a vários es- 
tados do Norte do pais, terminou 
a sua entrevista nos seguintes tcz- 
mos: 

Prossegue o coronel Orozimbo: 

— Cabe aqui um apelo a todos 
os brasileiros. 
kar passou, houve um relaxamen- 
to, uma confiança, como que se 
agora stivessemos livres. E' 
certo que não podemos ter, no mo- 
mento, um ataque maciço de gran- 
de envergadura, graças a Deus, 
mas não estamos livres de um ata- 
que psicológico com um ou dois 
aviões, como disse há pouco, lan- 
çando bombas incendiárias. Estou 
disposto, como velho soldado, que 
há 4t anos tem se dedicado à de- 
feza da pátria, a empregar tudo 
quanto houver em mim de saude, 
energia, capacidade, para a orga- 
nização deste serviço e conside- 
rar-me-ei o mais feliz dos brasilei- 
ros se, ao morrer, puder ver u de- 
fesa civil do pais organizada. 

E tecendo outra ordem de con- 
sideração: 

A melhor maneira de ades- 
trar a população é através do ser- 
viço continuado de alerta notur- 
no e diurno. Já chegamos ao pon- 
to em que esses exercicio devem: 
ser realizados sem aviso prévio, 
pois o inimigo ataca sem avisar... 

Haverá voluntariado para o ser- 
viço, e se este voluntariado não 
satisfizer, far-se-à então a convo- 
cação. 

Em resposta a uma pergunta, 
informa o coronel Orozimbo que 
a Liga do Comércio fez um ofere- 
cimento de sereias, comentando; 

— Essa Liga ofereceu-nos quan- 


O SEU CARRO FUI 
MULTADO ? 


Fo! o seguinte o movimento na 
Inspetoria do Tráfegc: 
Estacicaar em local não permitt- 





do: — 29243, C. Gi74 — 13957, 
Desobediênciua ao sinal: — 
2946. 
lutorromper o trânsito: — C, 
2924, 
Meto flo e bonde: — C, 859 
Contra mão de direção: — P. 
15870. C. MM. Ele. 254. 
Faltu de atenção « cautela: — P, 
108M, On. 146 — 155 — 267, 
Abandonado: — VP 28415, 


LA PE T. E C:— P. ams. 
C. 6695 — 9945 — 11535 — 12424 — 
12378 — 13076. S. P. 111508. 

Não apresentar documentos: 
Blco, 7424 — 7423 — 9504 — 1IZ30 — 


112359 — 11781 — 11782, R. 9. 15- 
17628. 

Falta de registro: — Tric, 219. 

Falta ou deficiência de seta; — 
C. 12979, 

Não apresentar q cnrtetru; — E. 
12708. 

Falta de licença: — Blc, :536 — 
10721, 

Uso excessivo de buzina; — P 
28300 

Diversas infrações; —P, 418 — 


28441, C, 8797 — 1040, Bic, 1282 — 
5559 — 6406 — 7732 — 9477 — 11163 
— 13865 — 13919 — 13997 — J5790. 
"Pric, 455. On. 216 — 3658 — 402 — 
193. 


Depois que Da-i 





tas sereias quizéssemos para co- 
brir toda a cidade. Aceitei a ofer- 
ta, exigindo apenas fossem subme- 
tidas a uma prova. 

Essa oferta já foi concretizada, 
mas de modo muito lento, pois 
por ora só recebemos 6, 





O coronel Orozimbo Martins Pereira, quando falava 





—: Que referência pode fazer 
nos sinos? 

— E' outro fator de alerta, 
Pouco antes da morte do cardial 
Leme, estive com sua eminência 
para pedir-lhe a colaboração ds 
igreja, pois os sinos estavam en- 





aos jornalistas 


— cha que o povo já possue 
mentalidade de guerra? 

— Infelizmente, não. Mas é 
preciso criar essa mentalidade. Sa- 
bemos que não estamos num pe- 
rigo imediato, mas devemos estar 
preparados para enfrentá-lo sem 
pânico. Quem conhece o perigo 
pode se defender melhor do que 
aquele que não o conhece, 


Desacatou e agrediu 


os guardas-civis 


CENA DE SANGUE EM UMA 
LEITERIA 


Em uma leitéria, sita nu rua 
Dias da Cruz u. 100, encontra- 
va-se armado e procurando prati- 
car desordens, em companhia de 
seu irmão Alcides Pinto Souza, o 
soldado do Exército Wilson Pinto 
de Souza. 

Advertidos que foram, por or- 
cem das autoridades do 22º Dis- 
trito e por intermédio dos guar- 
das-civis Jarbas Nunes Marhado, 
de 27 anos, brasileiro, casado c 
morador na rya Tieté 3. 3 e Moca- 
cyr Nogueira Motta. branco, de 29 
anos. solteiro e morador na rua 
Alcidas n. 72, aqueles desordeiros, 
alem de os desacatar, resistiram 
à prisão, ferindoos a faca, o pri- 
meiro no 3.º dedo da mão esquer- 
da e o segundo vo punho esquer- 
do. 
Pipalmente 


presos, Alcides e 
Wilson. conduzidos à Delegacia 
do 22 Distrito, ali foram autua- 
dos, 





Colhido por um auto 
A VITIMA FALECEU NA 
“ASSISTÊNCIA 
Uim Tapaz de 15 anos presumi- 
veis, de cor branca e residência 
ignorada foi colhido, ontem, por 
um auto, sofrendo fratura no cra- 

pio. 

Removido para o Posto Central 
de Assistência, ali faleceu, sendo 
O seu corpo transportado para o 
necrotério do LM.L.. 

O auto fugiu e a palícia regis- 
trou o fato, 





Instala-se, amanhã, o Congresso 


Eucarístico de Petrópolis 


tevestir-se-á do maior brilhantismo essa solenidade religiosa 
— Um aviso do Bispado daquela cidade 


rETRÓPOLIS, 11 (Do corres- 
pondente da GAZETA DE NO- 





= Lembramos às senhoras que 
para a pontifical, sessão solene, 


TICIAS) — O Congresso Euca- à noite, na Catedral, e na pro- 


rístico de Petrópolis, que vem co- 
roar as imponentes cerimônias co- 
memorativas do Centenário da ci- 
dade, será instalado, depois de 
amanhã, dia 13 solenemente. 

A grande Páscoa dos Militares 
terá lugar no próximo domingo, às 
7 horas, tendo o coronel Lamarti- 
ne Paes Leme, comandante do 1.º 
Batalhão de Caçadores, autoriza- 
do, tambem a realização de pré- 
dicas preparatórias no Quartel da- 
quela unidade militar. 


UM AVISO DO BISPADO 


Fol distribuido. hoje, profusa- 
mento, entre os fieis, o seguinte 
aviso do Bispado 


cissão, devem, de preferência, tra- 
jar escuro ou Preto, usando man- 
tilhas ou véu preto; « às senhori- 
nhas, traje branco e véu da mes- 
cor. Estas oq aquelas não de- 
vem usar lenços, chapéus ou 
“écharpes” de cor". 


A GRANDE PROCISSAO DE 
ENCERRAMENTO 


O Congresso será encerrado 
com uma grande procissão, do- 
mingo, que percorrerá as ruas 
principais deste município, num 
espetáculo de fé que. por certo, 
dignificará todos os que a ele cor:- 
parecerem. Os escoteiros catóii- 





cos abrirão o cortejo, seguindo-se 
as irmandades de todo o pais. 

A BENÇÃO DA LEGIAO BRA- 
SILEIRA DE ASSISTÊNCIA 

Hoje, pela manhã, d. José Pe- 
reira Alves, bispo diocesano, aten- 
cdendo a um convite da sra. Bran- 
ca Alves, presidente da filial da 
Legião Brasileira de Assistência, 
visitou a sede dessa entidade cria- 
da pela sra. Darcy Vargas, es- 
tando presentes centenas de Le- 
gionárias, Voluntárias e Samari- 
tanas do município. : 

S. revma. deu a benção católi- 
ca a todos os que ali comparece- 
ram, tendo palavras de exaltação 
e apreço aos serviços que a L. 
B.A. vem realizando em todo o 
pois. 


tre os sinais de alerta. Sua em. 
nência facilitou, graças à sua es- 
clarecida inteligência e ao seu alto 
espirito de patriotismo. Baixou 
então uma pastoral para todo o 
Brasil, via ainda hã pouco, no 
Rio Grande do Norte, determinan- 
do que todas as igrejas cooperas- 
sem no máximo nesse sentido. E, 
segundo estou iníormando, não sa- 
tisfeito com isso, deixou escrito 
nas suas notas uma recomendação 
reforçando aquela pastoral. 

— E quando às escolas? 

— O ministro Gustavo Capas 
nema baixou instruções no sentido 
de que em todos os estabelecimen- 

(tos fosse obrigatório o ensino das 
prescrições fundamentais sobre o 
sistema do defesa passiva. Hoje 
tem todas as escolas do pais. as 
crianças recebeu: instruções rela 
tvas à norma de conduta em casa 
de bombardeio aúreo. 

= Antes de terminar — concluiu 
ferço — query fazer uma referên- 
Ca muito especiul 4 maneira gen- 
4 por que fu) acolhido por to. 
dos os interventores, autoridades 
pela imprensa, tudo facilitando 
para que o meu trabalho fosse co 
roado de pleno é 
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Instrutores para os Nú- 
cleos Preparatórios de 
Oficiais da Reserva 


O general Eurico Dutra em avi» 
so de ontem declarou que os Nuy- 
cleos de Preparação de Oficiais ca 
Reserva que contarem: até 200 alu 
hos terão alens 





dos três instrutore: 
mais um dirctôór comandante do 
corpo e um instrutor chefe co- 


mandante de unidade. 





Civis chamados ao Ar- 
| quivo da 1.º C. R. 


Devem comparecer ao arquivo 
da 1.º Circunscrição de Recruta- 
mento, devendo entender-se com q 
tenente Dagoberto Vasconcellos, 
Os seguintes cidadãos, nascidos ei 
1998: 

Abdizio Alves de Mello. Adhe 
mar Fraga Moreira, Adolpho Dei- 
telovug. Antonio Victor Del Guer- 
cio, Arthur Pires dos Reis. Atu- 
nulpho Adolpho de Souza, Baldui- 
no Pereira Pinto, Basilio Gomes de 
Sant'Anna, Carlos Lopes da Sil- 
va, Carlos Rodrigues Pereira 
Claudio Amaral da Costa, Darcy 
dos Santos Freire, David Zouni, 
Diemar Dias Ferreira, Djalma Fei 
nandes de Souza. Edmundo da 
Cunha Gonçalves, Ernesto Hono 
ro Soares, 
Francisco 








Euclides 


Santiago, 
“vrreira 


do Rosario 


Genee Danemmond Dantas. Gi 
berto Baptista, Gregorio de Andra 
de, Hercílio Freire de Moura, 
ISelfonso Gimenes Joaguim Me 
deiros de Maeedo João Caldas 
"Cunha, João Eugertio dos Santos, 
[José Nogueira, Jorge da Silva 


Campos, José Amaro Braga. José 





Antonio Lopes. José Dalmaam 
José Dahan, Jose Eustagui Soa- 
res, José Félicio do Valle, Tosé 
Machado Cotta, José de Moracs 


Xavier, Manuel Francisco, Manusl 
Gastão, Manuel Gonçalves de An- 
drade, Manuel Gonçalves da Cos- 
ta, Manuel de Souza Prac: 
trianno Gonçalves Pinheiro, 


Ma- 


s 
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“Campanha sub 








marina" contra a 





Atileg elogia a bravura das lorças aliadas na campanha da Arica 


(Continuação da pag. 1) 


Blogiou tambem o brilhante 
urmuque à cidade de Tunis e ex- 
pressoy que o 1.º exercito, em 
gua arremetida final, percorreu 
quase 60 quilômetros em 45 ho- 
ras. Anteriormente, sir Lesllo 
Horo Belisha havia afirmado, 
perante Os Comuns, que a vitô- 
ria de Tunis e Bizerta “coloca- 
ria O tenente-general Harold 
Aloxander na lHsta dos grandes 
comandantes da história", 


Segundo Os cálculos fornecidos 
por Clement Attlee foram apri- 
sionados na Tunísia, a partir 
de 5 de maio, 50 mil soldados, 
teutos em sua malor parte. As 
baixas experimentadas pelo pri- 
metro exército desde 17 de abril 
somaram 8.400 homens, inciu- 
sivo 1.200 soldados peritos no 
ataque de flanco dirigido con- 
tra as posições inimigas de 'Tu- 
nis. As perdas do 8.º exérci- 
to, de 20 de abril a 3 de maio, 
foram “um pouco superiores a 
2.400”. 


Attlee assinalou que as possi- 
bilidades de fuga ou de resis- 
tência das forças italo-alemãs, 
ora na peninsula que leva ao 
Cabo Bon, são muito reduzidas, 
pois as tropas aliadas de terra 
estão em seu encalço e a arma 
uérea as persegue, enquan.o 
que todas as rotas maritimas 
estão sendo controladas pelas 
unidades destacadas para O blo- 
queio. 

a partir da última reunião 
da Câmara conseguiu-se uma 
grande vitória na África do 
Norte. Este brilhante triunfo 
das Nações Unidas causou uma 
empcionante alegria, não só nos 


curações do nosso povo, mas 
tambem entre nossos ulindos 
e simpatizantes de todo o mun- 
do. E eles existem em grande 


quantidade em todos os puises, 

O pais está Informado Jos 
acuntecimentos, daí não ser O 
men propósito fazer um reluto 
completo das operações, Deve- 
mos, para isso esperar O fim da 
campanha e à chegada das in- 
formições detalhadas dos co- 
mandantes. 

Não obstante, acredito que é 
oportuno em nossa primeira re- 
união rvendermos homenagem 
“os homens que expulsaram O 
inimigo de Tunis e Blzerta, o 
Inflingiram uma derrota tão 
esmagadora às forças do eixo. 

Os generais Eisenhower e 
Alexander, com seus estados 
maiores compostos de homens 
de procedência diversa, tals 
como os Estados Unidos, a In- 
glaterra, a comunidade france- 
sa dy norte da África, com fé, 
decisão, valor e perleia,  exe- 








cutaram com êxitos planos per- 
foitamento traçados. 

Nunca € fuci vacentar um 
plano que depende da coordo- 
nação de movimento de grandea 
corpos de tropas de todas 
as armas, sobre uma ex- 
tensa frente do quase 160 
quilômetros, num terreno dil- 
ficil e escarpado, com Ppou- 
cas estradas e escassas comu- 
nicações. E isso ainda é mais 
dificil quando os combatentes 
procedem de paises distintos, 
cada um com seus próprios mé- 
todos e tradições de guerra. 


Nesta dramática batalha, po- 
rem, as tropas norte-america- 
nas, os roldados britânicos e 


franceses metropolitanos é colo- 
ninis, Os neo-zeciandezes e os 
indús, todos cumpriram de um 
riodo apropriado papel que lhes 
correspondia, 15 O que se con- 
seguiu não teria sido renlizado 
sem uma direção técnica e ins- 
ptradora, sem a magnífica ca- 


Irmaradagem o ao brilhante espíri- 


+»: to combativo dos homens de to- 


dos og pustos, : 
Esta cooperação não existiu 
somente entre os homens das 


diferentes nacionalidades, mas 
tambem — e de maneira nota- 
vel — entre as forças militares, 


navais e aéreas, 


Aa forças atreas britânicas e 
norte-americanas na África do 
Norte conquistaram e conserva- 
ram, durante estas batalhas, o 
domnio completo do ar. O ná- 
mero de saidas de nossos aviões 
foi superior ao do inimigo numa 
proporção de quatro para um, 
aproximadamente. Alem disso, 
a destruição causada nas con- 
ventrações de forças, bases e li- 
nhas de comunicação do iminil- 
zo e O estreiso apolo prestado 
às noesas forças de terra consi- 
tulram um fator de suma im- 
portência para a obtenção do 
rriunto. 





OS RUSSOS 
ATACANDO 


CONTINUAM 
NO KUBAR 





Sofrem grandes castigos na Tunísia os rema- 


nescentes das 

NOVA YORK, 11 (U.P.) — 
A rádio de Berlim difundiu o <e- 
guinte comunicado do Alto Co- 
mando do Exército alemão: 

“Na cabeceira de ponte do 
Kuban, o inimigo atacou ontem 
com forças motorizadas em alguns 
pentos somente. Os ataques so- 
viéticos foram repelidos parcial- 
mente em posições de recuo. 

“No periodo compreendido en- 
tro o 29 de abril e o dia 10 do 
corrente 159 tanques soviéticos 
foram destruidos ou inutilizados 
pelas unidades do Exército alemão 
somente. 

“Um navio de carga soviético de 


“No sudeste da Tunísia, o ini- 
migo lançou poderosas formações 
de infantaria e tanques num ataque 
contra as posições do Eixo, Os 
soldados alemães e italianos, ape- 
sar dos grandes castigos sofridos 
e não obstante terem estado com- 
batendo incessantemente por mui- 
tas semanas tambem, ontem, ofe- 
receram uma heróica e muito en- 
carniçada resistência às continuas 
acometidas do inimigo. 
ta luta prossegue com 


A violen- 
indeclina- 





UMA ONDA DE SABOTAGEM ESPALHA-SE 
POR TODA A HOLANDA 


-— a mi bpm meme 


Condenadas e executadas pelos nazistas 





LONDRES, 11 (U. P.) — Nos 
circulos holandeses desta capital, 
informa-se que trinta pessoas foram 
condenadas por um tribunal espe- 
cial nazista e executadas entre 30 
de abril e 2 de maio. 

Uma onda de sabotagem está se 
espalbando por toda a Holanda, em 
consequência das medidas adotadas 
pelas autoridades nazistas, que or- 
densram que todos os ex-membros 
das forças armadas holandesas ins- 
crevam-se em registros especiais, 
para serem internados em campos 
de concentração, 

Num esforço para anular a tre- 
senda oposição por parte dos na- 
cionais, os fascistas alemães fusi- 
Jaran: quatro patriotas por terem or- 





VIDA E MISÉRIAS DE JOAO CARIOCA 


NAO DABO' 4 POLICIA 
e FEZ TANTO PARA 
DAR CABO DO"BKHO" 


BICHO SEUÍ|E.AGORA vem À 








30 pessoas 


; Vai 





ganizado uma greve nas fábricas de 
estanho do norte da Holanda. Ou- 
tros seis foram executados por inci- 
tarem os trabalhadores do sul da Ho- 
lando à greve. Mais outros 4 pa- 
triotas foram fusilados por divulga- 
rem panfletos | anti-nazistas entrs 
camiponenses e por outros atos simi- 
lares. 





ser cultivado o 
centeio em Angola 
LISBOA, 11 (U.P,) — As au- 


toridades decidiram experimentar 
a cultura do centeio em Angola, 
nas regiões de Lubango e Chibia, 
mandado semear ali cem toneladas 


de sementes, 


PENA VIRAR T+ 


JOMOF À “Bia 


3 mil toneladas foi afundado com = E 
bombas no Mar de Barents. A 19 quilômetros da 


tropas do Eixo 
violência ec com perdas para 


ambas as partes. 

“Na zona de operações da Afri- 
cu a 90.º Divisão Leve sob o co- 
mando do tenente-gencral conde 
von Sponck e a 15º Divisão de 
Tanques sob o comando do gene- 
ral Barowictz se distinguirzam cspe- 
Desde o principio da 
campanha da África ambas as di- 
visões desémpenharam atividades 
em forma excelente no campo de 
A Divisão de Artilharia 


cialmonte. 


batalha, 
Anti-Aérea da Aviação sob o co- 
mando do major-gencral Neuffer 
com scus últimos pyojeteis destruiu 
37 tanques inimigos”, 








fronteira da Índia 


QUE TÓQUIO ANIINCIA 
LONDRES, 11 (U.P.) — No- 


ticias veiculadas pela emissora de 
Berlim indicam que a perda de 
Buthidaung pelos britânicos levou 
as forças japonesas a 19 quilôme- 
tros da fronteira da India. A rã- 
dio alemã baseou sua noticia em 
despachos de Tóquio. 





Chegou o general 
Penaranda 


BUFFALO, Estados Unidos, 11 
(U.P.) — O presidente bolivia- 
no, general Penaranda, e seu sé- 
quito, chegaram a esta cidade ho- 
jo, afim de visitar as fábricas de 
aviação, sendo recebidos pelo pre- 
feito e demais autoridades locais. 
Depois de uma série de visitas e 
atos oficiais, os itinerantes segui- 
rão para Ottawa. 





“Será continuada pelo 
embaixador Neves 
da Fontoura 


LISBOA, 11 (U.P.) — A im- 
prensa destaca que a obra diplo- 
mática realizada pelo sr. Araujo 
Jorge, embaixador brasileiro que 
acaba de deixar o posto, na apro- 
ximação entre Portugal e Brasil, 
será certamente continuada - pelo 
novo embaixador, sr. João Neves 
da Fontoura, cuja biografia traça 
elogiosamente. 





HANDE!| HEU 
HARIDO PARA 


QUE HE 

INSCREVA COM 

ENFERMEIRA 
o 















o LUGAR P'QA HIM 


Acredito que a mútua intelt- 
gência entre ns forças aéreas q 
terrestres chegou nesta, campa- 
nha a um grau de perfeição ja- 
muis atingido unteriormento. 

Para tanto foi não menos ne- 
cessária e valíosa a tarefa da. 
marinha, destinada a manter 
aberta esta longa linha de abas- 
torimento que da Grã Bretanha 
e dos Estados Unidos conduzem 
material da costas da África do 
Norte. A Marinha ea arma 
aérea, por sua ação corjunta, 

velos danva que caueuram aos 
navios e avkics, com os quals o 
lainigo procurava conduzir seus 
abastecimentos e reforços atra- 
vês do estreito da Sicília, elimi- 
noram de forma radical os re- 
“ursos que o inímigo necessita- 
va para enfrentar nosso ntogre. 
O marechal] do Ar, Telder, O 
almirante Cunningham, os ofl- 
ciais e saldados de todos os pos- 
tou que lutavam Às envase ordena 
prestaram um auxílio vnllosfeal- 
mo & causa das Nações Unidne, 

Antes que tivesse inclio a eta. 

pa final das operações houve 
em alguns setores eoto sent. 
mento de Impaclôncia o uma 
*endência em frisar O contrarto 
entre o rápido avanco a partir 
de E] Alameln e q lenta pro- 
“ressão na campanha tunis'ana. 
Porem, isto foi devido realmen- 
te à Tulta de conhecimento que 
| se tinha das diferentes condi- 
ções do terreno, 

Lutar no deserto nberto é 
“mim coisa embora isto ronueira 
uma tcentea especial em que se 
tornou maravilhoso perito “a 
osso 8.º Exército; Outra pouso ; 
º bem distante, à combater nos- 
Se termitório mbontanhóáea próxi. 
mio a Tunis, onde abundam as 

Dosições de facil defesa « onde 
as estradas rarejam e são pússi- 
mãe, 

As dificuldades do abasten]- 
mento e a extensão das comu- 
niearões não foram — segundo 
acredito, — compreendidas ca- 
balmento, talv €% porque tivessa- 
mos examinado mapas de eg- 
cala demasindamente pequena. 


(Conclue na pág. 10) 
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“Alemanha 





VAI SER INICIADA PELOS RUSSOS A 


MAIOR OFENSIVA 


DE SUBMERSIVEIS 





Partiu de Leningrado, rumo a mac, 
uma grande flotilha 


ESTOCOLMO, 11 (U.P.) — 
Os circulos navais assinalam que 
os russos terão o duplo do núme- 
ro de submarinos que possuiam o 
ano passado, no mar Báltico e 
golfo da Finlândia. Segundo es- 





Postos a pique cinco 


“destroyers” 


WASHINGTON, 11 (U.P.) 
— O Departamento da Marinha 


informou que entre 24 de outubro: 


de 1941 e 1,º de maio do correo- 
te ano foram postos a pique cin- 
co dos 50 “destroyers” norte- 
americanos entregues à Grã-Bre- 

1 em troca de bases no Atlân- 
tico. 

Um dos barcos citados, o “Cam- 
pbelitown” fol sacrificado ao ser 
lançado contra as comportas da 
doca de Saint Nazaire com po- 
derosa carga de TNT a seu bordo. 


Violentas explosões na 
região de Dover 


PORTO BRITANICO SOBRE 
O CANAL DA MANCHA, 11 
([U.P.) — Duas grandes forma- 
ços de aviões regressaram, hoje, 
io norte da França. Uma delas 
era integrada por aparelhos hom- 
bardeiros e caças e podia ser vis- 
ta, A otra voava oculta entre 
as nuvens, porem pode-se facil- 
mente ouvir o ruido dos motores, 

Na região do estreito de Dover, 
escutaram-se oito violentas explo- 
sões, acreditando-se que os ca- 
nhões alemães de longo alcance es- 
tavam disparando contra navios 
aliados. 





tos mesmas noticias, o Alta Ca. 
mando russo está prestes a dar ini« 
cio à maior campanha submaring 
até hoje levada a efeito contra a 
Alemanha nazista, 

Os despachos acentuam que 
partiu de Leningrado uma grande 
flotilha de submarinos, com rumo 
a Kranstadt, e que já se deu inte 
cio à campanha de verão. 

Os circulos competentes cal. 
culam que existem uns 100 subma- 
rinos entre Kronstadt e Leningra- 
do, número muito maior do que 
aquele que existia ao estalar a 
querra e o dobro do ano passado, 
quando foram impostas ''terriveis 
perdas maritimas aos nazistas, 





Assassinado em Bru- 
xelas um funcionário 
da administração 
militar alemã 


LONDRES, 11 (U.P.) — tn- 
forma-se de fontes belgas que Foi 
recentemente assassinado ,em Bru- 
xelas, o funcionário da administra- 
ção militar alemã, Flaad. O as- 
sessinado passeava em companhia 
de Rennee Pruffer, empregada 
belga da embaixada nazista, quan- 
do foi morto a tiros por um des- 
conhecido. Sua companheira fi- 
cou gravemente ferida, 

Domingo passado foi executado 
em Bruxelas Arnaud  Fraiteur, 
acusado pelo assassinato de Paul 
Colin — o fuehrer da imprensa 
belga controlada pelos nazistas. 
Colin foi morto há três semanas, 

Durante os últimos meses, mais 
de 300 cidadãos belgas foram exe- 
cutados pelos fascistas alemães, 


(concisa pá 1097 | sons ee 16 do iB horas 


Das 14 às 18 horas 





«COMEMOFEMOS à NOSSA ya MOS Cá ta nos campos de batalha» 


EXPRESSIVA MENSAGEM DA RAINHA GUILHERMINA NO 
TERCEIRO ANIVERSÁRIO DA INVASÃO DA HOLANDA 


Falando, ontem, pelo rádio, por 

ocasião do 3.º aniversário da in- 
VASO da Holanda, declarou a rai- 
nha Guilhermina: 


“Compatriotas na F.ianda, em 
além mar e em todas as partes do 
mundo. Hoje, todos os nossos 
rensamentos estão voltados para 
o traiçoeiro ataque feito pelos hu- 
nos contra o nosso pais, em face 
dos últimos três anos, para a cres- 
cente destruição da nossa vida na- 
cional, com o extermínio do nosso 
povo, 


Devido ao regime de terror, o 
usurpador não tolera homenagem 
pública ou as visitas aos lugares 
onde repuosam para sempre as 
pessoas que vos foram caras — as 
que deram a vida pela nossa liber- 
dade. Eu vos concito a ceme- 
morar a nossa luta nos campos de 
batalha, no mar, no ar e através 
da resistência silenciosa que fa- 
tuais. 

Profundamente tocados com es- 
tamos, voltemos as nossas preces 
para os combatentes do “front” e 
em prol da vitória da causa san- 
ta pela qual combatem, Com as 












HH' O MEU DISSE 
QUE NAO Havia 





E a 





IRACEMA E PRECISO ENCHER 


ESTE CARTÃO PARA SER EN- 
FERMEIRA - QUE IDADE 


nossas preces .em favor daquele 
para os quais a luta já terminou, 
nÓs Os comemoramos e, ao mesmo 
tempo, prestamo-lhes a nossa ho- 
menagem respeitosa, 

Eles são os pioneiros de um fu- 
turo livre, de uma Holanda renas- 
cida e de um mundo melhor. Não 
há iodo mais forte que nos guie 
do que saber que prosseguirmos 
aguilo que eles começaram, com 
toda a honra e todo o sacrifício”, 


O “premier” canaden- 
se não tenciona visitar 


o Brasil 


OTTAWA, 11 (U.P,) — 
Nos círculos bem informados lo- 
cais foi revelado que o “premier 
canadense, sr, Mackenzie King, 
não tenciona visitar o Brasil nem 
qualquer outro pais sul-americano 
enquanto durar a presente guerra. 
Não obstante, se afirma que o sr. 
Mackenzie, King abriga a esperan- 
ça de realizar uma excursão pela 
América do Sul quando as forças 
aliadas tiverem conquistado a vi- 
tória final, 



















A rainha Guilhermina anunciou, 
a seguir, que o principe Bernardo 
iria falar, Disse o Príncipe: 

“Neste dia 10 de maio de 1943, 
nós nos reunimos em torno do al- 
tar da pátria, e, solenemente, tes- 
temunhamos a nossa fé na vitória 
próxima da liberdade e da justiça 
sobre o barbarismo e a escravi- 
dão, - a nossa fé na Holanda 
Unida, combatente e perseveran- 
te e em todos aqueles que alçam 
a bandeira tricolor fora das fron- 
teiras do pais; a nossa fé na vida 
imortal da Holanda, através de 
todos os séculos em suma, a nos- 
sa fé de que a Holanda se er- 
guerá mais forte mais unida do que 
nunca, 


Neste dia, demos prova da nos- 
sa continua e inquebrantavel leal- 
dade a todos os que participam 
dessa fé. Viva o nosso país, À 
vitória da nossa causa, que é & 
causa da liberdade e da indeper:- 
dência, não pode ser posta em dú- 
vida. A vitória é certa, Assim, 
dificil como possa ser, persisti em 
vossa oposição, na vossa obstinada 
resistência". É 








PERGUNTE A ELA. 
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Aniversários 

Fazem anos hoje; 

Monhoras; d. Sephora '“Trompo- 
wuky, casada com o brigadeiro do 
Ar. Armando Trompor, 3Kky; à. Me- 
ra do Lourdes Nogueira, esposa do 
tr. Romero Estellita, diretor geral 
da Fazenda; d. Maria Soito Maior 
Suntos, esposa do sr. Erasmo San- 
tos, oficial ndministrativo da Rece- 
pedorta; d. 'filinha Tolentino Viel- 
ra da Rosa, casada com o capitão 
Paulo Weber Vieira da Rosa; d. 
Antonieta Everard Sepulveds, tia do 
sr, Carlos Nunes Pires, do Institu- 
to do Mate; d. Noemia Potsch, es- 
posa do dr. Waldemiro Potsch, pro- 
fossor catedrático do Colégio Pe- 
dro 1X. 

Senhores: professor Abelardo de 
Britto; dr. Mario Mafra, advogndo 
am Santa Catarina; sr. Adroaldo 
Rodrigues da Silva, ão alto comér- 
elo; comerciante Clodomiro de Sá 
Adonet; jovem estudante Luiz Fe- 
Jippe. Dintz, fllho do er, Frederico 
'Dintz Martins, funcionário do Te- 
souro Nacional; sr. Alyaro da Ro- 
cha Barbosa, capitalista carioca; 
jornalista Peixoto do Valle, 

Senhoritas: Therezinha, encanta- 
dora filha do dr. Francisco de Pau- 
ta Baldessarini, promotor púbuco € 
nosso confrade de imprensa, e: 


d. Dallila Baldessaríni; Mirian Lins, 


filha do dr. Abdon Etellita Lins, 


médico, 


Pelos clubes " 


Clube Glnástico Português — O 
Clube 'Gilnástico Português, não 
obstante os trabalhos preparatórios 
que estão realizando em sua sede 
social para a “Noite do Perfume”, 
do 29 do corrente miês, oferecerá 
domingo próximo no salão nobrç de 
sun sede, das 19 às 23 horas, uma 
turde dansante dedicada à juventu- 
de desportlye 


Jantares 


Associação dos Artistas Brasilei- 
ros — Renliza-se, hoje, às 21 boras, 
no “grill! do Cassino da Urca, o 
jantar de Intercâmbio intelectual da 
Associação dos Artistas Brasileiros, 
no qual será prestada uma homena- 
gem a vários artistas, : 


Homenagens 


Dr. Serglo de Oliveira — Folt mmul- 
to cumprimentado ontem, pela pas- 
sagem de seu aniversário, o sr, dr. 
Sergio de Oliveira, presidente da 
Câmara de Reajustamento Econômi- 
co-e uma das mais belas exprecsões 
intelectuais do Rio Grande do Sul 
e do Brasil, Jurista de mérito e 
administrador de larga visão, grun- 
de é o prestígio que desfruta em 
todos os círculos soclals o diatin- 
to antversariante. Daí as maniles- 
tações de que fot alvo no dia de 
ontem, 


Conferências 


O trabalho das mulheres em Lom- 
dres — Realiza-se no dia 14, às 





14,90 horns, no auditório da A, B, 
I., a conferência do comodoro do 
Ar, visconde Carlow, adido aero- 
náutico junto à Embaixada inglesa 
no Rio de Janeiro, 

Para a conferência desse ilustro 
militar, quo dissertará sobre: “O tra- 
balho das mulheres cm Londres" e 
a organização da W, A A, F. são 
convidadas todas as voluntárias, 


Comemorações 


NR, Gabinete Português de Leitura 
— No dia 14, hs 21 horas, sessão 
magna, comemorativa do 106,º ant- 
versário de fundação, devendo fa- 
lar o dr. Pedro Costa Rego, 


Palestras 


Geografia Humaza — A Casa do 
Estudante do Brasil fará realizar, 
de 2 de junho a 2 de sgosto, “A pa- 
lestras sobre “Geografia Humana”, 
pelo prof. Plerre Monbceig, da Unl- 
versidade de B. Paulo. 

A Inscrição é de Cr$ 200,00; os es- 
tudantes terão 50% de bonificação. 


Missas . 

Dr. Fpléacio Fessos — Comemo- 
rando a data natalícia de seu inol- 
vidavel e saudoso. patrono manda a 
“Sociedade dos Amigos dc Epitacio 
Fessoa'' celebrar, no próximo dia 23 
do corrente, às 10 horas, missa em 
sufrágio da sua alma, no altar-mór 
da igreja de São Francisco de 
Paula, Para assistir ao oficio divi- 
no ficam, por asso intermédio, con- 
vidados sua família, parentes, ami- 
gos, admiradores ss coestadusnos. 
Após a missa a diretoria da Socie- 
dade irá incorporada ao cemitério 
de S. João Brntista, afim de depo- 
sitar, sobre o túmulo do grande 
morto, umn coroa de flores natu- 
rais, 





Regressou da Argentina 
o presidente do Insti- 
tuto Nacional do Mate 


Viajando no “clipper” da Pan 
American Airways, regressou, on- 
tem, de Buenos Aires. para onde 


raeguira há pouco mais de duas se- 


manas, o sr. Carlos Gomes de 
Oliveira, presidente do Instituto 
Nacional do Mate. 





Seguiu o novo secretá- 
rio da Embaixada do 
Brasil no Perú 


Passageiro do avião da Panair 
do Brasil, seguiu, ontem, para Li- 
ma, via Corumbá, acompanhado 
de sua família, o sr. Jayme Car- 
doso, segundo secretário da Em- 
baixada do Brasil no Pará. 


— 





GAZETA DE NOTICIAS 


MUNDANIDADES|BELAS-ARTES 





. MARQUES JUNIOR 


O nome de Marques Junior, pro- 
fessor da Escola Nacional de Belas 
Artes, já está consagrado em nos- 
sos ambientes artísticos, Renliza- 





“Vaso com flores" (estu- 
do-D), de Marques Junior 


dor, de atividade rara, deu mobe- 
jas provas de sua ca e quan- 
do presidente da Sociedade Lrast- 
lejra de Belas Artes. 

No campo propriamente da pintu- 
ra, já produziu obras notavets, afir- 
mando-se forte artista, e mestre 
consumado, 


Justamente por isso, achamos que 
sua atual exposição no Museu Na- 
cional de Belas Artes não corres- 
ponde plenamente à capacidade cria- 
dora e ao mérito do prof. Marques 
Junior. Assoberbado, talvez, no en- 
sino, DPo se tenha dedicado muito 
aos seus trabalhos pessoais, prefe- 
rindo, agora, molivos leves, estudos 
de flores e de figuras, e naturezas 
mortas. 


Nuda obstante, a mostra de arte 
d> Marques Junlor é ninde das me- 
lhores que possamos ter, porgae se 
a reputação fraca em relação às 
guas possibilidades, devemos con- 
fesgur que, em si meema, está mui- 
to boa, 


Marques Junior | modernizuu-se, 
Mas & pintor moderno na melhor 
acepção da palavra, Soube romper 
com o academismo, no que este tem 
de ruim, sem todavia chocar-se com 
a lógica e o bom senso, 1]! pintor 
moderno que sabe desenhar 4 per- 
feição e que dá valor no desenho. 

Chegando, agora, a um clinax em 
sua arte, conseguiu uma técnica ho- 
mogênca, em tintas claras — e não 
Lerrantes —, limpas, predominando 
perfeitos e harmoniogos contrastes, 
como os do “Vaso na Janela''. em 
que barro, verde, azul c lilás se ca- 
sam à maravilha, 





GAZETA TEATRA. 


|MOMENAGEM. 

'À ESCOLA DE 
ENFERMEIRAS 

ANNA NERY > 

Rcealizar-se-á, na noite do vinte e 
nove de maio, um espetáculo do 
Teatro. Educativo Samuel Campello, 
no auditório do Instituto La-Fauyet- 
te, em homenagem à Escola de En- 
fermeiras D. Anna Nery 

Sua receita Jlquida será opl- 
cada à compra de um avião de 
guerra, que a referkia Escola pre- 
tende oferecer “o governo, com o 
nome de Anna Nery, patrona da- 
quele estabelecimento de cducação e 
ensino, 

Os professores Eustorglo Wan- 
derley e Maria Rosa Moreira Ri- 
heiro escreverum duas peças desti- 
nadas a cssa homenagem, em ato 
cada uma, sendo a de Bustorgio 
Wanderlcy baseada em fatos his- 
tóricos, da vida cívica da enfermei- 
va mn, 1 do Brasil, 

Servirão de Intérpretes. IRadolpho 
Carvalho, Katia Santoro, protago- 
mista, Maria Rosa, Gregorio Grin- 
berg, Zlzinho. Macedo, Oliveira Fi- 
lho, Serglo Érico 9 Gilda Carvalho, 
TEM NOVOS 

ESTATUTOS A 
AB. C T. “f 

Por decisão da assembléia, enk 
sossão muito contorrida é verifica- 
da na segunda-feira, está a Asso- 
clação Brasileira de Críticos 'Tea- 
trals com novos estatutos, os quais 
introduzem Importantes modifica- 
sões na organização du prestigiosa 
ontidade, 

Assim é que foram criados diver- 
sos quadros de sócios, e ficou ins- 
Hituido o conselho, alem da direto- 
via passar a ter mandato por três 
amos, 

Na sessão foi elelto o conselho, O 
equal se encontra deste modo com- 
posta: Mario Nunes, Asterio de 
Cumpos, Lopes Gonçalves, Mario 
Domingues, Jos6 Lyra, França € 
Silva, Bundelra Duarte, Serra Fin- 
to, Paulo Orlando, Ferretra Gomes, 
Anselmo Domingos, Armando KRo- 
asas. Por ato da assembléia ficou 
vom Inandato por três anos da atual 
diretoria, ausim constitulda: I'rest- 
dente — Mario Nunes; vice-presl- 
dente — Asterio de Campos; sécre- 
tário — Lopes Gonçalves; sub-secre- 
fário; Mario Domingues;” fegsaurot- 
vo — José Lyra; sub-tesouretro — 
Vranga o Silva; bibliotecário  — 
Snndelra Duarte, 

Apús houvo sessão da diretoria, 
que resalvou sobre vários assuntos, 
dentre os quais q realização, so ano 
corrente, de uma sério de confe- 
tênchis sobre tentro por mestres ua 
unitária, 

UMA PECA 
AMERICANA 

Na próxima semana, Bva e 
omedtantos cexibtrão, no Surrador, 

peça denominada A Cestety de 
idão. 

A nova 


o Lim 


comédia  é& nmoricana, 
adaplmia a ngaso ambiente, por 
Fada Tetostas, o mbsmo tradutor 
adaptador de Muria Vumaça, 
Atuarão no desempenho desse 
tebalho, do cenas que diverlem à 
tlntéla, os artistas: Iva Tudor, AtL- 


fungo Slugrt, Tixa, Gomes, Judith 
Verrpçam, Armando Braga, Arlindo 
Costa, novo Galã, Samaritana San- 


tos e André Villon, que já se en- 
cortra restabelecido de eua enfer- 
midade. 
“o 31º EM 

CENA 

Está na cena do Carlos Gsmes, 
desde onicm, a revista O 31, uma 
das mais interessantes peças lust- 
tanaa, pela Companhia dirigida pe- 
lo ator João Fernandes, em monta- 
gem vistosa. 

Interpretam os diferentes pupels:; 
Maria Alice de Almeida, America 
Cabral, Noemia Soares, Leonor Bar- 
reto, Joaquim Pimentel, João Fer- 
nandes, Milton Carneiro, Danilo de 
Oliveira, Manoel Rocha, Vianna Lo- 
pes, e um corpo de baile de onze 
bailarinas, e orquestra dirigida pe- 
lo maestro Armando Angelo, 

O espetáculo da ontem foi cam- 
pleto, e os de hoje e seguintes teiuo 
duas scesões noturnas, 

ALDA GARRIDO 
NO RECREIO 

Uma das ntrações, no desempe- 
nho da Montanha Bussa, atugimen- 
te no Recreio, pela Companhia Wal- 
ter Pinto, é Alda Garrido, a po- 
pular vedeta, com ng suas interpre- 
tações carícatas, e úitos de bom hu- 
mor. 

Efetivamente, no Eglnero, entre 
nós, Alda Garrido suplanta qualquer 
outra, e já crlou um tipo, inconfun- 
divel, no meio teatral, E foi esse 
mesmo tipo que inspirou a Hreire 
Junior, o inspirado compositor do 
Luar de Faquetá, a nova revisto- 
fantasia Maria Gasogênio, de vtua- 
Ndade, e prestes a ser exibida na- 
quele teatro da rua Pedro I. 

“a CASA DO 
SEU THOMAZ" 

A Companhia Cazarré-Modesto de 
Souza apresentará, no Regina, de- 
pois de amanhã, uma nova comédia 
intitulada A Casa do seg “Thomas, 
em três atos, de ação contemporã- 
nea, original de Henrique Fernan- 
des, 

Ainda hoje, em duas sessões Nno- 


TEATRO RECREIO 


HOJE — A's 19,45 e — HOJE 
21,45 horas 








WALTER PINTO apresenta a revis- 
ta-charge de lelestas e W, Pinto 


“MONTANHA 
RUSSA” 


com 


ALDA GARRIDO 


MARY LINCOLN 


PEDRO DIAS, VINIRA, CATALANO, 
NENA NAPOLI, MARCHELLI, IRA- 
CHMA CORREA, ARTHUR COSTA, 
MARILYU, MOACYR NASCIMENTO, 
DU PIM 
de WALTER PINTO | 
QUADROS SENSACIONAISI 
FANTASIAS ESFUSIANTES! 


Duas formidaveis apoteoses! 
Uma Fábrica de Gargalhadass 


e todo o festejado elenco E 


turnas, estará em cong o esquisito 
Boneco de Falha. 
“O HOMEM 
QUE CHUTOU A 
CONCIENCIA" 

O público tem recebido, com agra- 
do, no Rival, a interprotação, pela 
Companhia Jayme Costa, de O Mo- 
mem que chutou a conciência..., de 
J. Ruy. 

Tem Jayme Costa, nessa chistosa 
peça, uma atuação destacada, no 
protagonista Venancio, no intele- 
ctual que se metamorfosela cm julz 
de futebol, no conjunto de bons cle- 
mentos: Aristoteles Pena, Itala 
Ferrcira, Nelma Costo, Grace Moe- 
ma, e outros, 


ESPETACULOS 


No SERRADOR — Copacabana, 
pela Companhia Eva 'Todor, às 
ty e da 22 horas, 

No RIVAL — O Homem que 
chutou a conciência..., pela Com- 
pauhia Jeyme Costa, às 20 e às 
“2 horas 

No REGINA — Boneco de palha, 
peta Companhia Cazarré-Modesto do 
Souza, às 20 o às 22 horas. 

No RECREIO — Montanha Ras- 
sa, pela Companhia Walter Pin- 
to. às 20 e às 22 horas. 

No CARLOS GOMES — Rosas de 
Portugal, pela Companhia de Re- 
vistas, às 20 e às 22 horas, 





Regressou para S. Paulo 
o comandante da 


4.º Zona Aérea 


Em avião da F.A.B., regressou 
ontem para São Paulo, o brigadei- 
ro Gervasio Duncan, comandante 
da 4º Zona Aérea, com scd na- 
quela capital. 





ALDA GARRIDO 
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Outros bons contrastes obteve O 
artista em “Vaso de Flores” (estu- 
do D, que reproduzimos) onde apa- 
rece azul, verde, barro, amarelo e 
rosa-lilás em combinação sgradavel, 
Diga-se o mesmo entre o azul do 
vestido e o vermelho do chapéu do 
Fusndo H'*, retrato feminino delt- 
cado, 


Outras telas interessantes são: “A 
moça das laranjas, com boa plás- 
tica; de desenho algo livre, mas 
com espontaneidade e naturalidade, 
As naturezas mertas: “Maçãa-e man- 
Eas", em cores suaves; "Mnçãs € 
uvas"; agradaoram-nos ainda “Pa- 
polias", “Casebre abandonado” e re- 
trato feminino (estudo G), 

Na exposição de Marques Junior 
há que aprender; desenho, con- 
cepção, colorida, vivacidade, espon- 
tancidede, dotes, enfim, que egra- 
dom a todos, gregos e Lratoncs, 
qualidades apreciadas por clássices 
e modernos. 


TORKEES PASTORINO 


EXPOSIÇÕES 


Fedro Americo — Desenhos c ca- 


ricaturas, no Museu JN. de Belas 
+rtes, 


esmero Schacffer — No Pálare Ho- 

Sinhá d'Amera Maciel — A Inau- 
Ati no dia 15, no Pálaca Ho- 
el. 

“Salão de Outono”, da S. B. B. A. 
— Inaugur>-se no dia 19. 

Lazaro Segell — Inaugura-se no 
pm 15, no Museu N. de Belas Ar- 
es, 





EEE ESTE OR DEEP DE 
Consultorio do 


Dr. Cesar Esteves 
CLINICA GENECOLÓGICA 


E OBSTÉTRICA 
Consultas diárias das 13 âe 19 
Fone: 2Z2-0562 
Rua da aAssembkia. 15 
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PRAÇA TIRADENTES-2.€ 4 





ASTROS E FILMES 





CARTAZ DE HOCIE: 


ASTORIA — PLAZA — OLINDA e 
RITZ — “Os Filhos de Híler” — 
vouita Granválie e Tim Holt — 2, 
4, 6; 8 e 10" horas. 

CAPITÓLIO — “A Volta do Garo- 
to” — Busena Fostçr e Jackie Coo- 
per — 2,4, 6, 8€ 10 horas. 

8. LUIZ — CARIOCA e VITORIA 
“Nossos Mortos Serão Vingados” — 
Carbara Briton e Brian Donlery — 
24, G 4 é 10 horas 

IMPÉRIO — “Vaqueiro Solitário" 
— Sherla Ryan e Jon Kimbreugh 
— 2, 3,40, 5,20, 7, 8,40 é 10.) ho- 
ras. 
METRO PASSEIO — “Alnda Se- 
rás Minha” — Lana Turmer e Clark 
Gable — 12, 2,4, 6, 8 e 1) horas, 

LON — “O Partir! — Nova 
Pilbecan e Wilfrid Lawson — 2. 4, 
2 44 4 3M horas 

PATHE' — "Duas 


Vezas dou! — 





viúsica 


RICARDO ODNOPOSOFF E FRAN- 
Cisco MIGNONE NUM RECITAL 
NO BOTAFOGO DE FUTEBOL E 
KHEGATAS 
Talciando um grande programa de 
renlizações artisticas, a diretoria do 
Botafogo de F. R. promoverá, para 
os seus associados, hvje, às 21 ho- 
ros, na sede, à avenida Wencesinu 
Draz, o primeiro recital de uma sé- 
rig, que certamente se destinará ao 

melhor êxito. 

Nos salões botafogucenses aprizen- : 
tar-se-ão na execução de seleziona- 
dissimo repertório, o violinista Ki- 
curdo Odnoposoff e o planísty pa-, 
trício maestro Francisco Mignone. | 

Essa audição, reunindo duas D- | 
guras justamente prestigiadas pelo; 
público, está despertando, o mais | 
vivo interesse, Marcará, de certo, | 
uma noite de Incomparavel brilho 
no salões do Botafogo, 

O programa do Cuncerto de Rt- 
cardo Odnoposoff É o seguinte; | 

I parto — Cesar Franck — So-, 
nata em La Malor. II parte — Pa-. 
gantni-Wilhelmj — Cuncerto em Ré: 
Mulor, HI parte — Ries — La Ca-| 
p deciosa, Calderon-Lugones So- 1 
nho de Vento. Fraucisco Migbone | 
— Variições sobre um tema bDrasl- 
tetro, De Falla-Krelslor — Dansa 
da Vida Breve. 

CURSO DE REPRESENTAÇÃO 

LIRICA 

Acha-se aberta a matrícula no 
curso que a professora Nícia Silva 
realizará no Conservatório de Mu- 
sica do Distrito Federal, destinado 
n preparar cantores na arte de ce- 
na lírica. 

TEATRO MUNICIPAL 

Amanhã, 13, às, 21 horas, terá Ju- 
gar no Teatro Municipal a estréia da 
temporada de bailados sob a dire- 
cão do corcógralo Varlav Veltchek. 
Subirão à cena os seguíntos halla- | 
dos: Serenata — música de Arthur 
Bosmanc; La Pavane — música de 
Ravel, é“ Leitão — música de Fran- 
cisco Miguone. A corcografin dos 
trés ballados é da autoria de Vas- 
lav Veltchek, t 

A estréia de amanhã merecerá o! 
comparecimento de uma assistência 
numerosa, pols, até este momento, 
a lotação pouco falta para ficar es- 
gotada, 

SABADO, GRANDE CONCERTO DA 
O. 8. B., NO MUNHIPAL 

A Orquestra Sinfônica Brasileira 
realizará no próximo sábado, às 17 
horas, no Teatro Municipal o 5.º 
Grande Concerto da Temporada de 
1943. 

O maestro Szenkar selecionou o se- 
guinte programa: — Oberon de We- 
ber; 7.º Sinfonia (da Dansa) de Bee- 
thoven; Hary Janos (sulte) de Ko- | 
daly; 42 Dansa Brasileira de Jose 
Siqueira e 'Tanhauser (ouverture) | 
de Wagner. 

FESTIVAL TSCHAIKOWSKY DA 
O. 8. 5. NO PROXIMO DOMINGO 
Prossojuíndo na sério de concer- 


União dos Discípulos 
de Jesus 


A FESTA DE AMANHA NA 
ESCOLA NACIONAL DE 
MÚSICA 


Sob a direção dos senhores co- 
ronel Pereira Costa é capitão Te- 
lemaco Maia, realiza-se no pró- 
«imo dia 15, às 20 horas no salão 
Leopoldo Miguez da Escola Na- 
cional de Música, uma cerimônia 
cívica alusiva à data, promovida 
pela União dos Discipulos de 
Jesus, cuja 1º diretoria tomará 
posse, à 

Gentilmente cedida pelo seu co- 
mandante, uma banda da Policia 
Militar abrilhantará o ato. 


- 
| 


quai 


tos que tento sucesso vem obtendo, 
a Orquestra Sinfônica Drasticira 
reolicirá no próxuno domingo às 
10 horas, no Rex, um Grande Fes- 
tival Tsechnlkowsky, sob a regencia 
do maestro Szenkar. 


COBAL ELEAZAR DE 


sentado ao público carioca o cran- 
diogo espetáculo de estréta do “Co 
ral Eleazar de Carvalho". 

Em se tratando de 


uma organt- 


| zação autonôma, idestizada por um 


rrupo de senhoritas ca nossa elite 
soctal, despertará, sem dúvida, gran- 
de iníeresse a sua estréia, mesmo 
porque tem à sua frente a figura 
destacada em nossos melos artísticos 
de Eleazar de Carvalho, 

Sua diretoria entregue, exciuetva- 
mente, na parte artística a ease Te- 
gente brasileiro e na parte admil- 
nistrmutíva à srta, Dunshee de Abran- 
chea, estã desenvolvendo grande atl- 
vidude afim de que o espetáculo de 
estréia se revista do malor exito, 
contando para isto com o concurso de 
um erupo de 
seu apoto a 
musical. 


senhoras, 
essa 


que dá o 
novel entidade 


Amanhã, quinta-feira, &s 17 
ras, haverá novo ensaio, 
convidadas as rompopentes 


das para csse dia, 


ho- 
estando 
cacala- 


í 
CARVALHO I 
Em muito breves dias será 


Greia Garbo e Melvin Dougias -— 
2 4, 6 5 e 30 horas. 

REX e RIAN — “O Intrépidy te- 
neral Custer' — Olivia de Envil- 
land e Errol Flynn — 2, 4,30, 7, 3,30 
pes. 

BAIZROS 

ALFA — "Flores do Pó" e Ta- 
rutso dos Bandolectros". 

AMÉRICA — "O Intrometido” e 
“Seu Unico Amor”, 


AMERICANO — “Flor dos Trôó- 
p=:08""., 

APOLO — “Aterrisezcom Porça- 
da” e “Contra Espla.. sem" 

AVENIDA — “Ilha dos Amores", 

BAI DETRA — “Desfile Triunfal'” 
e "Sargento "disto", 


BEIJA FLOR — “Equadrilsa In- 
ternacional” e “Prisionet-y de Guer- 


Ti. 
CATUMBI — “Espião Japonés” e 
“nquista de um Império", 
:ENTENARIO — “Custeio 93 De- 
serto” e “Valentia Adquirida, 
COLONTAL — “Dois Caraderas de 
Sorte” w “Dentro da Nolte””, 


COLISEU — “AISO Amigos” « Fru- 
to Protbido”. 

D. PEDRO — “A Verdade Nu: & 
Crua” e “Forja de Ernvos' 


EDISON — “Os 10 Cavaleiros de 
West Polnt'' e “Melyu Volta Vol- 
ver”. T 

ELDORADO — “Abandonados”, 

FLORIANO — Mies Anniz Jno- 
ney e “O Jutz do Arkansas" 


FLUMINENSE — *A 
Cadetes" e “A 


Rotuha dos 
Sombra Amiga 
GRAJAU — “O Mistério Ferro- 
viário” e “Cavaletro no Deserto”. 

UANABARA — “Aventura Tro- 
ptcal”” e "Sey Único Amor 
GUARANI — “Que Espere o Céu” 
e “Capitão Thorson'. 

DADDOCK LOBO — 
Uma Nultes”, 

IDEAL — “A Grando Valsa" 

IPANEXA — “O Heli dos Zombies” 
e “Se a Lua Contasse”, 

IRIS — “Dois Fantasmas Vivos” 
e “Caseci-me com um Nazista”, 

JOVIAL — “Aventura Tropical” 
e “Dois Tiros Sienciosos'. 

LAPA — “Eoctel dos Acusados" 
e “Herança de Ódio" 

" DUREIRA —. “Praíbidos de 
Amar" e "“Esptã Fascinadora 

TACANA — “Tropel de EBãr- 

baros” e “Contra Espionageny 
MASCOTE — “As Mil é Uma Not- 
tes". 

MEM DE SA' — "Scarface"! v "Mu- 
ler Clrmenta”. 


“As Mil e 


METRO COPACABANA E ME- 
TRO-TIJUCA — "Sus Excia,, o 
Réu”. 

PARISIENSE — “As mi] e Uma 
Noltes” — Maria Montes, Sabá e 
John Tall, 





Terceira semana de enfermagem 


Promovida pela Escola Anna Nery, 
da Universidade do Brasil 


Inaugura-se, hoje, dia 12 de maio, 
a 3º Semana da Enfermeira, pro- 
movida pela Escola Anna Nery, 
da Universidade do Rrasil, com a 
solenidade da entrega de certificados 
e insígnias às Socorristas da Caixa 


Inaugura-se o Curso 
fundado pelo “Clube 
das Mulheres Jorna- 


listas” 


Inaugura-se, hoje, às 16,30 ho- 
ras, no Centro Paransense, sito à 
avenida Rio Branco, 181-15“andar, 
O curso para jornalistas, fundado 
pelo “Clube das Mulheres Jorna- 
listas”, o qual constituirá, por cer- 
to, uma iniciativa de grande alcan- 
ce e eficiência, pela escassez que 
tem existido, até hoje uesse am- 
biente, quanto à prática e desen- 

vimento da profissão 
tica. 

Dotado de um corpo de profes- 
sores recomendaveis como o prof. 





jornalis- 


| 
| 
| 


Econômica Federal, preparados por 
essa Escola. Às 11 horas, será ve- 
zada missa de ação de graças na 
Candelária, sendo orador saca 
monsenhor Henrique de Magalhaes, 
ec as 17,30, horas, no Edifício da 
Caixa Econômica, a entrega de cer- 
tificados às Socorristas que conchui- 
ram curso. 

A Escola Anna Nery realizará dia- 
riamente, à avenida Ruy Barbosa, 
n. 762, às 17,30 horas, sessão «de 
estudo sobre enfermagem, que serão 
amplamente divulgada pelas esta: 
ções transmissoras de Rádio. 

Durante a Semana a Escola pres- 
tará homenagem aos pionciros quo 
trabalharam pela sus função e de- 
senvolvimento, devendo terminar, 09 
dia 20, com uma grande homenagem 
a d. Anna 
ua moro, 


Nerv, no aniversário de 








Turma de professores 
de 1917 





Deodato de Morais, Pauls Reis, 
Aleixo Alves de Souza, Voltaire Os professores diplomados 
D'Alba e professoras Alice Faria (em 1919 pela Escola Normal 
e Cordelia Alvarenga de Carva- | Vão comemorar amanhã, dia 
lho Serão ministradas alem de - 13, O 25º aniversário de Tor- 
técnica formnalistica e Catográfica | matura, realizando um almor 
as seguintes matérias; — Portu. | ÇO de confraternização, às 1 
ques, Redação, Psicologia, Taqui horas, no' salão de ba queses 
gráfia, Datilográfia e Inglés ido Auli movel Clube do Br: ; 
Às informações, que os intersa | Pela manhã do mesmo dia se- 


dos necessitarem, encontrarão om 
a presidente: do Clube, jornalista 
e escritora Raquel Prado. 





rão celebrados dois nficios re- 
lgiosos na Igreja da Cande- 
jária, sendo um às 10,30 ho- 
ras, por alma dos mestres fa= 


APROVEITE-SE das vanta- | lecidos e, outro, às 11 horas, 
gens doe serviços de cobran | em ação de graças pelo acon= 


cas qe titulos e de reembu'so, 


tecimento que se comemora, 
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Por 


INAUGURAÇÃO DO ESTÁDIO DO GOIANIA 


JUCA FIALHO 


GOIANIA, 11 (Asapress) — O Goiania Esporte Clube, 
acaba de comunicar oficialmente que na próxima segunda 
quinzena de junho, será inaugurada a nova praça de es- 


portes que mandou construir no Estádio 


Pedro Ludovico, 


atualmente sob a sua administração. 
Adiantam os circulos esportivos locais que, para come- 
morar o fato, o Atlético Mineiro realizará aqui alguns jogos 


amistosos. 


— NACIONAL E GRÊMIO VÃO JOGAR EM PORTO ALE- 

GRE — PORTO ALEGRE, 11 (Asapress) — Quarta- 
feira à noite, em prosseguimento ao Campeonato de “Honra”, 
realizar-se-á a disputa da Nona Rodada entre as equipes do 


Grêmio e do Nacional. 


Este encontro está despertando vivo interesse nos meios 
esportivos gauchos, onde o Grêmio conta com clevado nú- 


mero de “fans”. 


— BROSCOE TOLES E TOMAZULO VÃO LUTAR — POR- 
TO ALEGRE, 11 (Asapress) — Está despertando grande 
interesse nesta capital à luta de box que será travada entre 


Roscoe Toles, 


afirma estar atualmente no Estado de São Paulo. 


americano e o argentino Tomazulo, que se 


Roscoe 


vestirá a camisa do Internacional, em homenagem a esse 


clube gaucho, O encontro terá lugar no Ring Palácio. 
e. 


TÉCNICO DO S. PAULO FUTEBOL CLUBE — SÃO 


PAULO, 11 (Asapress) — O São Paulo F. Clube acaba 


de contratar para técnico do seu quadro, o sr. 


Lima (Joreca). 


Jorge de 


cc 


INTERNACIONAL VENCEU O FORÇA E LUZ — POR- 


TO ALEGRE, 11 (Asapress) — Em prosseguimento ao 
Campeonato de “Honra”, o Internacional venceu o Força e 
Luz pela contagem de dois pontos a zero, 

O Cruzeiro encontra-se na liderança da tabela com cinco 
pontos ganhos, seguido do Internacional com quatro pontos, 





MAIS UMA RODADA 


DO CAMPEONATO 


CARIOCA DE BASQUETEBOL 





O choque Fluminense x América, atração su- 
prema da noite de sexta-feira — Flamengo x 
Botafogo e Sampaio x Atlética prometem inte- 
ressantes pelejas — Completando a rodada 
lutarão Olímpico x Carioca e Grajaú x Aliados 


Cinco partidas farão prosse- 
suir na noite de sexta-feira, o 
Campeonato Carioca de Basque- 
tebol. 

O sensacional choque Flumil. 
nense x Amédica é a grande 
atração da rodada, Como já é 
dv domínio público, tricolores e 
rubros deveriam pelejar na fil- 
tima semana, o que não sucedeu 
por ter se partido o aro de uma 
das cestas do ginásio do Flumi. 
nense aos 3 minutos é 17 se- 
gundos do 1.º tempo, quando 
v escore era favoravel go Amé- 
rica por $ x €. Como é sabido, 
a F.M.B, estudando a ques- 
tão, considerou a ocurrência cu- 
mo acidente do jogo, marcando 
u data de 14, sexta-feira, para 
o proseguimento do grande en- 
contro. 

Fluminense e América man- 
tem-se invictos no atual certa- 
rie, possuindo ambos poderosos 
esquadrões. 

Entre os tricolores destacam- 
se Pacheco, Cesar, Vinicius e 
cutros, ao passo que entre os 
rubros pontificam Marinho, Os- 
waldo, Cirillo, etc. As duas tur- 
mas não pouparão esforços, cer- 
tamente, pura alcançar q trl. 
untfo, que lhes garantira a In- 
vencibllidade. Corn estas carac- 
terísticas, não será exagero afi 
ançar que Fluminense e Amé- 
rica deverão realizar um prélio 
sensacional, que se decida por 
pequena margem a favor da 
mais afortunado antagonista, 

Flamengo x Botafogo, na Gá- 
vea e Sampalo x Atlética, no es- 
tádio Fiorêncio, disputarão in. 
teressantes encontros, nos quais 
estará em jogo a lHderança do 
certame, Atlética e Botafogo, 
“inda invictos, tudo farão para 
afastar estes novos obstáculos & 
brilhante marcha que vem cum- 
prindo nesta temporada. 


Q Flamengo, que lutará com 
o campeão, não tem sido feliz 
neste início de Campeonato, 
perdendo três vezes por diminu- 
ta diferença e dificilmente po- 
derã oferecer uma séria resis- 
tência aos alvi-negros, que são 
francos favoritos, 

A pugna Sampaio x Atlética, 
no entanto, poderá oferecer um 
desenrolar mais interessante e 
equilibrado, não obstante O fa. 
roritismo da Atlética, que deve- 
rá conscguir a eua quinta vit6- 
ria no certame em disputa, 

Compietando a rodada, o Gra- 
jaú e Aliados lJutarão na av, En- 
genheiro Richard ao passo que 
Olímpico e Carioca realizarão 
renhida e equilibrada batalha, 
no rink da prata de Eotafogo. 

Bão os seguintes Os oflelais €5- 
calados para os togos; 


C. RE. FLAMENGO x BOTA. 
FOGO DE F. E REGATAS 
Estádio da Gávea 

Dia 14 de maio — às 20,30 e 
21,30 horas. 

Haroldo Oest — frbitdo do 2.º 
e fiscal do 1º jogo. 

Rubem P, Cta — árbitro 
1.º c fiscal do 2.º jogo, 

Americo da Silva Gomes 
cronometrista, 

Aloysio Lavra Magalhães 
apontador. 

Edgard Bargreaves — delega- 
ão, 

SAMPAIO x A. ATLÉTICA 

CARIOCA 
Rua Antunes Garcia 

Dia 14 de maio -- às 20:20 é 
21,30 horas. 

Aladino Astuto — árbitro 
2.º é fisca] do 1.0 jogo. 

J. Alvaro Cerqueira Lina 
árbitro do 1.º e fiscal do 
jogo, 

Benjamin Baptist. Vleira 
cronometrista. 

Elcio de Almeida Santos 
apontador. 

Jacy Rosa — delegado, 


do 


— 
mes 





GRAJAÚ T, C. x CLUBE DOS 
ALIADOS 
Av. Engenheiro Richard 

George Garard — frhitro. 

Nelson Souza Carvalho — fis. 
cal. 

Syivio Cintra Filho — crono- 
metrista, 


Ismael Nibeiro Machado — 
apontador. 
Carlos Everlein — delegado, 
OLÍMPICO CLUBE x CARIOCA 
Do Os 


Prala de Botafogo — Mourisco 

Mario de Oliveira — &rlitro 
do 2.0 e fiscal do 1.º jogo. 

J. Rubens Cerquelra Lima — 
árbitro do 1.º e fisca) do 2º do- 
go. 

Julto Melrellas 
trista, 

Adolpho Perce Filho — apon» 
ftador, 

Avénsto 
gado. 


cronome- 


M, Lernor deje- 


FLUMINENSE P. €, 
RICA E. €. 
Ginásio do Fiuminense 
Dia 14 de malo — às 20,30 é 
21,30 horas, 
Affonso Lefever — frbitro do 
2.º e fiscal do 1.º jogo, 
Jody Lopes Coelho — firbitro 
o e fiscal do 2.º jogo, 
Ennio Plzzarl -—— cronometris« 
ta. 
Carios 
apontador. 
Hello Teixeira Calnzn -- qe. 
'egado 


z AMÉ. 


do 


Forros do Couto — 
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JUVENIL MINEIRO DE 1942 





Na peleja de domingo, foi abatido o Tiradentes 

por 1x 0 — White, Zesão, Ramon, Antonio 

Carlos e Cicero, as maiores figuras — Arti- 
lheiros do campeonato — Outras notas 


O campo do Cerâmica, apa 
rRhou na manhã de domingo úl- 
timo, uma grande a entusiástica 


assis-ência, afim de aeststir q 
grande peleja, entre as equipes 
do Tijuca E C. e da A, A. 


Piradentes, famoso conjunto de 
Santa Tereza, 

A assistência não cansou de 
aplauGir as notavela Cefesas de 
de Pitão e An- 
tento Carlos, à técnica de Clce- 


vo, Riaúmon, desão, Mentco, Al- 
tivo, Zizinho, Pardal e vutros, 
o JOGO 


O Jogo foi iniciado às 11 ho- 
ras, coma saida de Tiradentes, 
que Jogo ataca, porem sem de. 
sultado, porque o trio final Ca. 


iutí está bastante firme e des- 
foz O ntaque, 

Investe novamente os plniers 
do Tiradentes, com um vivlen- 


to pelotaço de Pardal, mus Whl-= 


te, neutralizou este chute, pon- 
do pura corner, Tol espetacular 
o ealto de White, 

Atnca o Vijuca pela direita, 
Carlos Henrique cruza. Ramon 
chuta, e Nero bem colocados de- 
fende com seguranca. 

Prossegue o jogo com multa 
movimentação e acs 15 minutos 
E desfeito um ataque do Fira- 
dentes 





Mauricio, destacado médio 
direito do Tijuca E. Clube 


rápido a Mauricio, este a Ra- 
mon que dribla dois adversários 
e d4 na brecha a Zesão que chu- 
t9 de bico, marcando assim o 
goal da vitória. 

Foi deveras um belo tento do 
mineiro. 

O Tiradentes procura o empa-. 
tc. Sua linha, atacante começa 
a trançar O couro, e chutar em 
gual, mas encontra uma verda- 
deira muralha. 

Depois de conceder dois es- 
cantelos, o Tijuca, volta ao atas 
que e o julz dá por terminado 
o período inicial. ! 

O 2.º TEMPO 

Para O 2.º tempo, o Tijuca 
modifica sua linha atacante. Zé 
Romualdo é deslocado para a 
extrema direita, indo Carlos 
Henrique para o comando da 
ofensiva, 

O 2.º tempo fol espetacular. 
Viu.se um Tiradentes com uma 
vontade férrea de vencer, lutan- 
do contra uma detesa Inexpug- 
navel. ; 

Aos 18 minutos de luta, o juiz 
marca um penalti contra o Ti- 
juca, aliás rigorissimo, 

Nentco é encarregado de co- 
brá-lo «e fez com um balaço vio- 
lento, mas White como um ga- 
to mergulha e manda a corner, 
Batido este, por Pardal, forma- 
se uma grande confusão, que 
acaba com uma magistral jo- 
gada de Pitão, salvando um goal 
certeiro, que serla o do emmpa- 
te. » 

Com o Tijuca no ataque, o 
juiz deu por terminada a parti. 
da, e a grande massa de “fans'' 
entrou em campo, cmtregando 
era triunfo Os cracks vencedo- 
res, 

Yo! um espetáculo raro em 
Jogos de juvenis em canchas bo- 
lorizontinas. 

DESFALCADO O TIJUCA 

O Tijuca nesto jogo, não con- 
tou com o concurso de Leo, q 
Dello, mas seus substitutos, fo- 
ram & altura de seus compa- 


nheiros, 

ATUAÇÕES 
A malor figura eem fa. 
vor nenhum, foi o quardião 


White. Tº'ez notavels defesas, B6 
o penalti chega para consagrar 
atuncão, 


eua 


por Cicero que entrega 
a 


A wga foi uma barreira; se- 
gura e resoluta, 

Na linha média, o melhor Tot 
Cicero de center-half. Auxiliou 
o ntaque e chutou muito em 
goal. Mauricio, cumpriu ótima 
performance, precisa porem de 
mais calma, 

Hello, Tot uma grande figura, 
embora destreinndo. 

Na linha atacante, os pontas 
jogaram bem, 

Carlos Henrique, 
em boa forma, 

Ratinho, jogou fora de-sua 
posição, mas combinou bem com 
Zesão. 

Ramon, o artilheiro mor do 
campeonato jogou muito bem, 
Pôs em constante pânico, a de- 
esa do Tiradentes, com Os seus 
petardos, Zé Romualdo não es- 
tá em boa forma; prendeu mui- 
to a bola nos nés, perdendo 
Inúmeras oportunidades de au- 
mentar o placar. 

Vices-campeõdes com este bri- 
lhante e mrerecido trlunfo, os ca- 
jutís sagravrara-se os vices-cam- 
peões juventfs mineiros de 1942, 
do primeiro certame organizado 
relo Departamento de Futehol 
Amador, entidade máxima do 
esporte menor em Minas Ge- 
ralis, 


COMO O TIJUCA SE APRE. 
SBENTOU 


O Tijuca foi o clube que al- 
cançou o maior número de vi- 
tórias no campeonato, Supernr= 
dc mesmo o Fluminense F. €,. 
que fol o campeão, com três jo- 
gos perdidos, polis conseguiu ga- 
rhar os pontos devido a certas 
infrações que cometeram os clu- 
bes Esperia PF. C., Rubi F. €, 
e Samy, seus adversários, e 
tambem ganhou facilmente dois 
pontos do Fortaleza FP, CG. que 
não compareceu em campo pa- 
ra enfrentá-lo. 

O Tijuca consegulu 11 vitó- 
dias, um empate e uma derro- 
ta. 

Os clubes que o Tijuca ven- 
ceu foram os eguintes, 

E. C. Getulio Vargas 6x 1 e 
6 x 4. 

Caraça FPF. C. 4x 00 1x0. 


reapareceu 


Palmira 2x 1e $x1. 
Inubla 3x 1e1x0. 
Yale 4 x 2 e Tiradentes 2 x 1 


e 1 x-:0. 

Empatou com o Fortaleza po» 
2 x 2 e perdeu para o Flumi- 
nense por 6 x 0, devido a um 
completo fracasso do quadro, 

Como se vê, o feito do Tijuca, 
neste campeonato, fool extraor. 
dinário, O próprio Fluminen- 
se, não consegulu o número de 


vitórias, igual ao Tijuca, 
RAMON E ZESÃO COS ARTI- 
LIHEBIROS 


Ficou tambem com o Tijuca, 
O título do artilheiros. 

Hamon e Zesio dois dos seus 
destacados plavers conseguiram 
o record de goals do campeoni- 
to, Ramon, fez 17 tentos o Ze- 
são 16. 

OS QUADROS 

Os dois quadros entraram em 
campo assim constituidos: 
TIJUCA WB. C. — White: Pitão 
o Antonio; Carlos, Mauricio e 
Cicero; Helio, Carlos Henrique 
(Zé Romualdo) Ramon, Romu- 
aido (Carlos Henrique) Ratinho 
q Zesão, 

&. A. TIRADENTES — Ne- 
ro; Tim e Momo, Lambão, Ne- 
néco, Altivo, “Tino, Zisinho, Lie- 
“er, Bimbinha e Pardal. 


jedi iria aos AR 
NA FEDERAÇÃO 
METROPOLITANA 
DE FUTEBOL 


O Clube de Regatas Vasco da Go- 
ma, solicitou licença para o seu es- 
quadrão amador jogar em São Paulo, 
nos dias 19 e 18 do corrente. 

Joel, arqueiro do quadro de as- 
birante do Fluminense F. CA foi re- 
gistrado ontem, como profissional, 

* e 


O prélio Vasco x Madureira, joi 
antecipado para depois de amanahã, 
à noite, no campo do Bonsucesso 
F, C. 

* 

Tambem o jogo Fluminense x 
America foi antecipado para súbn- 
do à noite, no Estádio de São Ju- 
nuário 

e 

O prélio Botafogo x Nonsuccs;o 
marcado para o Estário Caio: Mur- 
tins, em Niterói será realizado no 
campo do Fluminense 


aa mm me tim 
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Fluminense e América foi antecipa- 
“do para sabado, à noite, em São Januário 
[TIJUCA E. C., VICE-CAMPEÃO |º E 





C. JOALHEIRO EM ATIVIDADES. 
SOCIAIS E ESPORTIVAS 





Três destacados diretores do E. C. Joalheiro, srs. Henri- 

que Armarollt, diretor social; Rubem Simões Loureiro, 1,º te- 

soureiro, e José Manso, presidente, responsaveis diretos pelos 
. sucessos desse simpático clube de jóias 


A atual diretoria do E.C, Joa- 
lheiro, que tão bem vem dirigin- 
do os destinos desse querido clu- 
be do ramo de joias, fará realizar 
no próximo domingo pela manhã 
um rigoroso treino de todos os seus 
sócios que praticam o futebol, 
afim de que todos possam se pre- 
parar convenientemente. para o 
grande torneio extra a ser inicia- 
do no próximo mês de junho, no 
qual será disputado o fino Troféu 
José Manso. 

As inscrições para esse torneio 
tanto para quadros completos co- 
mo para jogadores avulsos já se 
encontram a disposição de todos 
na sede social, — Vários são os 
prêmios a serem conferidos nesse 
torneio; alem das medalhas de 
Vermeill — de Prata e 'de bronze 
para os 1ºs,, 2ºs. e 3ºs, colocados 
respectivamente, 
SABADO SERA! REALIZADO 

O GRANDE BAILE MENSAL 

Conforme vem fazendo mensal- 


mente a diretoria do Joalheira 
realizará no próximo sábado das 
22 horas às 3 horas o seu baile 
mensal, o qual deverá alcançar um 
raro brilhantismo, pois a diretoria 
do clube que vem sendo dirigido 
com sabedoria por Manso, está 
tratando dos mínimos detalhes 
afim de que essa festa marque um 
brilho invulgar; tocará uma ótima 
jazz já contratada e que apresen 
tará as melódias dansantes - mails 
modernas, Os sócios e suar 
exmas. familias terão ingresso mes 
diante a apresentação da cartel« 
ra social e do recibo do mês de 
maio. — O traje será o de pas 
seio completo. — Qualquer infor 
mação sobre esse baile poderá ser 
fornecida diariamente das 20 às 
22 horas na sede social, 


— quo 
Quarta-feira próxima continua- 
ção das noites intimas dansantes 
das 20 às 22 horas tocando un 
excelente conjunto. 


GRANDE INTERESSE PELO SE- 
GUNDO CERTAME DA TEMPORADA 


Faltam apenas & dias para q 
realização da segunda regata da 
temporada, que desta vez tem O 
patrocinio do valoroso Clube de 
Regatas Guanabara, 

So é verdadeque o clube azul 
turqueza vem ee preparando 
paro brilhar no Certame do dia 
16 próximo, não é menos ver- 
dado qua os demais clubes 
Igualmento estão em condições 
de brilhar, 

O Clube de Regatas Vasco da 
Gama n nosso vêr, é O clube 
que melhores perfomanecs vem 
apresentando nos ensaios, e, 
para nós não será surpresa eu 
vencer nu regata, 

Gig de 2 princicipiantes, 
Double Novissímos, Quatro Mis- 
to, Sklf de Junior 6 Dols sem 
patrão de Seniors, são os bar- 
cosdo Vasco que estão em con- 
dições de vencer, 

O FLAMENGO DEVERA DBRI- 
LHAR E 

O Flamengo val sem preten- 
Bão de vencer o “Certame'' pa- 
trocinado pelo Clube de Rega- 
tas Guanabara. 

Todavia, porem, apresentará 
ótimos conjuntos que podem 
perfeitamente vencer. 

Programa de Regatas À reu- 
lizar-se em 16 de malo próximo, 
sob o patrocinio do Clube de 
Regatas Guanabara, na ensca- 
de doBotafogo. 

j.o páreo — 9,0 horas 
1.000 metros — Principianten, 
gleus a 2. 

2º páreo — 9,12 horas 
1.000 metros -- Principiantes 
Double trincado., 

4.º náreo -— 9,24 horas 
1.000 mietros — Principiantes 
Yolea o olto remos. 

4.0 páreo 1,36 horas -— 
1.000 metros -— Novissímaos 
Gles a quatro, 

Bb.º Páreo — 948 
1.000 —  Novissimos 
trincado., 

Go páreo — 10,0 horas — 
1.600 metros — Juniors Oui- 
rlegers 4 remos, 


O pÃveo = 


-— 


horna — 


Doulle 


horas - 


10,16 


1.500 metros — Juniors Stkif, 
8º páreo — 10,40 horas — 

1.500 metros— Juniors | Out- 

riggers a 2 c/p, 

: Aa a — 10,45 horas —. 
: metros — Junior: - 

ble Skirr, id | 

10.º páreo — 411,00 horas — 
Marinha — 2,000 metros, 

il.º páreo — 11,15 horas - 
2.000 metros — Seniors — Out. 
riggers a 4 e/p. 

12.º páreo — 11,30 horas — 
2.000 melros — Senlors —. Bin- 
gie-SkIf, 

13.º páreo — 11,45 horas — 
2.000 metros — Novissimos —s 
Toles a oito. Gustavo Morker, : 

14.0 páreo — 12,00 horas — 
2.000 metrog — Seniores 
Out-riggers á dois sp. 

15.º páreo — 12,15 ohrug — 
2.000 metros — Mixto — Out- 
riggers a quatro c/p. ' 

Prova clássica “Impronsa 
Carioca”, 

PROVA CLASSICA GUSTAVO 

MERKER k 
Há dentro do programa da res 
gata, uma prova que está ema 
polgando os “fans! do remo. | 

HReferimo-nos ao oito de No- 
víssimos, “Prova Clássica Qus- 
tavo Merker'", 

É que o Botafogo o Natação 


tcem umas velhas contas q 
ajustar. 
Duranto o transcurso da 


prova de olto de Novissímos na 
primeira regata, q “Natação”, 
julgou-so prejudicado com a 
falta de direção do timonelro 
do Wlamengo, favorecendo as- 
sim a vitória do Botafogo, 

O Notafogo quer provar noes- 
ta regaln, que não só venceu nu 
primeira como tambem vencorá 
novamento dia 16 de malo, na 
enseada do Botafogo, 

Como vcem os leltorea, a dis- 
puta desta prova tem carater 
de “revanche”, 

O quo podemos ndcantar 6' 
que tanto o Botafogo como O 
Natação, ostentam excepelonal 
forma, podondo cuilquer «dos 
dois cespe 
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As próximas reuniões no Hipódromo da Gávea. 











SERA APRESENTADO, DOMINGO, O 
« CLÁSSICO PREFEITURA MUNICIPAL” 


A Comissão de Corridas conseguiu 
organizar dois excelentes programas 
para as reucives de sábado + 
ze phrceos 


mingo, ftormuuus por quin 
Das colto provas que 


equilibrados, 
serão corridas domingo, 
o "Clássico 


destaç 


tom 


-ne 


Prefeitura Munteipal”, 


na distância de 2,000 metros, cam 
Cc ação de 90 anil eruzeiros, reunin- 
do em seu campo os animais Bur- 


guete, Curão, Tam 


Spitfire, 


Tam, tegelo, 
Lunar e Rockmoy. 


Eis os progrúscs e suas chunves. 
PROGRAMA DE SABADO 


1.º páreo — 1.400 metros — y jo) 
19,40 horas — Cr$ 6.000,00, 


11 Ujah ocre ne vo ur er us 





2( 2 Golbú .. ces sa er 
(3 Quissaman .. 


.. 





9( 4 Aceguá ce vs ams va 
€5 Poyal .. ce uo os es 





4( 6 Cylgala .. «e ve se 
(!! Spetro 2. ve cr um es 


2.º páreo — 
14,10 horas — 
de grama, 
t— Oldil .. 





4—2 arisca .. 





3( 3 Garupa .. ce crse rs 
( 4 Aroma «e ue se va 
45 Recita .. cs vs sr us 
( 6 Risonha .. 


.. .. 


9.º páreo «= 1.200 metros — 
14,40 horas — Cr$ 6.900,00. 


1( 1 Ponta Grossa ,. «e ++ 
(2 Bonita .. ces re a. 


mM 3 Pervertida +. «+ 
( 4 Boleador .. «+ ve «+ 





3% 5 Esperado .. «e vv e 
( 6 Brise Coeur «+ e» ++ 





4( 7 Clelone .. ce vu ss 
(8 Butota .. ce ve es. 


.... 


4.º púreu — 1.200 metros — 
16,15 horas — Cr$ 10.000,00. 


1 .+ 


1-4 Tupaciguara .. 


2—2 De Cujus .. se ss vs 


3-3 Fanfa .. ne ss 





4( 4 Estrovenga «e 
4 6 Hegemonia ., 


.. “+ 


6.º páreo — 
15,50 horas — 
ting. 


(1 Maraúno .. ces e. 
1( 2 Victorioso «+ .. «e ++ 
(3 Arranca Prosa .. 





4 4 Apache. «eve e ne 
a( 5 Já Voul ce cores 
(O ApÍS cce ss. 





4 7 MKemal co ue se es 
3( 8 Amajá .. seu. 
4 4 Mapurá 


(10 Maraboul .. so v» es 
4(11 Egal .. e. ve os su 
(12 Mulata .. es ce so uu 


— 


.» +. 


.. 


1.500 metros — Às 
Cr$ 6.000,00 — Bel- 


.... 


se ++ 
.. .. 


6.º páreo — 1,500 metros —: 


16.30 horas — Cr$ 6.000,00 — Bet- 


Lint. 


(1 Cedro +. vue 
LC '! Albarran .. vs. 
( 2 Bradador .. «» 


-———— 


« 3 Astor . .. su ." 
MX 4 Egas 
(5 Ca 


O cv us uu 


FrADpuçO «e ue 


———— 


( 6 Itanino .. «e es 
WX 7 Brazador .. se 
( 8 Yucoá .. +. 
(10 Mekalé .. seque re us 
+(11 Buffalo .. 


('! Altona «ce cu ue 
7." páreo — 

17,10 horas — 

Ling. 

1( 1 Rezongo ci re ve as 


( 2 Lemento ., ve ve ss 
(3 Oln .. .. 
(4 Maconsito .. «vc... 
(6 Renpidez .. 
(6 Midas .. cer ar os 
(7 Mangancha «e +» 
(8 Mono Sablo ,. «+ «e 
4( 9 Muychic ., 
(** Montalvan 


Us 49º 0,0) vio 


. .. es 


“+ 
.. 


1.600 metros — As 
Crs 8.009,00 — Bet- 


..... 


PROGRAMA DE DOMINGO 


1.º páreo — 1.400 metros 


— 


18,50 lioras — Cry 10.000,00. 


1% 1 Royal Park ,. ces 
GC 3 Pnilipica cs... 





ac u Fayul ce co cvs os 





(4 Capuano «e co cr ou 
5 Donatello 4 aeee ue us 
(CO TIga co co cy 0 sm vo 
CTDamiter: co qo om vo 10» 
als Dorica cao om cujos eu 
(*" Mossoroina .. ve. ce os 
4» péreo — 1.200 miciros 


14,90 horas — Cr$ 1h,000,00, 


1C 4 REubel ,. sc cu ve vo 
(4 Pimplancla +. cer ve 


em cmo 


WC IDxleia,. wu coeso o 
(4 Alvinopolia ses ve. 
ES MecUnEg o ce vs vs 
(O Gunrujá so co co os 
(7 Godiva «cervo e. 
408 Mumps s. ce. va 

(9 Namouna cc. 

1º páreo — E GM) metros 
EGO fora es CLS 19,09,09 
4 Xiigã 


UU Rova Mumesy 


Ks, 
1 


Ao 
54 
48 
4 


58 
- 66 


1.000 metros — As 
Cr 7.000,00 — Pista 


5a 
53 


Ks, 


As 


Ks. 
[ob] 
b4 


49 
5 
ita) 
ag 
68 


54 


53! 


49 





















Bea Violeiro se vo au ny ate. DO 
CA Abluhy coco co versa vo ua DA 
4CBrDole! Co veloso ceu. vor asirs TOO 
AR O A Io SEIO DECO Mi 
4.% púário — 1.600 metros — Aga 


14,80 horas — Cr$ 7.000,00. 











Ku. 
161 Pancho ci cia Golos 00 ne 65 
(2 Clalrsolell ,. co co co 00 00 D1 
SCI Amparo velcro ce oriso! 4571 DU 
(4 Yankee .. cocersr voar vo 48 
(6 Camões .. cv ro ce ss DO 
3( 6 Sapatecdor .. ce qu sn wu À 
(7 Entegro ci co co vo. «o 54 
€ 8-Angahy ne vo vo ve vo 49 
at 9 Matapan .. cover vo vo 61 
("” Seguidilha ,, .. ce ve a + 5B 


5.º páreo — Clássico PREFEI'PU- 
RA MUNICIPAL — 2000 metres — 
As 15,10 horas — Cr$ 20.000, 





Ks 
1—1 Burguete ,. ce vo aevss vo 58 
G(:a Curdo-,. cerco duo o srs 49 
CS Pam Puma corao eu enii USO 
MEATÓRCIO. soros ço isa ro ruaiico (BSU 






























( 6 Splifiro ,. «. su 


A( 6 Lunar. coco as vs 
€7 Rockmoy .. .. 


.. 
v5 €o dora 


f.º páreo — 1.000 rietros E 
psd horas — Cr$ 10.000,00 — Bet- 
ing. 


Ks, 
(UI Penicia qo qu raio tolera poriso DO 
EI ANeNiah: Cas so ol lesivo OB 


(3 Raffnello .. .. cs. 
(4 Gurupé .. co es 








(GB Banco ce coesão es auro Bh 
MEBANCOFA ... as 00 co ve con0s DS 
€7 Matinada .. ce cuco se vw 63 
(BURACO: Sos,05 ep autos om Sn DR 
(DFara.. cvccoovco so 00 49 HÊ 
0 Turayn o. coco sa colas + 3 
3(11 DiMQSca sé V04 as qui ços, as 
(12 Don Nuno ,. «e ces vev 55 


43 Morochita .. .. 





(14 Filigrana .. 
615 Dorly.. ce cs 
406 Leda .. 
(17 Bataan ,. .. 
(*' Tia Juana ., 


.. .+ 


7.º páreo — 1.800 metros — As 
18.40 horas — Cr$ 7.000,00 — Bet- 
ting. 

Ka. 

52 

&B 


tC1 ItaDa;-. wo vo vodo 
( 2 Arco Irls ,, 


co vo q. e. Té 











2(3-Bonitinha ,. cc» vo vo 00 48 
( 4 Cupidon «, coco co cs s BU 
( 5 Rosbifo ,. as uu va us 58 
dt 6 Cuscis .. cr coro as 00700 OB 
(7 Crigui .. De Pee st us .+ e» so 
( 8 Belmonte .. .. coco sro ve DO 
4(9 Sumaré 2. co co so co oo BO 
C Rabusto +, so oo vo cu so SO 


8.º páreo — 1.800 metros — As 
17,10 horas — Cr$ 15.000,00 — Bet- 
ting — Handicap. 


1(C 1Embuá: o ce ni au ada 
(*" Crecello ,. 4. 


a( 2 Cuêra .. ve co cu qosos 
( 3 Dingoras .. 


És. 
ba 
su 





.s 


au 





3( 4 Alone ., +, 
(CEB MM. co co as 





(< 6 Monge Negro 
4( 7 Pólux ,. «e. 
C" Jaça .. 


.. .. .. “a 


.... e. e. uu 


Associação de Cronis- 


tas Desportivos 
CONCURSOS DE PALPITES 
— TURFE 
Com o resultado da corrida rea- 
lizadn sábado último, fíflcou sendo 
n seguinte a classificação dos cou- 


correntes inscritos nos concursos 
abaixo: 





Taça “Alfredo Ford"! 
1—A. Bastos ..cccesercreao 4T—BB 
2—J. L. Costa Pereira..... 47—L8 
3-—Paulo Moneto ....cv.ves 4B-tid 
4-—Rubens de P. Souza.... 41—tá 
5-—Isanc Moutinho .......« 41—t4 
6-—Raymundo Chaves «.., 41-64 
7—Samuel Babo ...ccesecs 46—GE 
8-—Juracy de Araujo ....» 40-—fil 


9—Oscar de Carvalho 
10—Dario Santos .. cosa 
11—J. B. Santiago Loques,. 
12—Syivio Falão ...ccuees 
13—Nestor C, Pereira ..+..» 
J4—S, Corrên Locks ..... AS 
Taça “O Globo” 
1—-Snmuel Enbo 
2—aA. Bastos .. e... 
3-—J. L. Costa Perelra.... 
4-—Paulo Noneto cases 
5---Isnnc Moutinho cce 
6—Raymundo Chaves «svee 
T—Juracy de Arnujo.....s 
8—Oscar de Carvalho ves 
9—Rubens de P. Souza... 
10-—Syivio Enlho «.cmmmess 
11—J. B. Santiago Loques.. 
12--Dario Santos .....ccer 
13—Nestor C, Pereira ...... 
14—S, Corrêa Locks ...cs.. 


.... 





e 
Resoluções da Comis- 
são de Corridas 


A (Comissão de Corridas esteve 
reunida sob a presidência do mi- 
nistro Salgado Flho, tendo tomado 
us seguintes resoluções: 

a) Dar por cumpridas as ena- 
ildades em que estavam incursos 
os profissionais, de acordo com O 
pedido de Indulto formulado pelo 
emtuento presidente da República 
do Paraguai, na titima reuntão ren- 
lzida em homenegem à pessoa de 
texcla.: L) Registrar q rescisão 
do contrato felto pelo aroprietário 
Serglo Laport Machado com o Jo- 
clkey José Ozimo da Silva; c) Efe- 
tunar o pagamento dos prêmios das 
reuutões de 1 e 2 de mato último; 
d) Registrar o contrato feito pelo 
proprietário J. Lundgren com o 
jockew Wuclvdes Silvas 


38—59 
37—54 
35—53 
Sy—B0 
23—45 
S2—as 
ba 
bt 
o) 
65 
53 
53 
49 
47 
47 
44 
44 
44 
40 
29 | 


8, 
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CLUBE GINÁSTICO PORTUGUÊ 





O Torneio Início do Campeonato Interno 





Prezo equipes concorrerão aq 
Campeonato Interno de DBasque- 


tebol quo o Depurtumento de 
Educação Física dy Clube Gl- 
nástico Português organizou 


entre os associados. 

OTornesio Infelo desse certa- 
mê que precederá elegante nol- 
te dançante nos salões do Gl- 
nústico, será realizado domingo 
próximo e marcará um novo 
passo léenico-esportivo dos fre- 
quentadores das excelentes au- 
lar Ce glnástica e esportes do 
grêmio presidido pelos esprotis- 
tas Lianõel José Fernandes e 
Jo:é Monteiro de Rezende. 

As equipes concorrentes que 
receberam nas denominações 
os nomes das nações americça- 
nas estão nesim conetituldas: 
“Eiate Walter Fritsch 


| (cup), Oswuldo Flavio de OH- 
veira, Klauss Whorle, Carlos 
Flavio de Oliveira, Américo 


Yraoncisco de Castro, Octacilio 
Luiz da Silva Garcia, Aluizio 
Moreira da Cunha e Manrilo 


Esteves dos Reis, “Uruguay' 
-— Jesuino Samarão Ribeiro 
tcap.), Humberto David, Ar- 


naldo Lias Martins, Nuno Sil- 
verio, Aguinaldo Santos, Carlos 
Alberto Falcão Gomes, Fernin- 
do Licio Cardoso e Alvaro Cus- 
ta Mendes Jr. “Dominio do 
Canada” — Joaquim M. Tei- 
xelra (cap,). Iberê Carreiro, 
Milton Gonçalves de Brito, Josê 
Vilela. Ariosto Augusto Pinho, 
Antonio Lulz Garcia da Silva, 
Franklin Padrão e Jayme Bal- 
tazar. “Isquador”, João da Sil- 
va Pimentel (cap), Ernani Fer- 
reira, Manoel Batista Leite, Ja- 
cinto Bncaus O. Matos, Ramiro 
do Oliveira, Frederico do Lago, 
sosé Dias da. Silva Neto, “Pa- 
raguay'! — Helto de Castro Su- 
rerus (cap), Otavio Moura Ca- 
sal, Carlos de Barros Fernan- 
des. Oswaldo Martins da Rocha, 
Amadeu Nunes de Azevedo, Ar- 
naldo Alberto Brandão, José de 
Carvalho e Armando Ricardo 


Iniciando um grande programa 
de realizações artísticas, a diretoria 
de Botafogo de F.R., promoverá 
para os seus associados, hoje, dia 
|2, às 21 horas, na sede à aveni- 
da Wenceslau Braz, o primeiro re- 
cital de uma séric, que certamente 
se destinará ao melhor êxito. 

Nos salões botafoguenses apre- 
sentar-se-ão na execução de sele- 
cionadissimo repertório, o violi- 
nista Ricardo Odnoposoff e o pia- 
nista patricio maestro Francisco 
Mignone. 

Essa audição, reunindo duas fi- 
guras justamente prestigiadas pelo 
público, está despertando o mais 
vivo interesse. Marcarã, de cer- 
to, uma noite de incomparavel bri- 


lho nos salões do Botafogo. 


O programa do Concerto de Ri- 
cardo Odnoposoff é o seguinte; 

I PARTE: — Cesar Franck — 
Sonata La Mayor — Allegretto 
ben Moderato. — Allegre — Reci- 
tativo-Fantasia. — Allegretto po- 
co mosso. 

H PARTE: Paganini-Wi- 
lhelmj — Concerto em Ré Mayor. 

WL PARTE: — Ries — La Ca- 
pricciosa — * Calderon-Lugones — 
Sonho de Vento — Folklorico Bo- 
tiviano., 

Francisco Mignone — Variações 


— 





Associação de Cronis- 
tas Desportivos 


CONCURSOS DE PALPITES 
— FUTEBOL 


Com os resultados dos jogos Tea- 
lizados domíngo último, ficou sen- 
do wu seguinte a classificação dos 
concorrentes inscritos nO concurso 


abaixo: 

Taça “A, C. D." 
1—Murilo llenezes ....vv.w 240 
º—Rubens de P. Souzs.... 3—U3 
4—Souza Leito ..ccceseso 33 
i—Francisco J, da Rocha... 2—33 
E-Dante Palumbo ..v..... 2—30 
$—Dario Santos eee 1—36 
7—Antonto R. Valente..... 2—34 
8—J. B. Santingo Loques.. 2—23 
y—Albertino M. Dias +... 1—33 
8—J. B. Santingo Loques, 2—33 

Tobias: G. Vianna ...... 1—33 
1i-João R. da Motta....,. 2—3% 
12—Paulo Gomes ..csuccce 132 
13—Mario J. da Silva... 230 
t4—Arthur M. de Souza.... 1—30 
f6—Francisco 8. Fontes,... 030 
16—Manocl B. Cavalcanti... 2—29 
17—Carlos de P. Souza.... 0—28 
18—Paulo Barbosa ..c O—2 
19—Alberto Fortella ..x.sem» 027 
“i—Fernando Martins «cce 235 
ni—Carlos Cabral ..cerer 23 
e8—Joho M. Morcira,.....c+ 2 225 
94—R. Marimbis «esco OR 
v4—José Palazo Filho «ec OU 
25— Alberto Portella ce... 025 
REUNE-SE A DIRETORIA 
DA A. C. D. 
Será reslizada amanhã, na sede 


da Associação de Cronistas Despor- 
tivos, mais uma reunião da diíre- 
torta desso prestigiosa entidade de 
closse. A aludida reunião tem sou 
início marcado para as 13 horas, 


de Basquetebol 


| 





RICARDO ODNOPOSOFF E FRANCISCO 
MIGNONE NUM RECITAL NO BOTAFOGO 
DE FUTEBOL E REGATAS 





Gerhardt, “Bstados Unidos" — 
Ernant S4 (cap), Orlando €. 
da Bilva Pireg, Amilcar B. Ou- 
nha, Antonto Cesta Abreu, Ge- 
ruldo Ferreira, Draz Pereira da 
Silva, Mario Yerro co José Ma- 
ceira Ribeiro, 

“mM txico!" 


Gurge Alberto 
M, da Rocha, .flugo Varela 
Jtels, Serafim Trodrigues, Jzldo- 
ro Perez Domingues, Alfredo 
Henrique  Drundão, Custodio 
Barros Monte'ry e Milton Cos- 
lho, “Chile”! — Sebastião Pi- 
nhelro (cap.), Heber Pinhelro 
Gomes, Mençel Dias Pinto, Gas- 
tão Gomes Corrêa, Daul Cas- 
tiço, dlranyr  Fonesca, Joa- 
auim Faria Lima e Orlando 
Travanca, “Colômbia'" — “Por- 
mar Pereira  (cap.), Auxusto 
Sorões, Candido José Loureiro, 
Antonio Pimentel, Gustavo Fe- 
lix Pinto da Rocha, Lulz Gal!- 
vão, Orlando Dias e Manoel 
Mourão Pereira, “Drasil" — A- 
nídio Corrêa (cap.), Snartacus 
Toledo Lopes, Silas Quintela, 
Emililo Gomes, Agostinho da 
Silva Santos, Marlo Correa da 
Silva, Lorentim P, Curdoso Jn- 
nior e Afranio Afonso Ferrei- 


ra, “PERU! — José Ardocino 
ra. “Perú'! — José  Ardovino 
(cap.;) Jarbas Pinheiro So- 


mes, João Teixeira Gomes, Piu- 
lo Barros Fernandes, Jose Mo- 
reira Azevedorlilho, Carlos Au- 
gusto Brandão Telles, Luiz Car- 
valhoe Nelson souza Carvalho. 
“Eolivia'! — Otavio Amorim 
tcap.). Orestes Fernandes Lo- 
pes, Cesar dos Santos, João An- 
tonio Madureira, Nícamor Cos- 
ta Marques Juvenal Luiz Gar- 
cia, Alberto B. Rodrigues 
Araujo e Freitas Martinho Tei- 
zeira, Cuba — Marcelino PF. 
da Cruz, (cap.), Avrelio Pe- 
rez Domingues, Ney Cunha da 
Rocha, Alberto Batista, Anto- 
nio Bizarro Fernandes, João da 
silva Torres, Oswaldo Loureiro 
e Jacyntho Marques da Silva 
Pereira. 





scbre um tema brasileiro. 
De Falla-Kreisler — Dansa da 
Vida Breve. 


CLUBE DE REGATAS 
VASCO DA GAMA 


EMBARCAÇÃO PARA ASSISTIR 
AS REGATAS DE DOMINGO 


A diretoria do Clube de Regatas 
Vasco da Gama, por nosso inter- 
médio. previne nos srs. consócios 
que, para as regatas de domingo, 
foi fretada uma brrea da Compa- 
nhin Cantareira, que permanecerá 
na chsesda de Botafogo toda a ma- 
nhã do próximo domingo, durante 
as provas que alí serão realizadas 
peln Federação Metropolitana de 
Remo. 

O embarque será mo Cais Pha- 
roux, até às 8,20, fazendo o tn- 
gresso mediante a apresentação da 
carteira social, 





A romaria de domingo 
ao túmulo de Fred 


Brown 
Não obstunte o mau tempo, res- 
Uzou-se, no último domingo, x 


anunciada romaria ao túmulo do 
esudoso desportista norte-americano 
Mr. Fred Brown. Como ja é ds 
praxe, a diretoria da F. M B. 
inelulu no progrema comemorativo 
do seu 10,º anlversário, ocorrido 
segunda-feira última, ao visita “o 
mausoléu do aludido “sportman”. 
A's 10 horas da manhã do dia mar- 
cado encontravam-se no cemitério 
de S. João Baptista, os dirigentes 
da F, M. B., tendo à frente o co- 
ronel Moscyr Toscano, alem de 
numerosas outras pessoas, represen- 
tantes de clubes e amigos do pran- 
teado propulsor do basquetebol na. 
cional. A' beira do túmulo, o pre- 
stgente interino da F. M. B. pro- 
munciou algumas palavras, lem- 
brando a figura impar de Fred 
Brown e frisando detalhes de sua 
magnífica e incomparavel obra, de- 
postando a seguir uma bela corua 
de flores naturais. Foi uma home- 
nagem singela à memória do gran- 
de técnico, mas que tocou a todas 
pela sinceridade de que se reves- 
tiu e pela indiscutivel justiça que 
encerrou, 


— - — 


Adiada a competição 


de natação do Tijuca 

As chuvas que calram za manhã 
de domingo último impediram & 
realização do concurso aquático li- 
fanto-juvenil do grêmio “cajutl'”, 
O mau tempo não seria impecilho 
para os pequenos nadadores se exi- 
birem, porem, a assistência não 
comparecerta, o quo tiraria o brl- 
jJho da competição. 

A Comissão do Natação do “M- 
juca transferiu o concurso para O 
dia 6 de junho, Integrando-o, as- 
sim, nos festejos comemorativos do 
28º aniversário de fundação da 
agremiação da rua Conde de Bon- 
fim. Ao programa, que constava 
de doze provas, foram adicionadas 
mais quatro, que terão como patro- 
nos: Therezinha Gosling Sande, 
Fernando Vieira, Ledn Duarte Sil- 
«a e Carlos Fugento Vardy. 
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Cidade cosmopolita por excelência, tem o Rio, no 
rádio, a expressão clara desse cosmopolitismo, atra- 


vés de alguns programas 


especialmente dirigidos às 


numerosas colônias aquí domiciliadas. Esses “broad- 
casts”, que constituem uma nota bizarra na progra- 
mação geral de nossas emissoras, são naturalmente 


cuvidos com indizivel prazer por 


dos aqueles es- 


trangeiros que, longe assim de suas pátrias, conse- 


guem, através da música 


e da literatura, um deli- 


cioso contacto com as coisas que mais de perto lhes 
falam à alma já de si, pela distância amargosa, tão 
pungentemente tocada pela dor que a saudade faz 
gerar nos corações. A idéia, pois, de tais programa- 


cões é das mais felizes e 
peito de todos os ouvintes 


grandeza e prosperidade 





No horário das “Grande Atra- 
ções" — 21,35 — e PRA apre- 
centará hoje “Muraro e seu show 
musical” — um “big-broadcast” 
com grandes cartazes radiolônicos 
e animado por Cesar Ladeira, An- 
nita Spã, Urbano  Lões, e Dilo 
Gurdia. 


3 z 


“O primeiro amor! — a deti- 
ciosa novela seriada de Oduvaldo 
Viana na PRA-9 — apresentará esta 
noite, às 19,20 horas, mais um epi- 
sódio atraente e movimentado. 'To- 
marão parte Lidia Matios, Sarah 
Nobre Jayme Faria Rocha, Arman- 
do Louzada, Edmundo Maia e ou- 
tros. Direção geral ds Armando 


Louzada. 
Es 


* + 


Mario Mendes, um valor novo 
que pertence ao “cast” A3. Pela 
seleção do repertório, pela voz bem 
timbrada, pelo cuidado da apresen- 
tação, Mario Mendes vai paulati- 
namente, conquistando a simpatia 
que se traduz pelos aplausos que 
recebe do numeroso auditório, pre- 
sente aos seus programas, 

” 


EA * 


Novamente hoje, será posto em 
onda, a partir das 21,45 horas, pela 
Transmissora Brasileira, o interes 
cante cartaz “Glórias do meu Bra- 
sil”, em que se focaliza a bravura 





Morreu na Tunísia um 


famoso atleta francês 
GEORGES ANDRE PERECEU 
LUTANDO NA FRENTE 
DE MATEUR 

QUARTEL GENERAL ALIADO 
EM ARGEL, 11 (U. P) — O eafa- 
mado atleta francés, Georges AD- 
dre. morreu em ação na frente de 
Matecur, lutando com os corpos 
africanos franceses. Contova o fa- 
lecido 51 anos de idade e em sus 
folha como esportista figuram 42 
campronatos franceses, inclusive 985 
de selto em altura. 

Durante as conflagração de 
«1918 atuou como aviador, ocupan- 
do o posto de tenente, mas, em 
virtude da sun idade avançada, Dão 
poude unir-se às forças mséreas na 
guerra atual. Desejoso de particl- 
par na luta, organizou a juventude 
francesa de Argel, njuntando-se, em 
seguida, no Exército Francês. 


Abatido o Torres Ho- 
mem pelo Esporte 
Clube Voluntários 


Depois de uma longa ausên. 
via dos gramados da zona su), 
exiblu-se na tarde de domin- 
go, no estadinho do Torres Ho- 
mem, em cuja arena teve como 
competidos o forte esquarão lo- 
cal, o E. €, Voluntários, 

A peleja, que era aguardada 
com grando interesse, renimente 
correspondey à expectativa. uma 
vez que os dois quadros traba- 
lharam com entusiasmo e acer- 
to, dando com isto um aspecto 
trilhantíssimo à contenda, O re. 
sultado da peleja registrou s 
justa vitória do E. €C. Volun. 
térios pela contagem de 3x1, o 
que foi realmente acertado, por- 
quanto O conjunto rubro agiu 
melhor que o seu leal adversá- 
rio, que por sua vez esteve num 
mau dia Os tentos do vence- 
dor foram de autoria de Talant- 
nho 2 e Mineiro 1, 

O quadro vencedor estava 
nesim constituido: Euclvdes; To- 
to e Djalma; Genesio, Til e Ge- 


1914- 








raldo; Mineiro, Valdir, Baianl. 
nho, Moreira « Ernantl. 
Na preliminar O quadro da 


aspirantes do Torres Homem le- 


vou a melhor sobre o E. €. 
Voluntários pela contagem ds 
tontos a 2 


merece a acolhida e o res- 
. com especialidade os bra- 


sileiros, porque tambem felizes seríamos nós se. longe 
da pátria querida, tivéssemos a dita de ouvir as nossas 
mais caras melodias, os mais sentidos versos de ncssos 
pcetas, as mais gratas notícias de nossa gente... 
Que esses programas se multipliquem, para a ale- 
gria dos que, forasteiros euviados pelo destino, aqui 
encontraram agasalho e aquí lutam, como nós, pela 


do Brasil. 


Devemos dar o melhor exemplo de que sabemos 
dispensar aos nossos hóspedes, por mais demorada ou 
definita que seja sua estada entre nós, a acolhida 
que, através dos tempos, sempre mereceram os es- 
trangeiros e que a História registra como o mais 
nobre de todos os gestos humanos. 





de nossos herois e cujo desempenho. 
está a cargo dos festejados radia- 


tores Thereza Costa e Gastão An 
dre. 


O Glcrioso F. €. vai 


jogar 

Domingo, 168 do corrente, o Glo 
rioso F. C. jogará com o Penesroi 
FP. C. o jogo que será no campo 
do Torres Homem F. C., onde o 
valoroso Combinado Leme F. €. 
dará um Egrandioso festival. 

O Glorioso F. C. disputará s 
taça oferecids pelo Combinado Le- 
me F. Clube. 


TENIS DE MESA 


CAMPEONATO INDIVIDUAL 
MASCULINO 
Jogos de hoje, 12 de mais, 


20,15 hores: 
Série “Cor- 


No Tijuca T. €. 
reto da Manhã''. Francisco Bode- 


rone (AAC) x Arlindo C. Oliveira 
(BFC); Favwel F, Szuchmaker 
(FFC) x José Neves (AFC); Enio 
F. Mesquita (AAC) x Guilherme V. 
Siqueira (AAG); Orlando B. Cou- 
tinho (AAG) x Camillo T. Gomes 
(FFC):; Joel R. Faria (BFC) x Ma- 
rio Bearros (SCB); Anthero Ferrei- 
ra (SCB) x João BE. Almeida (CM). 
Juiz — Bentumen Roizman. 
Representante — José Isoletti. 


Conselho Consultivo 


do D. N. €. 


ENCERRADOS, ONTEM, Of 
SEUS TRABALHOS 

Foram encerrados, ontem. 
os trabalhos do Conselho Con- 
sultivo do Departamento Na- 
cional do Café, que se vinham 
realizando desde o dia 30 de 
abril último. 

Após a votação das últimas 
resoluções, O sr. José Mendes 
de Oliveira Castro, represen- 
tante da praça do Rio, reque- 
reu fosse inserido em Ata um 
ivoto de louvor ao presidente 
do Conselho, sr. J. de Olivei- 
ira Franco, delegado do Para- 
|ná, pela forma criteriosa e ca- 
valheiresca com que dirigiu os 
trabalhos. O seu requerimen- 
to foi aprovado por unanimi- 
dade. Tambem por unanimi- 
dade, fez o Conselho consignar 
em Ata o seu agradecimento 
à diretoria do D. N. C., pelo 
comparecimento às reuniões, 
ressaltando a cooperação do 
presidente, sr. Jayme Fernan- 
des Guedes, que, como das ve- 
zes anteriores, prestou aos 
conselheiros, com toda a soli- 
citude, os esclarecimentos ne- 
cessários no exame dos assun- 
tos debatidos. 


Regressa ao Brasil o 
general Leitão de 


Carvalho 
O ILUSTRE MILITAR PASSOU 








às 








POR BELEM 
BELEM, 11 (A.N.) — Re- 
gressando de Washington. ande 


esteve 9 meses, em missão do go 
verno brasileiro, chegou a esta c=- 
pital. por via aérea, o qencral 
Leitão de Carvalho, que viajou 
acompanhado do tenente-coronel 
Sayão Cardoso e dos capitães 
joão Alves Seco e Tasso de Aqui- 
no. Recebido pelas altas autor 
dades civis e militares, o qeneral 
Leitão de Carvalho. depois de per- 
correr os pontos pitorescos da ci 
dade, disse em entrevista à im 
prensa: “Regresso de Washington 
trazendo as melhores impressões 
| da grandeza dos Estados Unidos 
e do seu inimitavel esforço de 
querra, assim como da sinceridade 
do povo norte-americano para Com 
os brasileiros + 


is 
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ATILEE ELOGIA A BRAVURA DAS FOR- 
ÇAS ALIADAS NA CAMPANHA DA ÁFRICA 


(Conclusão da pág, 6) 


Considero, porem, que ag apre- 
cinr esta vitória fariamos tem 
em recordar os serviços presta- 
dos pelos homens que abastece- 
ram, os que estavam na frente, 

O rápido avanço dos norte- 
americanos no norte e a lrru- 
pção de nossas forças blinda- 
das no centro, que culminarana 
com a ocupação de Bizerta e de 
Tunis, puseram um veu sobre 
o resto dns operações. Estes 
avanços, porem, só foram possi- 
vel porque as forças britânicas 
q norte-americanas é francesas 
travaram uma violenta e arilua 
tatatha contra um inimigo tenaz 


que ocupava posiçõed de grande | 


poder ofensivo, 

A luta dura. e encarniçada 
em muitos pontos desta frento 
tão extensa manteve O Inimigo 
imobltizado, obrigandoo a es- 
tender-se, e o Impediy de resis- 
tir com exito nos violentos gol- 
pes assestados nessa zona, onde 
ogeneral Alexander dirigiu suas 
mais podorobas concentrações 
de forçãs contra o ponto ade- 
cuado. 

Assim, 4 luta no setor ocupa- 
do pelo (tuvo Exército dirigi- 
do peiu general | Montgomery 
não havia sido tão espetacuiar 
como a registrada miis ao NOr- 
to, no entanto se mantiveram 
ativos contactos durunte toda a 
semiia pussada nesse setor O 
na terça-feira foi iniciada uma 
operação local. 

Fo! travada uma violenta 
juta O o vanço foi lento devido 
à enorme extensão dos campos 
nutados estabelecidos pelo ini- 
migo. Bobre o flanco esquer- 
do du Oltavo Exército, O 19.9 
Corpo do Extreito Francês em- 
preeodeu um ataque na última 
terça-feira com O propósito de 
conquistar o terreno elevado de 
Zagouan, Nessa zona de terre- 
no dificil a pro tol len- 
ta a principio. AO finalizar a 
semana, Pont du Fahs uv Za- 
gouun foram ocupadas e a par- 
tir de então prosseguin q tarefa 
de Viquidar com O remanescente 
do inimigo nessa zona. 

roi no setor central onde o 
general atexander consegutu à 
irrupção final, 1 seus eo 

5 mpreenderam O re = 
a benaçs o Primeiro Exército 
com formações do Oitavo, cong- 
tituidas pela 7.º E ço blinda- 

a 4.* divisão in 
et quarta-feira, : à templos 

«ral Anderson ataco - 
A istou o tão disputado “uje- 
pel'! Bou Akrouan. Com te 
flanco esquerdo assim protegi- 
do, Anderson ordenou que avan. 
çasse O principal corpo da in- 
fantaria e todo O peso da força 
lançou-se pará & frente, 


riso “ájebel" Bou Akrouaa é 
a estrada de Hedjez el Bab e 
mrunis. Quando esses pontos Im- 


foram ocupados, abri- 
porta por onde imedia- 
tamento passou nossa dos 
ulindada que ea us 
nim . 
bia pd adquiriu impulso. 
Superou, com seu impetro, suas 
as espectativas. Culminou na 
sexta-feira & tarde com “à pç 
trada em Tunis do Regime 
e Yoemunry, do 1.º 
de Bergyshíre ENO 
iixtreito, do veterano Fmd eta 
n. 11 de yfussardos do pró 
pgxército, isto | erp meio 
acalmuções dos pabitantes. 

Os dols exércitos se uniram 
ua vitória, e & pandeira Rene 
10r fol Içada em Tunis a 
franceses. O 1.º Exército P 

uase 50 
rorreu trinta milhas (a del- 
gullbmetros) em 36 escapado Z 
«ando O inimigo desnortea ces 
acsmoralizado, com pouca 
nenhuma resistência organizada, 
A arrancada do 1.º Exército, co 
no disse o general Alexander, 
toi como um golpe de raio, 

Enquanto isso, no norte, os 
norte-americanos — que 40 to- 
mer Muateur derasn lugar do 
primeiro avanço de ofensiva dos 
aliados — tiveram não menor 
êxito. Ajudados por unidades 
frantoeas na zona da costa, mar- 
charam sem cessar para Bizer- 
ta. A entrada dos tanques nor- 
te-ameriçanos nesta cidade, qua- 
ee À mesma hora e minutos que 
os nossos em Tunis, assinalou € 
fim de uma marcha penosa por 
um terreno cheio de acidentes 
é pleno de dificuldades. 

Ontem cessou todo o combate 
na zona dos corpos norte-ame- 
ricanos. Um comandante ale- 
não pediu o armísticio. Foi-lhe 
exigida a rendição imediata o in- 
condicional, O que ele aceltou, 
(Aplausos). A Câmara sabe que 
entre a grande quantidade de 
prisioneiros figura O major ge- 
mera! comandante da 6.º Divisão 
biindada, um comandante de ar- 
tilharia do “Afrlca-Korps'", che. 
fo tambem de uma divisão de 
paterias anti-atreas, € o general 
que comandava a Divisão de 
Manntejecl, Nú zona entre EBl- 
górta e Tunis, toda qu resintência 
terminou domingo pola manhã 
evando O comandanto de Divil- 
são flindada o lodo o que resta- 
var da IhM Divisão blindada se 
renderam & nossa 7 Divis 
ujindada, 

Juntas duas veteranas do de- 
verto (as Glvinões citadas) luta- 
ia quase dois anos, porem a 
peleja terminou. Calcula-se que 


TR 


desde 6 de múlo fizemos pelo 
menos 60 mil prisioneiros, ate 
mães em cum maioria porem 


essi quantidade vai constante- 
menta em aumento. As baixas 
do 1.º lxército atingem 1,200 
homens, Considerando a magnl- 
tude de nosso ataque ec a tena- 
cidade da defesa inimiga, as bal. 
xas não foram demasiadamento 
fortes. Com elas, o total das 
Lalxas sofridas pelo 1.º Ejxérci- 
to, desde 17 de abril último, 
atingiram 8.400, As perdas do 
8º Exército, desde 20 de abri 
último até 3 de PURO são npe- 
has superiores a 2.400, 

As restantes Posta do Eixo, 
afora os pequenos bolsões que 
resistem em pontos isolados, se 
defendem agora na parte do ter- 
reno elevado na aul doe Sam- 
manlif, sebre an costa norte da 
península do cabo Bon e ntma 
pequena facha da planície cos 
toira e mais ao sul, no terreno 
montanhoso onde esth a frente 
do 8.º Exército, Nessa zona, as 
forças do Eixo continuam com- 
batendo | violentumente; porem 
nosso avanço para sudeste sobre 
o colo da península do eubo Bon 
estã se desenvolvendo bem, 

Ontem, à tarde foram captu- 
rados Solman e Grombalin. e à 
noite, quase a metade desse co 
lo até O local onde às caniinhos 
Se unem à estrada da costa, que 
é nu única comunicação com que 
contam as tropas que fazem 
frente ag 8.º Tixtrcito, na pento- 
sul de cabo Bon. 

Nossos tanques avançan: 


por 
essa estrada. Ats ngora «4 


ba- 


talha está se desenvolvendo 
bem. W' demasiado cedo para 
dizer quando £se dará o último 


ato ou para fuzer conjecturas 
sobre as esperanças do inimigo 
em resistir ou escapar, 

Acredito, porem, que se pode 
dizer que sem cidades nem por- 
tos de importância onde estabe- 
lecer suas bases, e unicamente 
com a península do cabo Bon 
em seu poder desapareceram as 
perspertivas do Infimigo, 

O inimigo tem diante de si 
nossas vitoriosas tropas: sobre 
si, nossa força aérea, e detrás de 
St as pralas e o mar dominado 
por nossas forças navais «e 
aéreas. 

Sei que expresso 0 pensamen- 
to de toda à Câmara, ão Telicitar 
vs homens de todas as Nações 
Unidas que tomaram parte nes- 
sa esplêndida vitória. 
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e navais, o sr. Churchill chegou 
nas últimas horas da tarde, reali- 
zando sua terceira visita a esta ca- 
pital desde dezembro de 1941, E' 
esta sua quinta entrevista com o 
presidente Roosevelt desde ngos- 
to de 191, quando se realizou n 
histórica conferência que resultou 
na “Carta do Atlântico”, A' pro- 
rósito, recorda-se que a última 
conferência Roosevelt-Churchill se 
verificou em Casablanca, no nor- 
te da Africa, 

A-informação. oficial expedida 
da Casa Branca diz: “O sr. Wins- 
ton Churchill chegou a Washing- 
tcn, entrevistando-se com o presi- 
dente Roosevelt logo após sua: 
chegada, O sr. Churchill será 
hóspede do presidente Roosevelt: 
durante todo o tempo que durar 
sua visita.  Osr. Churchill está 
acompanhado de um corpo de pé- 
ritos militares e navais”. A Casa 
Branca não deixou transparecer 
nada ácerca do propósito da vi- 
sita do primeiro ministro britânico 
mas presume-se que a mesma obe- 
dece à necessidade de planejar as 
novas manobras «e ofensivas dos 
Aliados contra o Eizo. 

Não há informações sobre o 
meio de transporte utilizado pelo 
primeiro ministro da Inglaterra e 
nen: detalhes sobre sua chegada. 
Espera-se que o presidente Roo- 
sevelt ceir com o distinto visitan- 
te esta noite. As autoridades mi- 
litares c navais britânicas confe- 
renciarão com o chefe do Estado 
Maior do Exército dos Estados 
Unidos, general: Georges Marslall,. 
com o almirante William Leahy e 
outras personalidades navais e mil- 
litares norte-americanas. 

Os acontecimentos internacio- 
nais destes momentos em que 
Churchill chega aas Estados Uni- 
dos indica gue a parte asiática da 
guerra contra o Eixo poderá figu- 
rar em primeiro plano nas confe- 
rências dos dois cstadistas. 

Nos circulos bem informados 
chegados à Casa Branca não. se 
dúvida de que o principal tema 
das deliberações será o referente 
a unt ataque imediato contra a 
Alemanha e lúlia em seus pró- 
prios territórios mas, ao mesmo 
tempo, se assinala que a situação 





EM BELO HORIZONTE O 
PRESIDENTE MORÍNIGO 
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tânea adesão popular, animada da 
mais galharda espectativa, à che- 
qada do ilustre visitante. 

Por todo o trajeto feito e pelo 
trem presidencial logo que ama- 
nheceu o dia, notava-se a mesma 
ansiedade e, nas estações e edi- 
ficios próximos, vistosos cartazes 
foram afixados alusivos à visita 
com expressivos dizeres tais como: 


“Sêde bemvindo, general Mori- 

nigo”, 

NA ESTAÇÃO DA CENTRAL 
DO BRASIL 


Bem antes da hora marcada pura 
a chegada, a estação da Central 
do Brasil apresentava um aspecto 
festivo, magnificamente ornamen- 
tada com galhardetes e florões, 
notando-se a presença de repre- 
sentantes do mundo oficial minel- 
ro, oficiais da guarnição federal, 
elementos das classes conservado- 
ras a que se juntaram escolares, 
comissões dos principais estabe- 
lecimentos de ensino belorizontinos 
e grande massa popular, dificil- 
mente contida pelos cordões de 
isolamento, e que encheu literal- 
mente as imediações da “gare” e 
se estendeu em número superior a 
setenta mil pessoas na praça Ruy 
Barbosa. 

Eram precisamente 11,35 horas 
quando chegou à estação o gover- 
nador Benedicto Valladares acom- 
panhado de sua exma. senhora e 
filhas recebidos com calorosas 
palmas, formando-se na “gare” o 
grupo de recepção governamental, 
integrado pelas altas autoridades 
civis, militares e eclesiásticas, essas 
encabeçadas por s. excia. revma. 
sr, d, Antonio dos Santos Cabral, 
arcebispo de Belo Horizonte. 


CHEGA O TREM PRESI- 
DENCIAL 

Eram 11,45 horas quando apon- 
tou o trem presidencial, ouvindo 
se nessa ocasião os primeiros mo- 
vimentos de tropa à voz de “Sen- 
tido"l” agitando-se a massa po- 
pular, Ao encostar a composl- 
ção, emquanto uma batéria da 
secção de artilharia do CPOR fa- 
zia as salvas de estilo, dirigia-se 
o governador Benedicto Valladares 
no vagão em que viajava O qgene- 
ral Higino Morinigo, que, descen- 
do, foi em seguida cumprimentado 
pelo chefe do Executivo mineiro e 
seus secretários de Estado. 5, 
excia. que se fazia acompanhar 
do general Renato Paquet, oficial 
posto às suas ordens, pelo dr. Ovl- 
dio de Abreu, secretário do ln- 
terior de Minas e coronel Cansio 
de Albuquerque, da Força Públi- 
ca Mineira que foram ao Rio de 
Janeiro ao seu encontro, pelo chan- 
celer Argana, do Paraguai, oH- 
ciais do Exército paraguaio e pelo 


e 
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pessoal do Itamarati, foi saudado 
por uma salva de palmas compac- 
tas e entusiásticas, dirigindo-se 
entre aclamações, para o carro 
presidencial escoltado por um pe- 
lotão de cavalaria do CPOR. 
O CORTEJO RUMO AO PA- 
LÁCIO GUIMARÃES 

Organizou-se então o cortejo 
que rumou para o Palácio Guima- 
rães, à avenida João Pinheiro, on- 
de o ilustre estadista que havia 
chegado ficaria hospedado com 
sua familia e alguns membros de 
sua comitiva. Por todo o trajeto 
a guarnição federal de Minas Ge- 
rais, comandada pelo tenente-coro- 
nel João Paulo Reif e tropas da 
Força Pública de Minas, coman- 
dadas pelos tenentes-coroneis An- 
tenio Pereira da Silva, José Silva 
e Vicente Torres Junior, presta- 
ram as continências de estilo, en- 
quanto o povo, postado ao longo 
do percurso, pela avenida Amazo- 
nas, praça Sete, avenida Affonso 
Penna, rua da Baia, rua Goiaz e 
avenida João Pinheiro ergula as 
mais ardentes aclamações ao che- 
fe da Nação paraguaia. Chega- 
dos ao Palácio Guimarães, foram 
ali conduzidos pelas mesmas auto- 
ridades e recebidos pelo dr, Luiz 
de Bessa, oficial de gabinete do go- 
vernador, retirando-se em seguida 
o governador Valladares, 

O PROGRAMA DE HOJE 

A's 14 horas o presidente Mori- 
nigo fará a visita oficial ao gover- 
nador Benedicto Valladares, no 
Palácio da Liberdade. Nessa oca- 
sião o Sexto B.C.M, formado sob 
o comando do tenente-coronel Vi- 
cente Torres Junior, na alameda 
da praça da Liberdade, prestará 
as honras de estilo sendo o carro 
presidencial escoltado por um pe- 
lotão de cavalaria. Depois da 
visita oficial ao governador, o ge- 
neral Morinigo visitará diversos 
estabelecimentos e organizações 
oficiais, pondo-se em contacto com 
as admiraveis realizações do go- 
verno mineiro, neste último decê- 
nio. A's 17 horas. s, excia. será 
recebido no Jate Golf Clube e às 
20,30 horas realizar-se-á na Feira 
Permanente de Amostras o ban- 
quete oferecido pelo governo do 
Estado ao presidente da Repúbli- 
ca do Paraguai e sra, Higino Mo- 
tinigo, 


Mensagem de Chur-. 
chill ao general 


Eisenhower 
(Conclnsão da pãg. D 
cests, provaram ser sólidas 
bases da vitória, 
O avanço simultânco dos 
exércitos britânico e  norte- 
americano e sua entrada em 
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O “PRE- 


BRITÂNICO 


na Ásia vem sendo encarada com 
seriedade cada vez malor nas úl- 
timas semanas, por parte das al- 
tas autoridades | anglo-norte-ame- 
ricanas. Alem disso, alguns che- 
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[NO FIM A BATALHA DA TUNÍSIA 


fes navals e aéreos dos Estados '| acham fora da cidade ou no inte- 


Linidos e Inglaterra se encontram 
atualmente muito perto desta ca- 
pital e estão em condições de con- 
versar com os srs. Roosevelt e 
Churchill, Entre essas autorida- 
des da região asiática encontram- 
se o ministro do Exterior da Aus- 
trália, sr. Evans, o ministro do 
Exterior da China. sr. Soong, ma- 
dame Chiang Kai Shek, c o emba!- 
zador- especial de Roosevelt na 
India que chegou- hoje de Nova 
“Delhi c conversou com o presi- 
dente Roasevelt até o momento em 
que este saiu para receber O sr. 
Churchill, Os comentaristas lo- 
Cuis acreditam que nesta reunião 
os srs. Churchill e Roosevelt es- 
tudarão algo-mais que os planas 
de uma imediata invasão da Euro- 
pa, os quais, segundo se diz, to- 
ram concluídos durante à reunião 
de Casablanca, 


As reuniões de Churchill e Roo- 
sevelt parecem preceder, em 6 me- 
ses, as operações militares em 
vasta escala porquanto se na reu- 
nião de principios do ano passa- 
do se resolveu à companha do 
norte da África e na de Casablan- 
ca se decidiu a invasão do Con- 
tinente europeu é evidente que nm 
atual se traçarão planos pata 
uma operação que teria lugar no 
próximo-outono. 

Entretanto, é provavel que me- 
tnaritimos 
aliados para a Índia, China e 
Austrália em consequência do do- 
minio que as Nações Unidas con- 
seguiram no Mediterrâneo. 

Por isso, os comentaristas acre- 
ditam que o presidente dos Esta- 
dos Uuidos e o primeiro ministro 
britânico estudarão a forma de 
empregar seu podério e liberdade | 
de ação no Extremo Oriente, 

Outro dos motivos que origi- 
naram esta entrevista seria o de 
estudar certos aspectos da proje- 
tada invasão da fortaleza européia 
de Hitler que: não foram previs- 
tos quando se decidiu, em Casa- 
blanca, o afuque contra o Conti- 
nente europeu. 

Então — diz-se — teriam sido 
estudados apenas um ou dois de- 
sembargues na Europa mas a ex- 
periência da Tunisia teria anima- 
do as Nações Unidas a tentar 
outras operações. A esse res- 
peito, nos circulos militares desta 
capital se recorda que o poderio 
aéreo dos Aliados foi a parte pre- 
dominante para a vitória em Tu- 
nis e Bizerta, 

Com a produção norte-america- 
na de 6.200 aviões por mês — 
cifra essa que constitui um autên- 
tico récorde — os Aliados estariam 
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batar O domínio do ar mantido 
pelos russus. “ 

“Tambem os nazistas iniciarara 
um ataque com Infantaria e tun- 
ques no setor de Lisischsk, na 
bacia do Donetz e a sudeste de 
Kharkov; porem os despachos 
da frente dizem que o inimigo 
não conseguiu reconquistar as 
posições que havia perdido an- 
tes. 

Unidades navais russas afun- 
daram um transporte inimigo 
no mar de Darents, na rota se- 
tentrional de abastecimentos da 
Rússia. 

Quanto às perdas nazistas, se 
anunciou que pelo menos ou- 
tros 700 inimigos foram aniqui- 
lados “o sul de Balakleya, Um 
regimento de infantúria anlomã 
Jol parcialmente aniguilado pe- 
la artilharia, perto de Sevik a 
sudesto de Orel. Um grupo de 
exploradores tomou uma causa 
mata nazista na frente de Vol- 
kov e uniquilou 40 inimigos. Os 
guerrilheiros aniquilaram tam- 
bem numerosos inimigos. 

A aviação nazista iniciou un- 
ten uma ofensiva, procurando 
atucar Rostov, Balaisk e o en- 
troncamento ferroviário de Sti- 
gril w leste dae Kursk, porem 
seus propósitos foram  frustra- 
dos, Sflgri está situada no cen. 
tro do grande galiento de Kursk, 
maltonto que os russos conser- 
vam, entre Cyrel é Kharkov, 

A ofensiva nutre russa contra 
os entroncamentos e comunica- 
gões ferroviárias do Inimigo 
prossegue sem interrapção, Jim 
Incursões | diurnas, os bombar- 
deiros russos deslruiraum trena e 


depósitos de munições em Hrl- 
tunskc, enquanto outras esquiari- 
lhasa bombardoaram os qurinel. 
puls metores onde causaram da- 


nos a vhrios trens ecarresados 
com tropas e oquipamentos quis 
LA TITE: 


Tunis e Bizerta constituem um 
augúrio repleto de esperan- 
ça para o futuro do mundo. 
Que marchem juntos por mul- 
to tempo, derrubando os ti- 
ranos e opressores da Huma- 








| 
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rior da mesma, Ignorando-se até 
que ponto foi a fome, a falta de 
munições ou o temor de exterminio 
o que os induziu à rendição, São 
em sua maior parte soldados ale- 
mães, havendo tambem algunos ma-' 
rinheiros germânicos e italianos e 
homens que envergam trajes civis. 
Alguns são fascistas italianos, que 
foram aprisionados em Tunis. Hã 
tambem alguns elementos aos 
quais o excesso de entusiasmo. le- 
von a aderir às forças recrutadas 
nesta cidade, quando Mussolini 
pediu aos residentes italianos que 
lutassem contra o inimigo no ter- 
Vários deles 


rilório | tunisiano, 





Inequivoca demonstra- 
ção de fé democrática 
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ar, Herbert Moses, presidente da 
A, B. 1. representantes da Uniao 
Nucional dos Estudantes, Liga de 
Defesa Nacional e Conselho Anti- 
Eixista do Banco do Brasil, ale 
de altas autoridades. Um banda de 
música emprestou um carater festivo 
a mnnifestação do povo, que fai 
irradiada para todo o pais. Falaram 
delegados de todas us representa 
ções acima citadas, cujos disenr-0e 
a cada instante, eram interrompidos 
pelo entusiasmo da multidão, princi- 
palmente quando eram lembrados os 
nomes de Roosevelt, Churchill. Ge- 
tulio Vargas, Chiang Kai Chek e 
Stalin. Encerraram o comício os 
srs. Herbert Moses e o general 
Manoel Rabello, ambos entusiasti- 
camente uplaudidos, O presidente 
da A. DB, E, durante a sua oração 
pediu ao povo que o acompanha se 
num viva vibrante de homenagem 
aos correspondentes de Guerra, 
obtendo como resposta demorada 
aclamação dos manifestantes, O en- 
tusiasmo popular culminou, quan- 
do o general Manoel Rabello se 
aproximou do microfone para [ular, 
O presidente da Sociedade Amigos 
da América, a certa altura do seu 
discurso declarou que aquela ma- 
nifestação coincidia com as notícias 
alviçarciras que nos chegaram so- 
bre;o colapso final das forças italo- 
germânicas na Africa, 

O comício terminou depois das 19 
horas, em completa ordem. 





D£ preferência, nas remessas 
de dinheiro, ao-serviço de 
vales portais. 
III TI TT IT O 
derosa Armada contra a Europa, 
ou o Japão muito antes do que 


em condições de lançar uma po- | se espera. 


DESEMBARQUE RUSSO NA 
ZONA DE NOVOROSSISE 





se dirigiam para as frentes cen- 
tral e meridional. 

AO mesmo tempo, os aerúdro- 
mos alemães são submetidos a 
sistemáticos bombardcios aéreos, 
cujos resultados ainda não fo- 
ram dados à publicidade. 





Chamados os candida- 
tos a “coletor de dados 
estatísticos” da Pre- 
feitura 


Os candidatos abaixo mencio- 
nados, candidatos à prova de ha- 
bilitação para extranumerários 
mensalista, na função de Coletor 
de dados estatísticos, devem com- 
parecer ao Serviço de Coordena- 
ção deste Departamento, afim de 
assinar o livro de inscrição, srs. 
José Moreira da Silva Julio Ce- 
sar Gaberel de Moraes, Altami- 
rando de Souza, Francisco de 
Paula Chalréo Corrta, Othon José 
Perrcira, Antonio de Oliveira Maia 
Junior, Alcides Avelino dos San- 
tos, Alexandre Bueno Ormerod, 
Lygia da Conceição, Jair de Sou- 
za, Alberto Pereira Gonçalves, 
Paulo Corrêa Leite, Nestor Cas- 
telo Branco Tavares, Hildebran- 
do Corrta de Mello, Judicael Soa- 
res Pereira, Arlette Cortes Mon- 
tciro da Silva, Luciola da Cunha 
Nunes Gondar, Deirel Reynaldo 
da Silva, Alcino da Silva Athayde, 
pedia Rodrigues e Lucio António 
da Motta Ea 








Festá de Santa Rita 
Inicia-se  amanhad, O movenário 
preparatório da festa de Santa 
Rita, q 22 deste mês 
Durante as novenas, realizadas 
às 8 horas, a pregação estará a 


esego dos notaveia oradores mons. 
Gonçalves de Rezende e padre dr 
Almeida Leal, 

O começo da lesta será a tur 
qe distribuição de roupas e vive 
res nos pobres da Paróquia, aqui- 
nhoados assim com um pouco das 
alegrias dos devotos de 
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libras abriram fogo a curta dis- 
tância, mas em sua maior parte, 
são homens que não lutaram, Pas- 
“saram através às elevações que se 


E O 


foram capturados quando procura- 
vam despir seus uniformes para 
vestir novamente trajes civis, 
CESSA TODA A KESISTÊNCIA 
ORGANIZADA 

QUARTEL GENERAT ALIA= 
DO EM ARGEL, 11 (U. P.) — 
A batalha do norte da África 
Fo aproxima de seu fim, Unl- 
dades ftalo-nlomis começaram 
n abandonar toda a resistência 
organizada, na península de ca- 
bo Bon, enquanto O 1.º Jixér- 
clto britânico. dividia em dols o 
“africa Korps”. 

Desde o setor meridional, quo 
é onde mais violentamente so 
combate, os franceses annuncia- 
ram que as forçus anlemiãs (los 
arredores de Zaghouvan haviam 
solicitado um armistício. 

Os alindos emprecnderam 
ntaques por Lodos os lados con- 
tra as obstinadns forças do Bi- 
xo, que ainda se. encontram 
no norte de Enfidaville, O 1.º 
Exército acomete pelo norte, o 
o 8.º pelo sul, c os franceses 
pelo sudoeste. 

Uma minobra dos britânicos 
contra cinco divisões completas 
que bavia ao norte de Entila- 
ville marcou O princípio do fim 
parn todos os exércitos do sol = 
xo, no norto dn Afrlen, Jóstas 
unidades que lutam de podero- 
sus fortificações montanhosas 
ce acham submetidas & inces- 
sante pressão, e seguramento 
serão vencidas sem demora. 

Despachos oficiais indicam 
que os britânicos fizeram 20 mil 
prisioneiros na base de enbo 
Bon desde que ontem den-se q 
priruoivia errupçio vor ut, 

o “Atrea Korps” Já não 
combute ne península com um 
só unidade. Seus elementos -es- 
tão desorganizados e se rendem 
em grande número. Um porta- 
voz das uutoridades aliadas dis- 
so que os lalinuos e: alemães 
cercados, sem esperança de H- 
hertução, perderam a coragem, 
apesar Gu mensagem alentado- 
ra de Iitler e Mussolini, 

Quase yuy mil prisioneiros 
cairam cem poder dos aliados 
gesde 6 de mulo.A derrota do 
Tunis € q maior já experlmen- 
tada pelo Eixo em toda 
guerra, com exceção da derra-. 
ti que sutreu em Stalingrado, 

Prossegulu intensamente a 
atividade naval em frente da 
costa de cabo Bon. Os návios 
de guerra britênicos e os aviões 
aliados impedem a retirada das 
forças totalitárias, as quais vão 
sendo exterminadas na facha da 
terreno que ocupam «o noroes- 

vritório, 

teto Eras 100 mil soldados do 
Elxo cercados na península e RO 
norte de Enfidaville,  Apresens 
tam a última resistência os alos 
mães que se achum completa=s 
mente cercados a 24 quilôme- 
tros da regido de Hammamet. 
Sua lnba segue até um ponto 
situado ao norte de Enfidaville 
e dall pura oeste a 32 quilõe 
metros para o interior, depois 
torce para Zagbuan e tinalmen- 
te para noroeste em direção à 
estrada, da costa do sul de Hame- 
man Ldf, 

A sitnução chegou a seu pon- 
to crítico, quando o 1,º Jixérei- 
to britânico atravessou o colo 
ga península até chegar às pro 
ximidades de Hammamet, Apa- 
rentemente, Os aliados teem em 
seu poder posições de nmbas 
os lados da peninsula junto ao 
Mediterrâneo, 

O 1.º Exército rompeu as ll- 
nhas de defesa perto de Hum- 
man Lif e se precipltu pela pla- 
nício ate Sollman, Ali tomou 
essa cidade e a de Nenzel Bou 
Zelta, que se acha mn leste é de- 
pcis passou para o sul, afim do 
tomar Brombalia sobre a estra- 
da de Hammet. Ontem à noite 
as tropas britânicas haviam cho- 
gado às proximidades dessa últ- 
ma localidade. 

lista fulminante ação deu por 
terra com os calculos do Eixo 
em relação a uma retirada, 
Alem disso, terminou com a re- 
sistôncia de Outras tropas italo- 
ulemãs que lJutavam contra os 
franceses qa lesto da cadeia do 
montanhas de Zaghuan ao nor- 
te de Pont du Fahs, Estas un). 
dades evidentemente esperavnmr 
empreender uma retirada para 
a peninsula, porem todas as pos 
sibilidades de escapar foram 
anuladas, 

Autoridades do 18,º grupo da 
tixtrcito dizem que os. alladus 
“terminaram praticamente u 
batalha do norte da África”. 

Multo pouco tempo pode du- 


rar a “limpesa' da penneula. 
Segundo alguna despachos, no 
outro tolsão de reslstência no 


novte de Enfidavile, as tropns 
do Bixo não abrigam qualquer 


esperança da” romper o cerco 
nem de obter mais nbastecimen- 
tos, 

Aumente as forças inimiga, 
bo defendem cam uma gona de 
uns 750 quilómetros quadrados 
eso ahrante torpongs acidentes 
tos 

Ne corco norto de Batidavilha 


bo ventos da 90% divisão ligeira 
utemã, do T0a e 218 divisão bin 


dada, soldados da 154 Divisãa 
Lindida, parte do 164.0 Rem 
mento de Infantaria e algunos 
Eroqpus Unlianas 

Eiturana entre essas forqua 
bO0 Homens de um Heogimento 
da Divisão escoluldo “Iferman 


Grocrinimg'” 
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Gazeta Jurídica 


No Supremo Tribunal Militar 


INOÓMEROS PEDIDOS DE 
“HABSILAS-CONPUS! 


Deverão ser julgados hoje, pe- 
tá Supremo “Pribunal Militar, 
por conclusão das diligências de. 
cerminadas pelos ministros rela- 
cores, os pedidos de “habcas- 
«urpus!! Impetrados para o fira 
o serem postos em Hberdade, 
sem prejulzo do processo n que 
yespondem, os seguintes pacien. 
ses: Ambrosto Faustino Rober- 
ro, Arlindo Poimina e Manoel 
Werretra de Queiroz, que serio 


volntados pelo ministro Bulcão 
vjunna: “Jayme Palhares da 
vosta e Odilon Arruda Galvão, 


sulnistro Cardoso de Castro; An» 
tunto Rosela, Jistevãao Eunes da 
silva, Lucas de Assunção Fer- 
vulra e Tron Bulkoo), ministro 
taymundo Barbosa: Estaclo 
Martins de Azambuja, João de 
sfedeiros Gambôn Tlilho, Victor 
Hocha, Nemezio Jeronymo Kizo 
Benedicto ostevam Tristão, 
siintatro Pacheco de Oliveira; 
tlfredo Portela Sá, Arthur Man 
tovani, Taldio Jose da Costa «e 
Ierom Galvão Leite, ministro 
Vaz da Mello; Justino Diz Aze- 


vedo,  dJulz  Ronsonl, Joaquim 
Onofre, Orucinlho Machado dos 
Suntos, Jdgurd Jubler, Alexan- 
dre Cezene, Paulo Jtulinke, mi- 
uistro Manoel Inbelo; penedie. 
to Challux de Gouveia e Luiz 
Jusê Botelho, ministro Castro e 
Silva; Jose Gabriel inrbost 
Rels Damasco da Cost 
muer, ministro Asevedo Mila. 
nez; João Cavalcantl de Albu- 
queraque Salvador Demetrio 
Sampalo, ministro Amilcar Pe- 
dernelras; e, finalmente, José 
Monteiro Lins, ministro Silva 
Junior. “Todos esses pactentes 
negam coação por parte das 
autoridades militares, , 
ABSOLVIÇÕES E CONDENA- 
VÕES 

O Conselho de Justiça Peru. 
pente du 4.º Auditoria de Guer. 
rm em Julgamento de ontem, 
condenou no geau sub-smédio do 
art, 152, - preambulo, con au- 
mento de ga porte, do Código 
Penal, Alberto Saleme, do 1.º 
Grupo de Artilharia de Dorso: 
o absolveu, por deficiência do 
Wrovas o soldado Basilio Gonza- 
ca de Mattos, denunciado no art, 
156 do mesmo Código. 


o Los 


e 





Atribuições dos poreros de auditórios 





O decreto-lei assinado pelo sr. presidente 





Dispondo sobre as atribuições dus 
porteiros de auditórios no Distrito 
Federal, o presidente da Repúbli- 
va assinou o seguinte decreto-lei: 

“Art, 1º — O art. 157 do decreto- 
lei mn. 2.035, de 27 de feverciro do 
1940, que dispõe sobre a organiza- 
vão da Justiça do Distrito Federal, 
passa a vigorar com a seguinte re 
dação: 

“Art. 157 — Aos porteiros in- 
cumbe realizar as praças e leilões: 

1 — nas execuções e ações exe- 


rutivas (art. 97], Cod. Proc. Ci- 
sil); 
NH — nas falências quanto aos 


imoveis hipotecados: 

HI — ne venda ou arrendamento 
dos bens que, total ou parcialmen- 
te, pertençam a menores sob tutela 
e a interditos (Cod. Proc. Civil, 
art. 637) ou estojam gravados por 
disposições testamentárias, doações 
ou dotes (Cod, Proc, Civil, art. 


641). 


da República 





IV — dos imoveis, que, total ou 
parcialmente, pertençam a ausentes 
(Cod. Proc. Civ., art. 567), 

Art, 2º — A presente lei entrará 
em vigor na data: de sua publica- 
ção”, 


FALÊNCIAS F 


CONCORDATAS 


José Basilio da Motta, — No 
juizo da 8.* Vara Civel Joaquim, 
Irmãos & Cia., dizendo-se credo- 
res de Cr$ 1.134,20, requereram 
a decretação da falência de José 
Basílio da Motta, estabelecdio à 
rua Barata Ribeiro, 39i-c. 

Aron Breitman — O uiz da 1.º 

Aron Breitman — O juiz da 1.º 
reivindicação de Marlo de Carva- 
lho & Cia. 

Alberto José Ribeiro — O Juiz 
da 10.º Vara Civel mandou ao dr. 
curador das massas, o crédito do 
Banco Aliança do Rio de Janeiro. 








Black-out» 


nos subúrbios na Central 





O importante exercício será realizado na 
próxima sexta-feira e terá início às 21 hs. 


Depois de amanhã, dia 14, será 
exercitada pela Diretoria Regional 
dos Serviços de Defesu Anti-Atrea 
grande área suburbana da Central 
do Brasil e da Linha Auxiliar, com 
alerta noturno contra-ataques por 
aeronaves inimigas. 

O exercício, que será realizado en- 
tre 21 e 22 horas, abrangerá os lo- 
gradouros públicos que já foram 
divulgados pela imprensa e ue 
pertencem às estações de Quintino 
Bocaiuva, Cascadura, Madureira, 
Oswaldo Cruz, Cavalcanti, Enge- 
uheiro Leal, Magno, Turiassú € 
parte de Rocha Miranda. 

A Diretoria Regional utilizará no 
exercício unicamente moradores, pa- 
ra o serviço de vigilância c as vG- 
luntárias e escoteiros residentes nas 
localidades. 

Como medidas principais a serem 
adotadas no alerta, recomenda a 
Diretoria Regional o obscurecimento 





Pediu 


para a reserve 


transferência 


um coronel 


Solicitou transferência para q 
reserva o coronel Wolgran Pinhei- 
ro Cruz, da arma de Infantaria. 





Cursos de Administra- 


ção do DASP 


A |º prova parcial do Curso 
de Matemática e Elementos de Es- 


totística, da | Secção dos Cur- 
“os de Administração do DASP, 
rã contizadoa umanha, na Escola 
Nacionga] che Esqesharia 

Os trabalhos ohedecrão vo se 
quinte Horário: Tuemas A, B, 
Go DD; À PG; dos: 18, às 19 
horas e 30 minutos. Turmas 1, J, 
“LM NH das 19,30 às 20,30 
Cia Ha 

A turma 1, que ordinariamente 
Icon pela amonhi, fará prova, 
de acordo com a disposição acima, 

19,30 às 20 horas e 30 imbnu 

os, 

Não havera 


seguuda chamada 


pora provas morciaia, 





tompleto, a paralização do trânsito 
de veiculos e de pedestres, o fecha- 
mento das casas comerciais e resi- 
denciais, e o afastamento das vor- 
tas, janelas, varandas, sacadas e 
terraços, 

O posto de comando do exercício 
funcionará na sede do Centro de 
Lavoura, Comércio e Indústria, à 
Estrada Marechal Rangel 54, primei- 
ro andar, podendo as reclamações 
ser festas pelo telefone 29-8296. 

Os sinuis de alerta e de céu 
po serão dados pela PRD-S, Ríúdio 
Difusora da Prefeitura do Distrito 
Federal, que tambem irradiará o de- 
senrolar do exercício na freguncia 
de 1.400 quilociclos, 


O PRECEITO DO DIA 











A vacinação pelo B. CO G. só 
é util quando o organismo aln- 
da não estiver contaminado, o 
que se verlflea pela reação à 
tuberculina, Por isto, o mais 
acertado é vacinar a criança Da 
primetra semana de vida; assim 
se arma o recem-nascido de po- 
deres pura defender-se da peste 
branca. Os resultados do B. €, G. 
teem sido notavels, no mundo 
inteiro, que já se cutda de tor. 
ná-lo obrigatório, como se fer 
com mn vacina anti-vartólica 
— BNES. 


| 


(meme mem 











Aperfeiçoamento para 
oficiais da marinha 


mercante 
Na Escola «er Marinha Mercan 
te do Rio de Janelco, coninuam 
abertas, até o dia 20 do corren- 
te, as inscrições a matricula nos 
cursos de aperfeiçoamento para 


capitães de longo curso, primeiros 


pilotos, princicos « segundos mas 


quinistas-imotoristas e primeiros 
comissários Esses cursos serão 
iniciados a 1º de junho vindouro, 
podendo inscrever-se oficiais da 


Marinha Mercante de todo o pais, 
que poderão remeter suas petições 
por intermédio das Capitanias dos 
Portos, suas Delegacias e Agên- 
cias. 


| 
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GAZETA DE NOTICIAS 


“SINDICATO DOS OFICIAIS 
ELETRICISTAS DO RIO DE 
JANEIRO” 

Sede: — Rua do Lavradio, 27 

sobr. 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRA- 
ORDINARIA 

De ordem do sr, presidente da 
Junta Governativa deste Sindicato, 
convido a todos os associados, e 
nos eletricistas em geral para to- 
mar parte na assembléia geral ex- 
traordinária, que será realizada em 
nossa sede no dia 15 do corrente 
às 19 horas com a seguinte ordem 
do dia: 

a) — Leitura, discussão e apro- 
vação da ata anterior; 

b) — Nomear comissões para 
os serviços sociais; 

c) — Nomear comissão nara or- 
manizar o 1 Congresso dos Eletri- 
cistas do Brasil. 

COMPANHEIROS, 

O vosso comparecimento em 
nossa sede no dia 15, é de grande 
importância para vós e para nós 
coletivamente. 

Contamos pois com a vossa pre- 
sença. 

a) — José de Oliveira, secretá- 
rio geral. 

NÃO SÃO FUNCIONARIOS 
PÚBLICOS 

Solucionando a consulta formu- 
lada pela Caixa de Aposentadoria 
e Pensões de Serviços Urbanos por 
Concessão, em Campinas, sobre 
si Os servidores das instituições de 
previdência social estão compreen- 
didos na expressão “funcionários 
públicos”, de que trata o artigo 
1º, alinea “a”, do decreto-lei 5159, 
de 1942, o diretor do Departamen- 
to de Previdência Social do Con- 
selho esclareceu que sendo os ser- 
vidores dos Institutos e Caixas “as- 
sociados” dessas intituições, já so- 
mento por isto estariam incluidos 
na isenção do referido dispositivo 
legal. 


NA JUSTIÇA DO TRABALHO 

A Cuixa de Aposentadoria e 
Pensões das Ferroviários da Rede 
Mineira de Viação submeteu à 
apreciação do Conselho Nacional 
do Trabalho o critério adotado 
quanto ao pagamento de venci- 
mentos aos médicos estranhos que 
substimem os cfétivos, quando em 
gozo de férias. Segundo a orien- 
tação firmada tais vencimentos 
seriam pagos na base de 50% dos 
percebidos pelos funcionários subs- 
tituidos. 

Examinando o assunto, O con- 
sultor médico do Conselho, opinou 
no sentido de ser o mesmo regu- 
larizado, não só em bencficio dos 
segurados como da organização e 
eficiência dos serviços da institui- 
ção, considerando que não se tra- 





| 
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tando de substituição automática, 
deverá esta ser remunerada, polis, 
sendo o serviço e a responsabilida- 
de do substituto idênticas aos dos 
efétivos, não se justifica uma de- 
sigualdade de vencimentos para 
funções idênticas, 

O diretor do Departamento de 
Previdência Social, & vista desse 
parecer, resolveu que em casos de 
impedimento a substituição dos 
médicos refétivos seja remunerada 
e que esta remuneração corres- 
ponda aos vencimentos do funcio- 
nário substituido, Decidiu mais 
aquele diretor, que a norma em 
questão deverá tambem ser exten- 
siva aos médicos substitutos da- 
queles que se encontrem afastados 
por qualquer impedimento legal. 

SINDICATO DOS ENFER- 

MEIROS 

O Sindicato dos Enfermeiros do 
Rio de Janeiro realizará, hoje, às 
21 horas, uma sessão comemora- 
tiva do “Dia do Enfermeiro”, 
cujo ato será levado a eicito na 
sede do Sindicato Médico, a ave- 
nida Rio Branco 133, 3.º andar, 





Encalhe de navio pa- 


namenno na Gua- 
nabara 
CONSIDERADO NEGLIGEN- 
TE, FOI PUNIDO O CAPITÃO 


DO “STANVAC WEL- 
LINGTON 


Por unanimidade de votos os 
juizes do Tribunal Maritimo Ad- 
ministrativo proferiram acordão no 
processo referente ao encalhe da 
navio-tangue panamenho “Stan- 
vac Wellington” nos parcéis das 
Feiticeiras, na baia desta capital. 
O seu comandante, capitão S.). 
Henninchen, representado no pro- 
cesso, foi considerado responsavel 
por negligência em interpretar as 
indicações da carta do porto do 
Rio de Janeiro, pelo que foi-lhe 
aplicada a pena de multa de Cr5 
250,00 e o pagamento das custas. 





Batismo do avião 
“Epitacio Pessoa” 
Deverá realizar-se no próximo 
dia 14, às 10 horas, no-Aéropor- 
to Santos Dumout. o batismo do 
avião “Epitácio Pessoa”,  Para- 
ninfará a referida solenidade o 
ministro Pires e Albuquerque. Te- 
rã a mesma a presença de minis- 
tros do Supremo Tribunal Fede- 
ral e do Supremo Tribunal Mili- 
tar, de outras altas autoridades ci- 
vis e militares, todos os membros 
do Ministério Público da Justica 
do Distrito Federal ec amigos do 

snudoso hontenageado. 





DIVERSOS 


————. 


CÂMBIO 


Na abertura do mercado de câm- 
blo o Banco do Brasil taxayva s H- 
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MERCADOS 


OURO COMPRADO 
O Banco do Brasi afixcu & se. 
guintes equisições de sure arm 
Ontem , 
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s 
a UP Gp  76.145,532 
bra n Cr$ 73,46-7/10 e o dolar | Desde 1.º do mês seu -— 
Cr$ 19,47, no mercado livre, c à e 
Cr$ 66,49-1/2 e Cr$ 16,50, no ufl. | ERGEND ip pecs eis ao + 76. 140,552 
cial, respectivamente, . 
Aquele banco vendia para o ban- Fi F U L 6) po) 
cário a líbra a Cr% 79,58-9/16 e O Na Bulsa de Titulos foram, caaii- 
dolar a Cr$ 19,69. a: ma ontem, os seguintes negó- 
h inalterado. cios: 
PE Age Caran APÓLICES GERAIS 
COTAÇÕES .DO BANCO DO BRARIL União ea 
O Banco do [Brasil comprava |, = pr 
em cobertura com seguinme| 255 Unitormizadas ; + 900,00 
ia ” 30 D. timissões nom. .... 5,00 
ERCADO LIVRE 5 Idem port ,iccues ... 805,00 
dis A: vista 130 Resjustamento , «.. 40,00 
CR 4 Obrigações 
LINA, > cesssrvacsssass "TRAS “0/18 3 Tesouro 1930 «ecceceses] 070,00 
Dolar ,.. ccocorcsscoras 19,47 14: Idem 1992 ..ccsesver ol 110,00 
» soveov mo S,89 Muntcipais 
a pulsos fadas a 19,17 5/8 40 Empréstimo 1904, nom. 14,0 
Franco suiço « €.h4 3:16) 352 Idem 1920, port. ..,..» NIS,00 
Escudo. . .« U, TB 34 Decreto 1595 ..cscusass 210,00 
Peso chileno . õ use 0,68 15/16 1 Empréstimo 1931 ,,.... “240,00 
Corda sueca .. «sususms 462 1/16] 5 Tdem . ........ Senso co GOO 
MERCADO OFICIAL Pref. Estados: 
Libras - seroocotocação 06:48. “A/H 109 Belo Horizonte .......1 048,00 
Dolar . . «ccocosssersoo IES 2 Porto Alegre 3 1/2 «&.. 324,00 
Peso urugunto «ca Sb) 9/16 estaduais 
Escudo .. ..cucsssseeme WB! I/4 29 E. Sunto 54, port. 538.00 
Franco suiço , assevera  B.8D 2 Idem nom. ,........ 1 000,00 
Corda sueca . . cessec 393 3/8 2 Minas 7%, port. t 030,40 
COBRANÇA 19 Minas 1994 | Sorte, 206,50 
Para suas cobranças, cobranças 04] 567 Idem . cccsssciiiseoo 207.00 
outros bancos, cotas q Fome) 45 anos 1984 2: Série 
para importação, o Banoo do ras! Ex/1.4 pi 209.00 
afixou as seguintes taxas: a 3450 Tdem 99 50 
Ptço 8 60 Idem C/Juros pisa 216,50 
dog | 2252 Minas 1934 3» Sério... 214.00] 
Tábra MARES + 79,58 / 5 Fersambuca 102,50 
Dolar . Je sueRTLSANASA 19,63 97 Idem 103.00) 
PERCO GUIÇO g/ermotbeno, AIOO JoL Idem as 102.09 
ente e ARA 300/09 am 38 Rodov. E. Rio 664,00 
o acevsass - 29 8. Pa 339.00 
Vezo argeNino escesere 4,94 da o e ulo os 230 50 
Peso uruzunto cecsessa 10,45 5/16 &% Tdem Unitormizadas . 118700 
Veno chileno , «creo MUS Sy5 pet RA Qvtal 
i A: Viste ço Idem . encore] FAMNVE 
CR 3 Ações de Companhias 
ora 200 “S. Terantmo Ord. «01,» 17200 
HE mt Eu | 24 Tdem vero IBM) 
CAS | 100 Idem Pretos 142,00) 
Libre à cssnsresavos 85,78 8/8 | 300 Butiá + 158.00 
Dolar ; vivo 16,5% [3460 €C Brahma Ord cc. 540.00 
— PR RS ad É : | 1000 D. Santos nor, «ecc 260,00 
COVERTURA DOS DANCOS | 50 Idem pórt o 285.00 
UK 00 - Suntn Pos ; 1) 
Libra (vendo) . currreos 18,85 S/18 | so Ferro. Brasilciro ess 
Libra (oompra) ,.cssses 75.46 7/16 25 Idem , S x 
LIVRE ESPECIAL 150 Força e Lu M, Gerais C 
O Banco do Brasil afixou as so. 25 8. A, Marvin . RE 
gulntes cotações no mercado tivrs M Melhorumentos de Nite. 
espocial; rol cias , 800.00 
CR 200 E. Mineira, port 750.00 
Libra, GOD. carerteror TE46 T/18] dO S1d Nacional CS) S 30,0) 
Libra, vend. , svesoaso THOS 1/10 Debenturce: 
Dolar, COMP, cerseeeses jd 44 Banco L, Brasileiro 230,00 
Dolar, vend. .ecerseses , Es A F E' 
OURO FINO 


O Benco do Bras) comprara + 
grama do couro fino « CrY% 73,50, em 
barra cu amosdado, ns bass dk 
1.000/1.000, 


No mercado de cnfé foram vendi- 
das 2,215 sacas. 

O tipo 7 foi cotado a Cr$ 2,59 
por dez quilos. 


e ai mm — ca e mao mes eee eee mem 
———— DIREITO = EORO —— 


VIDA TRABALHISTA|ANUNCIOS DIVERSOS 





—M EDICOS—— 
Dr. Geraldo Vieira da Silva 


CIRURGIA — GINECOLOGIA 
— PARTOS. Fisioterapia (Dia- 
termdia, Ondas-Curtas, etc.) 


Consultório: Avenida Graça 

Aranha n. 26 — Edifício Pe- 

dro NH - 9.c andar — Salas 911 
e 912 — Tel. 42-5204 

Residência: Rua Alvaro Ra- 

mos, 89 — Casa 12 — Tele- 

fone 26-7718 

As terças, quintas e sábados, 

das 16 às 19 horas 








REA EDGE EE 
Professor Madeira 
de Freitas 


CLÍNICA MÉDICA GERAL 
Fisioterapio — Eletricidade 
médica — '“Pratamento do 
l DIABETE 
Doenças da nutrição 
Alergias — Reumatismo 
Consultas diariamente, das 
ló horas às 19 horas 
Praça Getulio Vargas, 2 
10º andar 
Tels. 42-7097 e 28-0431 


CORRS 
a e sega Secagem 
S. 0.8. 


(SERVIÇO DE OBRAS 200! 


V. excis. tem roupas ou utensílios 
usados? Telefone pars 22-5416, que 
mundáaremos buscar em vol res- 
dência e faremos ne sede do 8. O. 8. 
à rua Lavradio pn. 


+ 
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. 
. LIVRARIA > 
e FPAKCISCO ALVES * 
s 
: PEÇAM NOSSO CATA- £ 
e LOGO GRATIS : 
s. 
*Rio — Rua do Ouvidor 166. 4 
*S. Paulo — R. Libero Ba- 4 
: daró 292 . 
+ B. Horizonte — Rua Rio $ 
ba de Janeiro 655. e 
iescrsecencoresesece ses 


E SENHORAS 


Compro a domicíl 
PAGO BEM 


Tel 43-6671 
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——DIVERSOS— 


ROUPAS 
USADAS 


DE HOMENS 


Compra-se a domicílio 
PAGA.SE O VALOR 


"e 22-d026 


Rádios 


e refrigeradore, dos me- 
lhores fabricantes, válvu- 





las, consertos, trocas. Pre- 


cos baratissimos, longo pra-. 

zo, Agência PHILIPS- 
-PHILCO 

38 - Rua 7 Setembro 38 - 1.º 
Tel. 43-4171 


CASA RUY LEAL 





Dra. Magdalena Hilde- 
gard Stoltz 


MOLÉSTIAS" DE SENHORAS 
— PARTOS — Cons. r. Sena- 
dor Dantas, 84-12.º - Apt. 1211 
— Das 15 às 18 hs. ou com harz 
marcada — Tel, 42-7532. Besi- 
deéncia: Tel. 22-3790 





BEASILEIERO! 

Serve mo Exército enquanto + 
lorem. Armenhã terás tos cor 
ciência tranquila e serás um exem 
pie pars teus filhos. 


Dr. L. Oliveira Lima 


RUA VISCONDE DO KIC 
BRANCO 5. 37 - 1.º AND 


Demtaduras quebradas ? Dema 
pressão? Cairam or dentes? Con- 
vertames em 99 minutos. Preci- 
sa de uma nova” Fazem em 
1, Z ou 3 ditas, conforme o cmo. 
Sua ponte precisas de conserto” 


Cirurgião-dentíista, com 
Isboratório de prótese anexs, À 
ras Visconde do Hio Branca, Ti, 

1.º andar, 
FELEFONE: 4323-5591 





Dr. J. Cardoso Tosta 
VIAS URINÁRIAS 
Dinrinmente dec 13 às 17 horas 


Consultório: Rua Mérico, 1G44.+ 
| - Sala 41 — Tel. 42-0485. Nesi- 
| dência: Desemb. Isidro, 16 - Ca. 

sa IV — Tel, 45-2457 








FOR Drs rss popa 
DR. COSTA MOREIRA. 
CIRURGIÃO 3 
& Rua Sete de Setembro, 94 — 6.º andar : 
Fone: 22-6981 — Residência: 25-0006 à 








HOTEL LUTEGIA: 


RUA DAS LARANJEIRAS, 486 - RIO - FONE: 257292 


Apartamentos mobiliados, 
mente familiar, 


inclusive pensão. 
— JACOB CRISTI 


Pura- 





COPO LOCCLCLCCCOCALADICCOUOCORONCCC cer". 


O mercado trabalhou em posição | Preço tipo 4 imole) ,.. 


sustentada 


COTALOES (por dez quiias; 





Cipo 3 
ROO do sussossaaeos 
Tipo 5 : 
TO O sqtesarsa o 
AO A Patos 
Tipo 8... 
PAUTA 
Estudo de Minas, cafés Il. 
Dos . «. RSS ETR TT o 4N 
Estado de Minas, cafés co- 
muns : â 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
(Sacas de 50 quilos; 








| 
| 
| 
| 
| 


| 


| Port 


bocas 
ENTRADAS META 952 
Idem no suo passado «ss 13.453 
Desde 1º do mês eve 45:061 
Média A A T.5OG 
Desde de IMLhO cecuss TSgO, 281 
ALúgta : - E. sh 
] je h Jo 4] 

PAGSIdO eccrecrsis 1.554 
Menos consum cal 1 
Existência 493.421 
Idem no at passed 4s 

MERÇADO DE manto 
ENTRADAS LUSHOS ; 
| Desde 1 do més [90.97] 
Idem no nmo passado f 514 
Desde 1.º de julho . (SAS 
EMBARQUES , .ccc rea 20. 20s 
Desde 1.º do mês 5 Brisa 
Desde 1.º de julho +. 148.494 
Idem no ano passado 5.224.140 
Existência , vo... o. 1.742.451 
ldem no ano passado ....1. 290.980 


ldem. idem, (duro) ,,.. 





MEC SOC icorcsevascaas N , 
MERCADO DE viTóRIA 

Sucms 

EXISTENCIA 162.61. 

Idem DO ano passado L66 . EM 

Preço tipo 7/£ Cr$ 5.4 


AVISES ESPERADOS 
São Pauls 
São Paulo 
São Paulo 


Porto Alezre 
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Manau 


Focos 
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Hecife “ruzelr é l 
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A MOCIDADE PAULISTA ais de sele milhies ie sacas oram exportalas 


homenageia o ministro Souza Costa 


O banquete oferecido ao titular dai Fazenda pelo Centro Acadêmico 
Horacio Berlinck — Vibrante discur so pronunciado pelo ilustre estadista 


SÃO PAULO, 11 (Do enviado cs- 
peclel da Agência Nacional) — Às 
14 horas, como estava estabelivido 
no programa, realizou-se no Auto- 
movel Clube desta capital o grande 
banquete oferecido pela dirctoria 
do Centro Acadêmico Horacio Ber- 
lUnelz ao ministro Souza Costa, em 
regozijo pelo início da campanha 
aqui patrocinada pelos unlyersitá- 
rios para a aquisição voluntária dos 
bonus de guerra, O homensgeado 
den entrada no Autemovel Ciube 
debaixo de aplausos, acompanhado 
por uma comissão de oito untversi- 
tórios que o fol buscar no Hotel 
Esplanada, onde se hospeda com sua 
comitiva, Ali já se encontravam oO 
eecretário da Educação, sr. Theo- 
tonto Monteiro de Barros, que tam- 
tem representeva o interventor Fer- 
naudo Costa, o general Mascarenhas 
de Moraes. comandante da 21 Re- 
glão Militar, o sr, Poberto Simon- 
sen, presidente da Federação das 
Indústrias, o professor Horacio Ber- 
Hnck, o professor Jorge Americano, 


reitor da Universidade, e qutras 
personalidades expreesivos da alta 
eâministração, das classes conctr- 








vadoras e do melo Loclal de São 
Paulo, alem de cerca de duzentos 
universitários que tomaram perte nao 
banquete. Num amblente de esplên- 
dida cordialidade, onde o azsunto 
predominante ecra o da grande cam- 
panha que o governo da nação vem 
desenvolvendo em lodo o pa's para 
a vitória do Brasil na guerra ; qua 
fomos arrustados, transcorreu o al- 
“moço, ao fim do qual o asadêmico 
Evaristo Pan Gomes, em nome de 
seus colegas, divigiu vibrante sau- 
dação ao miniatro Souza Costa, 
FALA O MINISTRO SOUZA COSTA 
Terminados os demorados aplau- 
sos que coroarum a mugnítica ora- 
são do acadêmico Evoristo Pan Go- 


mes, crgueu-se o ministro Souza 
Costa, entre a atenção geral para 
fazer sen agradecimento, Falando 


da Fazenda 
universitários 


ds improviso, o titular 
assim se diigiy aus 
pauliatas: 

“Meus senhores, Há poucos me- 
ses, live o prazer de receber no Rio 
de Janciro uma conilszão do Ceutro 
Acadêmico Horacto Ecrlinck, Dcve- 
ria ela ter percebido. desde logo, a 
eimpática impressão que em meu 





WM CHAMAS AINDA A BIBLIOTECA 
NACIONAL DO PERÚ 





Ameaçado tambem 





pelo fogo o Arquivo 


Nacional 
TAMA, MM (UU. PO) — O incê, 4 brevidade possivel. destinalulo-s 
dio dellagvxado na Bibhoteca Nu | pura tal fim os Bundos necrssitins., 


cional voltou à cobrar violencia ua 
noite às 2 
Os bombeiros acorreram 

imediatamente e trabalhaçam nto à 
meia-noite, extinguindo alguns focos. 
mas às 2 horas e 30 minutos destu 
madrugada o incêndio reavivon-se 
emesçando as chamas destruir tam 
bem a ala do edifício onde funcio- 
na o Arquivo Nacional. que se ha- 
sie livrado do sinistro, Um comu. 
aicado emitido pelo Ministério da 
Elucação informa que o pavoroso 
incêndio destruiu quase totalmente 
15 obras contidas na biblioteca e 
grande parte dos livroz da Socicda- 
de Geográfica. 

Diz o comunicado que, afortuna 
damente, o Arquivo Nacional qão 
sofreu gordas e prossegue; - 

“Ante à catástrofe que -igulíica 
para a enltura nacional a perda de 
nossa valiosa biblioteca, o Ministê. 
vio de Educação Pública se apressa 
a declarar que a Bibliotera Nacio- 
nal será reconstruida com a maior 


de cometa, liora= e St) 


mos, 








A Sicília sob novo 
ataque aéreo 
É 


LA VALETTA, 11 (U. P,) 
— Anunciou-se que ontem 
bombardeadores proceden- 
tes de Itália contribuiram 
com suas bombas para a 
destruição da Sicilia. Caças 
bombardeadores 
o aeródromo siciliano dé 
Biscar, enquanto outros 
aparelhos investiram contra 
de 


atacaram 


a estação ferroviária 
Marsala e efetuavam ata- 
ques contra as instalações 
do porto de Empedocies. 





Violento fogo de artilhari 


| 
Incentivando a avia- 


uma 
| altos chefes civis e 


adotudas ame 
que 0» set» 


serio 
para 
vicas públicos que cla prestava =p 
jam atendidos pelas 


[Eid ist, 
dida- necessárias 
RAR 

Iiblioseca= das 


tosbitutcões oficiais”. 





Curso de medicina de 


guerra 


CONVOCAÇÃO DE ENFEL. 
MEIRAS DA CRUZ VERME.- 
LHA BRASILEIRA 
São convidadas as enfermeiras, 
samaritanas e socorristas da Cruz 
Vermelha Brasileira a se reunirem 
nao sede desta instituição. hoje. 
as 15 horas. afim de assis- 
conferétcia do dr. Cer- 
Avrosa que dissertará 
bre “Newoses e Psicoses de Cuer- 

ra”. 


trem qu 


neiro sg- 








ção esportiva 
*egubri 
Golinia, em viugem de 
Aecro-Clubes de Golaz e 
gulo Mineiro, o sr. Armando XNa- 
gueira Lima, chefe da Secção dz 
Controle da Divisão Aero-lesporti- 
va da Diretoria Aeronáutica Civil, 
O sr. Nogueira Lima, que vlaja- 
rá no avião de carreira da Panair, 
tem a missão de incentivar o inter- 
câmbio existente entre os Aero- 
-Clubes e aquela Divisão do Minis- 
tério da Aeronáutica, 


depols de amantá, para 
visita DOS 
ao Trám- 





Um “luro” do Servico 
Secreto alemão ... 
NOVA YORK, 11 (U. P.) 
URGENTE — A emissora de 


Berlim transmitiu uma infor- 
|macão procedente de Estocol- 


|mo, na qual anunciava que 
Churchill estaria assistindo a 
grande conferência de 
militares, 


reunida 
| Cairo, 


nas proximidades de 


= ee ———em O —— ma “0 e mete 


= rr ms Em 





espírito produziu sua apresentação, 
Só sgoru. no entanto, ouvindo O 
discurso de seu ilustre presidente, 
acabo de ter conhecimento do quan- 
to'o Centro Acadêmico Horacio Ber- 
Hnek estã radicado às passado de 
São Paulo. WB' que o Centro trazia 
o nome de uma das figuras que me 
habituara sempre a respeitar 
Horacio Perlinck, e cu como que 
vis naquele instante, diante de mim, 
o velho livro, de capa cor de turan- 
ja “Contabilidade Horacio 
Berlinck”, no qual aprendi, desde 
os primeiras noções afé o conhecl- 
mento major da contabilidade, co- 
nhecimentos que me proporciona- 
riam muls turde, como sgóora o fez, 
tão agradavel convite. O nom? de Ho- 
encio Berlinck fof a chave que abriu 
men coração ao Centro Acadêmico 
de São Paulo, pola, constatando que 
Haha tal patrono, certifiquet-me de 
nossa profunda afinidade, nuscida 
ae una simpatia reciprocu, Asst- 
mit. então, todos os compronilssos 
que me exigiram, inclusive o de vlr 
u posse de sua divetória, no momen- 
to marcada para abril deste ano. 
Passou-se o tempo e, como sempre 
acontece com as colsas pelas quais 
n mocidade se interessa e go em- 
polga, a idéia inicial tomou vulto, 
desenvolveu-se. Fut, afinal, surpre- 
endido pelo convite formulado por 
todos os centros universitários de 
São Paulo, num movimento de untão 
verdadelramente simbólico, no senti. 
do de que eu aqui viesse, não mais 
para uma cerimônia privada, mus 
pura presidir ao início da campanha 
ves prol da colocação de obrigações 
de guerra, Nusceu, nesin, entra 
mto du mocidade desta terra, um 
truco vivo de simpatia, por estar- 
mos trmunados, no iustante que pas- 
e», pelo mesmo ideal, Desde esse 
in-tunte, adquiri a convicção abso- 
luta no exito completo da campanha 
confiada uu vosso entusiasmo e ao 
vosso patriotismo. Na generosidade 
tão própria dos moços, o ilustre ora- 
dor enaltecew minha pessos, em- 
prestando-me virtudes que excedem 
de multo a realidude, (Não apoidos 
grralsi, Mas cu.vos Gevo dizer que 
tudo o que eu possa valer, tudo, in- 
tegralmente, está, neata hora, a ser- 
viço do Brasil (muito bem), ao vos- 
so aervico, mocidade, porque suls O 
Brastl de amanhã, o Brastl pelo qual 
a minha geração se há de sacrifi- 
car, paru que mais tarde e sempre 
vigorem « domineim, dentro de nos- 
su tevro, 09 princípios sagrados pe- 
los quais se orientam os lromens — 
Nbeidude e Justiça temuito hem)”. 

Piaius últimas palavras do minis- 
Lro Sousa Costa provocavar vn Im- 
contido entusiessmo dos unlversitários 
que. durento alguns qhiutos, não 
cessarsm de dor fories aplauzog 29 
homenageado. 





Não interessa aos alia- 
dos nenhuma tentativa 


de mediação 


Londres, 41 (U. Po — O mluis- 
tro das Relações Exteriores, sr, An- 
thony Eden, ao vesponder na Cãà- 
mara dos Comuns a uma pergunta 
do deputado conservador Oliver To- 
cker Lampson, sobre se o governo 
prestara stenção ao discurso pro- 
nunciado há dias pelo genera| b'ran- 
to, respondeu: só posso repetir o 
que o presidente Roosevelt declarou 
há algum tempao, isto é que não nor 
Interessa nenhuma tentativa de me- 
diunção e que nossas conditdes são 
uma rendição Incondicional, 

A uma pergunta do deputado 
Thorne, o sr. Eden respondo digon- 
do que Rudolf Hess não era por- 
teor de apólices britânicas que 
nenhum outro membro de sua Psmi- 
Ma ve encontrava na Cied-Breconha., 

Finalmente à deputado Livre 
pergunta se Hess “continuuça em 
+ residência de cumpa cm Suns 
py A esta pergunta Anlhia- 
uv Eden respondeu não 
tentic detuliioes no yr 









QoS! 
Qalusre|o 
posta 





a 


confra as posições japonesas 


Bombardeadas pela aviação aliada as comunicações ferroviárias dos 








. ms . . md . 
nipônicos, na Birmânia 
NOVA DELHI, 311 (U. P.) põez de abastecimentos nú zona 
— As trópas imperiais britâni. | de Buthindaung. 
cas, depois de abandonar q ye- Em outro lugar da Birnia- 
sião de Euthidayne-Maungdaw nata, uma formação de bombar 
no audoeste da Birmania, w 14 deiros “Elerhelm'Caticog à cs 
quilômetros da fronteira hicufú tação Teroviária e depúsitos df 
ubriram viclento fogo de ari | muntomes de Wantho Toda 
lnaria contra uz posições pomon [ae hora explodir na gonuú 
dns pelos japoneses elo ceidet ya Qultro aviões 
Por d vez, nz unigad | Oi redan ubdetivos tnin 
nviacie aliada bom bardo 1 RIU atol 1 Tri 
intenaamente is Comunicacçã du perito de Promt e Min- 
ferroviari do nipónios E | | ) noi | ilha d A 
st nero f q 41 ; ] f - Pv 11 
to AO 14 | EI, aviado! | Ontem & noite, efelunrar 
decliurararm quo os projeta | E utatues contra a estução Leryo- 
vam causado grundes inc viâeria em tri Orleinarom- 
dios O comunicado conjunto [se tri srandes incêndios ro 
aludo diz O seguinte; “Na tron- centro do pútio de manobras, po 
te de Araloan s operuções ter. quals eram visivels de uma dlis- 
sestros Jlimitaram-se, ontem, u | tância de oltenta quilômetros" 
atividades de putrulhas, Nossa A propósito dus Operações 
artilharia cunhonecon as tropus reailzados pela aviação mortes 
japonenes instaladas na estrada americana na Birmania, o co- 


de Buthindaung à Maingadaw, 
e os aviões de cuça da Tteal 
Força Aérea em patrulhas aren- 
sivas metralharam as posições 
ocunadas velo - inimigo e got 


mando da 10.* Força Aérea deu 
a conhecer O seguinte comunl- 


cudo: “Bombardelros médios 
“B-25'" da 10º Forçasérea 


notre-americana atacaram, du- 








e meme — 


rante o dia de ontem. 
vões ferrovdárias 
Birmania central é 


instuda - 
Inimmigas na 
Apelung, q 


16 quilômetros no sul de Muair. 
dalayv. 

Em Yopetung foram destroi. 
dos, com impactos dirétos, vã- 
rios galpões, vessticano-se all = 
vóndios e explosõou nos degviba 
o entre O materia, rodante Km 
Prue fot atingido O centro do 
entroncamento ferroviário. Jum 
Kitu, mw 19 qullômetros (ic 
Mystiina, toda & cidade ficon 
envolvida pelas echamns, Vhrios 
incêndios eram visiveis agran- 
de distáucia, o que pareçe do. 


monstrar que forgrm atngldos 4 
depósitos de combustiveis, 

im Senlka, a 82 quilômetros 
So nooresto de Myilkina, ops 
varam-se Incôndios, Tm Nu- 
nyaselk, q 48 quilômatros qo 
noroeste de Myltina, dez edi- 
fícios forami destruldos o flca- 
ram ardendo vários incêndios. 
Desass e oulrag operações re- 
gressavam todos os nossos apa- 
relhos e tripulantes! 


+ 


* taque, O 


| 


rereneu, 








... 





O CAFÉ QUE O BRASIL ENVIOU PARA O EXTERIOR EM 1942 
— O “RECORD” BATIDO PELA NOSSA MARINHA MERCANTE 


Acaba de ser divulgado pela lm-| 
prensa do pais, com merecido des- 
Último relatório apresen- 
tado pelo sr Jayme  Fornandos 
Guedes no Conselho Consultivo do 
Departamento Nacional do Cufé, 
Trata-se, efetivamente, de um do- 
cumento muito importante, com 
material informativo de primeira 
ordem sobre a política cafecihru do 
governo da República durante os 
doze meses do ano de 1942, Toda 
a gigantesca e complexa engrena- 
gem cafeeira de nossa economia, 
desde o Convênio de Quotes as 
operações com n "Commodity Cre. 
dit Corporatlon',gfol posta ao al- 
cance do todos, em exposição cla | 
e convincente, para que se avalte 
o esforço do Estado Nacional em 
fuvor do nosso principal produto 
de exportação. 

Incontestuvelmente, um das par- 
tes mais esclarecedoras do relatório | 
cafeeiro é a que o presidente do | 
D. N, C. dedica às colsas de nossa | 
exportação. Durante o ano de 1942) 
a exportação brasileira de café, em | 


O MINISTRO G 
Mila A READER 








relação & do ano agterior, sofreu 
consideravel decllulo, consequente 
à campanha submariva, à retirada 
de multos mavlos norte-umericanos 
que fuztam a linha da América do 
Sul, no afundamento sucessivo de 
vupores da nossa frota merennte e 
à wutural morostdade dos transpor- 
tes meritimos, submetidos no sia- 
tema de combólos e sujelios » Im- 
previstos de toda a ordem, 

Em todo o caso, uiúda consegui- 
mos por barva a fora nada menos 
de 7.270.658 sacas de calé Por 
destino am nossa exportação se da- 
compôs da seguinte forma: 











Bancas 

Africa $a crscos 6 65.942 
América U entral 1 400 
América do Nortz.... 6.220,44] 
América do Sul..... , 625.497 
OE SANTO NINO PUDE C 8.200 
Encopa EP RE 358.745 

e 

7.979.295 
Consumo de bordo... 3634 
Total peca nneatno cv 7.279.558 





ASPAR DUTRA 
DO COMBATENTE” 





A Cantina 


Comba care 


qo 


ontem, u visita do 


titular da Guerra, general Bu- 
rica Dutro, que se fazia acorm= 
panhar do major Oscar Fer. 
nandes da Costa «q dos seus 
ajudantes de ordena, q tenen. 
Les Jºvreichinho e Souza Limus, 
acolhido entre vivas e palmas, 


s. exclua, Toi saudado pelo cOmn- 
batente Durey Fernandes Cossa, 
da Aeronáutica, que falou em 
nome de seus companteiros. 
Depois de ouvir a “Canção da 
uldado'', entoada por todos Os 
presentes, o ministro da Guer- 


va percorreu us diversus depeil= 
dências da Cantina, avós o que 
nesistiu a 


um “show'! em sua 








Me dIV ant SOL po JEM Rqha do an Aliaat ida dt 
parte os arlistas Barbosa Ju- 
vior, Marila Baptista, Pei 
nho TForluna e o ip da 
Nacional. Por ocasião da visita 


do genaval Eurico Dulra À Can- 


“ina do Combulente achavam se 
presentes qn sra, general Men- 
donca Lina, o gr. Rodrigo Ocla- 


vio Filho, 
B. A, 9 
des. q 
tes, as 


secretário Geral da I. 
coronel Terrejra Men. 
srt. Adalgisa Nery Fon- 
senhoritas Sylvia Ayres 
de Oliveira, Mirian Souza e Sil- 
pescas, A fologra. 
fia acima mostra um aspecto da 
visita do minislvo da Guevra à 
Cantina do Combatente, 


a e oulras 





| 
E 


| 
| 


Convenio esclareçer gue desse Lus 
tal de T.ST0.068 muças, tocou mus [gue 
tados Unidos da América a cifra de 
0,189,166 sacas, que representa 
montente du nossa exportação pura 
esse pais. Por outro ludo, devido is 
ctrcunslúncias apontadas, não toi 
posslvel go Brastl contribuir, em 
criador escala e nu proporção usual, 
para a formação dos “plends'"! a 
que ge babítuara o consumidor nor'- 
te-americano, e nos quals era pgran- 
de a participação dos nossos cufes, 

Paru se avaliar o nogso empenlo 
em resilgur esse suprimento, lusta- 
rá que se leve em linhu de cornty a 
inrefu exuustiva que coube à herói- 
ca matinha mercante do pala AM 
empresas de nuçegação norte-gineçi- 
canas, em 19), transporcaram 
5.980.116 sacas de cufé ec em 142 
conduzivam apenus 2 350.903 sacas, 
As companhias brasileiras, eneuan- 
to que cm 1938, 1940 e 1941 trana- 
portaraim, respecllvamente, 1,854,065 
2.438,402 e 2.599,053 sacas, em IM 
receberam noz porões do seus na- 
vios nada ínenos de 3.229.092 suças. 

Depois de fuzor o elogio da nos- 
sa murioba mercante, princlpaimen- 
te do Llovd Brasileiro, informou o 
presidente do D, N. €. que estu 
organtzução transportou, neste túl- 
imo uno, em seus navios. « quan- 
tidade exata de 2,021.996 sacar de 
vatê, 

Como se vê, comparado com a mé- 
dia normal du nossa exportação, Toi 
pequeno o volume remetido para o 
exterior em 1842 (7.279.658 sacas). 
Mas, se fizermos o confronto com as 
7.443,018 socas exportadas no úll- 
mo ano da Grande Guoria (1918). 
quando as condições de comércio tm- 
ternuctonal erum muito malas favo- 
vaveis, verificaremos que fot niima- 
dor q resultado obiido, 

A referência do presidente da De- 
partemento Nacionul do Culé à ma- 
ríinha mercante c, sem dúvida, dus 
mais simpáticas, Simpálica v ex- 
pressiva, E', antcs de tudo, uma 
homenagem multo justa do caié aos 
brasileiros ane, enfrentando a fúria 
dos corsários do Eixo ce as Ingerle- 
xau da guerra, leem levado o ma- 
ravilhoso produto a «odos os portos 
ainda livres do mundo, ol, jus- 
tamente, esse heroismo anônimo - a 
desinteressado que o presidente do 
Deparlamento Nacional quis home- 
nagear na sua esplêndida e convin= 
cente exposição sobre a politica ca- 
feeira do país. 





Homenageado o chefe 
do Serviço de Saude da 
Aeronáutica 


Por motivo da passagem, 
ontem, do seu aniversário na- 
talício, recebeu o coronel mé- 
dico Godinho dos Santos, ches 
fe do Servico de Saude da 
Aeronáutica, expressiva ho- 
menagem de todos os seus au- 
xiliares, quando à tarde com- 
pareceu ao seu gabinete de 
trabalho, no Hospital Central 
de Aeronáutica. 





hplicação do feno] ha cura da tuberculose 


COROADAS DE ÊXITO A. AS E; EX PERIÊNCIAS QUE VEM REALI. 
ZANDO O MÉDICO NELSON CARREIRA 





Entrevista daquele facultativo sobre a sua importantíssima descoberta 


JOÃO FESSOA, 11 
Sotire a recento descoberta de un 
novo método de cura du tLubcr- 
culose, pelo médico porsibano Nel 
son Carreira, n que os jornais teem 
dado grande destaque, q Asapresa, 


tásapress, — 


nesta cuplial, teve ocasião de par 
lestrar cum uquele Musire clínica 
sobre os seus Importantes traba- 
lhos. que estão claramente espla- 
nudos una rovistu “Medicina”, AÍ, 
o sr, Nelson Carreira nssim se ex 
pressa 

— “Sempre esperei poder encon 
Lrar no fenol, um dos agentes te- 
rapêuticos muis enérpicos e valio- 


sos, quando porventura fosse pos- 
sivel acdministrá-lo por via interna, 
isentundo.-o de certos inconventen- 
tes, entre os quais sobregsal o seu 
alto teor cáustico e doloroso". 

Prosseguindo, explica os seus en- 
salos: 


“Por muito tempo, desde que 


à peso médio de 


“fênico, 


segul Judetar, sem a menor dor, 
sem acidente ou quaisquer sintomas 
de intoxicação em individuos de 
DO culos, até & gra- 
mas de feno) em doses diários de 
th contigmimos, A solução usuda 
é u seguinte: 15º gramus de fciau 
> grumas de cantora e 1000 
eramas de óleo de amendoim pre- 
viamente csterllzudo. Injecões de 
5 contimeLros cúliicos my regis 
giútes ou no braço 


“pPive tambem o grato ensejo de 
observar que certus Infilttudos ex- 
sudativos pulmonares de origem 
tuberculosa, murcham desde a de- 
clima injocão, O controle é feito 
pelo Raio X. Nos disseminados 
pulmonsres de processos tubercula- 


O auto invadiu a 








PKoch. 


- 


à atolxa 


“ Ee - 
me formei em medicina, ensatei, residência 
com o fenol ce cúnfora, em partos 
iguuls, o Lratamento Go cancro Ao passar pela qua Coronel Ron- 
mole. “Pentei aiuda resní-los nuno cel pm Cuseaduih. o anuto-cami- 
solução oleosa a dols por cento ! nhão de chapa mn. 4.454, carregado 
fenol, úleo, cocaina co cântor cv de enxotes de verdurs destinados 
no tratamento das reuites rebeltes (q roirua-iivrea cao diesvlii=semde am 
e tive resultudos antinadore Foi | envalo subiu o melo-fio « foi dé 
então. quando, dispondo de um mo 4 encontra po prédio nu, SO da mes. 
desto Inhboratório experimental, cm Ima qua, Euzendo rult por terrá | 
salet aquela mesmo solução oleosa | munis da inetado da púredo dy Trento 
por vim parentoral, em injeções ID: + my mtatata ern Puvenalo Epis 
tramusculares, colhendo anda ple- PO ado 4 Er eg e 
no êxito nessa Investigação, Wo! teto Ponte a) dE ES e 
quando, lendo as “Brloções a | Es dito j - 
ngosto de 1M2, depurel algo lute. | no Ad EL | 
resennte às minhas pesquisas qe. 


Paul Kruir, 
clusões de Bwned Frmncis, o qual, 
derramondo casualmente uma so- 
lução fenol canforada sobre u pele 
com surpresa viu que ela nha quel- 


critas po 


mava — parecendo que tinha mo- 
lhedo an mãos apenas com fgua 
fria — passando depois a constatar 
que equela mistura curava à mi- 


cose, denominada epidermotfiton, 
“Redobrel os estudos, eucornjan- 

do-me melhor ao estudo da solu- 

cão Tentcuda. Presentemente 46 enn- 


edtindo comu | 


sos torpídos. olbservel, tgusulmenta, 
que entre u décima c 4 décima quir= 
tu injeção, havia wma melhoria de 
peeo e um célere numento de iur- 
Gus. desaparecimento ou diminui- 
cão de outros sintomas. Como sa 
vê, esta série do éxito inicial, me 
uninia divulgar tuis resultácios., 
embora parciais, na especenLtiva cia 
chegnr-se a conclusões mais práte- 
eus quio vápidas para a moblitaa- 
gho desse novo agente terapêutico, 
onde se fizer necessário. 

“Não escondo n alentadora espe- 
rançu de que, com o ácido tênico. 
estaremos na pista dos bacilos ad 
Devo igualmente acrescentas 
que essa mesma solução nas cole- 
ções dos abcessos frlos, em substt- 
tuícão ao puz previamente esvasta - 
do ou mudado, em sels dias, cl- 
cratiza o nbcesso aproximadamente 
em trinta dias". 


Assim encerra o gr. Nelson 
retrn os suas considerações: 

“Divulgando os resultados  qar- 
ciais dessas investigações, não cs- 
tou disputundo uvenhuma priorida 
de. quando até lenoro que niguem 
Conti chegado às mesmas conclm 
OE. IO 
tem o sentido de 
cia dos estudiosos, quina 
Poelhores e mnly catagórions com 
clusões de ordem terapóutica, uti 
voz que sobee no inoculdade vo « 
pntomo humano da apllenção tha 
Teanal por vim bata getametno, di trio 
tuuls equivoc 


Car- 


ele mo nen 
ne Urnas 


— es Ator o mem 


(COMPLETO O PREDOMÍNIO AERO- 


WASHINGTON, ti (1 


(NÁUTICO DOS ESTADOS UNIDOS 


| 
sidente Roosevelt declarou aos 
dução aeronáutica dos Estados Unidos superou a 


6) pre- 
pros 
de 


P) — Urgonle — 
jornalistas que a 


todas as outras nacões do mundo reunidas. 


eminentes eliynlenção | 





